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Valors, Cupons, Giros, Cambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
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À . N Ú N I M A C L A U D I O B U R A N 

Construccions M O N I E R 
R o n d a S a n t Pere , 44, baixos 

Boslres de C I M E N T A R M A T ab rovoltoas de guia 
Patent n ú m . 51.570. — Bconorafa, reslalencia, depresaa en const rui r Dipòs i t s . 

Canonades, Ponts, Ediflcis indust r ia ls jr tota mena de conalruceiona ab c iment armat. 
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C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l B r . V i l l e g a s 
( A B A S E D E B R O M O F O R M O Y H E R O Ï N A ) 

Al iv ia al acle j cura tota classe d'efeclas hron juia ls Kls calirro<o<, t r j i a h i 
BlsasmAliclis, ois disnMclia y guants pata ix iu roafuera . fadlga > ospaeloracdS 
deuen usarlo com a ramey radical, se^ur y exc lus iu . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

Dïl* A f P A Q t f l l ^PBCIalfsta O p e l l o s , N a s . G o r j a y T u b e r c u l o s i s . 
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G R A N S M A G A T Z E M S 

Dilluns, 8 d'abril C V P f > C I ^ i Ó 
y dies s e g ü e n t s L - A I V ^ O I I W 

y v e n d a de 

Novetats 
d e 1' 

Ocasions excepcionals en Vestits 
Abrichs - Refajos - SaOatería pera se
nyora y nens - Sombreros pera nens 

L L A N E R Í A Y A R T I C L E S 

P E R A P R I M E R A C O M U N I Ó 

Oevocionaris • Rosaris - Imatges - Estampes - Corones - Llassos 
Bosses - Quadreís - Cintes - Tuls - Llinons - Piqués - Madapolans, elc. 

Tusq u e t s y C ' S . e n I D r . Serrallach K V y s ï r p ^ ! 
Valon X cuposa.—Rambla d d C a n t r c 9 I 7 ° . *0 . -a' e c o n ò m i c a . Ta 9. Joyollanoi , 9 

Entreacte 
E l senyor Canalejas es u n sentimental, 

un r o n i à n t i c h . L a s^na i m a g i n a c i ó se pas-
sefav t r iomfadora per cnn·c u n j a r d í en 
el que'ls projectes h i floreixen sense pa
rar : per cada un que s'emmustiga, n'es-
clatcn deu. Y no 'n volg^teu m é s de pon-
Cclles en totes les branques. Es porten
tosa i a i m a g i n a c i ó del senyor Canale
j a s : ara f a r é a ixò , ara fa ré a l lò . ara 
anirem per a q u í , ara per allà. . . Conflic-

que naix, projecte que pensa. Y desse-
Buida s'ho veu tot fet y arreglat , com 
aquells somniadors que s 'aniben a creu
a ' l s somf\ís. 

Potser, es fells y to t , el senyor Cana-
«ejas, creyentse de bona fò lo que pen
sa. S i ' l pensament l i ' n fos mesura, ique 'n 
faria de coses I P e r ò tot lo que diu son 
'niprovisadons. C o n s t r ü e i x a l 'aire y l'.v.-

se l i ' n porta. P e r ò el l h i toma, com 
iio h a g u é s passat res. 

t ü ' s podia veure la l l is ia dels projec-
|os que'l senyor Canalejas ha llensat a 
Ja fam informat iva dels periodistes y a 
•* m a j o i í a del C o n g r é s , semblaria men-
"da que u ú home ringttés tanta imagi
nació. Però a l veure quo de tot lo que 
"a dit no ha fet res, se l i p e n d r í a la 
•nida. 

V U dir ien 1 xerraire I 

. Es u n v i c i : una mania. E l oerycll del 
"Wiyor Canalejas ve a ésse r una pelí-
S^a c i n e m a t o g r à f i c a : roda, roda, des-
V.argoía dntes, p e r ò aixfs quo s'apaga'I 
•juni, vegin io que h i qucMa en fa tela 
Qo la p io jc -cdó l Res. 

^ i o tos penorfista a Madrící , y ha-
^*os do fer i n f o r m a d ó pol í t ica, no ht 
^ d l r í a nnarW la visita, del president J cada 
l;guda que a n u n c i é s un projecte, m'es-

• ^ ' a r t i ' i r i u r e .—No v a i home,— l i d i r ia 
"j-quo abcò os com vó le r ompl i r d'aigua 
una es corredora I — Pensi m é ^ par l i 

menys, senyor Canalejas. Contar argu
ments no es é s s e r au:or d r a m à l i c h ; j o ' n 
qaihwn que se'ls inventen ab una laci-
i iu i t e x t r a o r d i n à r i a : p e r ò may cap fou 
drama, ni c o m è d i a . 

Aixfe i s el senyor Canalejas. A r a ma
teix ens ha fet un programa de trebal l que 
t r ença ' l cor; p e r ò q u e d a r à en programa. 
Cal l i , senyor Canaleias, si no pot o no v o l 
fer res. Ven i r cada dia a b projectes, 
sense realisarnc cap, es. com anar a ex
pl icar u n sopar do c inch pessetes a un 
í a m o l e n c h . 

P e r q u è Espanya t é £am "de r f iü i t a t s . 

P O L 

GLQSJRI 
DBLA POSS/A nBROICO-POPULAR 

A h i r , d doctor Clascat* iasisrta; e n 
l a seva con le rcncU d d Ci rço l dc Sant 
L l u c h , sobre «la cu l tu ra» do Moisès . E l 
dissapte que v é . s'estrena l a aNaus icqa» . 
den ManyraJl . ahon l a i » a r d x U f igura 
d 'un a « l a , d'uní d ' aqudls poates que. 
com el mateix Homur , en els t c i n i » 
de la G r è c i a l i e rò i ca nodr i ren son tre
sor èpich.—^Tdt a ixò p o t instruirnos u m 
mica respecto do l a t a n alabad* inge^ 
nuitat dels creadors d e les grans obres 
primitüves en que la e m o c i ó de l a hu
manitat vé a abcurarse 1 jcrporualracmL 
— Y « o n v m o o ' n s de que, a f i de comp-
tks, els mgfnuus. havem eetaff nosal
tres. 

N i Moisès Oí r è s quo Veure "àb 
aquests desvamna i s coronels empenodits 
que pdwoquen , al p a í s de Gales y a t 
tnes terres do pe r a l l à d Norr , Ide-
TOt!?, «desvotí lars» y t ü i r e s med io r r í s i -
mes «var iemts dc la e x p e r i è n c i a r d i -
g iosa»—ni u n aeda h o r a è r i c h s'assem
bla gwns, n o ja' a vm A m o T o n i do Son 
Garb t tn . p e r ò n i t a n solament a Hans 
Sachs. E l pr imer , c o m ahi r ens recor
dava d nostre i lus i re amich . nhavia 
aiwòs a la cortf dels Faraons totics Ics 

1 i u n e c s » . Els segons eren gen'.' refina
da, v iv i tu - i les corts o en altres am-
bitniLs a r i s t oc rà t i çhs , y h a . c a l .ebuda 
do la pr imera mfantesa, una tduca-
c ió t è c n i c i rigorosa. L 'n aeda sempre 
havia estat ins t ru ï t pe r u n mtstre , que 
era >f»n pare m o l t sovint, au les u n s 
dc tocar la c i t a r à y do dedamar , se
gons una es t r i í aa mesu \ y ab una veu 
cultivuda y cadeuciosa. T a m b é havi.i 
sprèS de memorúVl fons de cants peni re
citar en les festes y, pera compondre n 
de nous els secrets de la l íeni íua poè
tica, que era un x ich al tra q u è la flon-
g i u virigiar. E n fí. l a cultura d'una aeda 
o ò b c h ja'ns c o n i o n t a r í c m avuy ab que 
la tinguessin tois els r a t e d r à t i c h s de re-
tiòrica y poèt ica , de la p e n í n s u l a y illes 
adjacents. 

Imagino que dc les faules que, so
b ro l ' o r ígeu y c a r à c t e r de la poesia 
h c r ó i c o poptdar, se forjaren a pnneipis 
d d X I X y a l 'escalf de les duries d d 
romanticisme, hi hauria no iJoch^que 
rectificar. Potser, en d tres."- poetich 
ainjj ï im dels pobles, adhac l.'s a ses 
que volem ve t i r j com a anés iactdtfes 
y «espontàniéte», t i ngu in u n orígem, eru
di t . Y es m o k i w ò b a b l e que'ls g e n u ï n s 
cantors populars n o hagin, en cap mo
ment de historia, nartfat m é s que co
ses com los çplc canten a^·uy per les 
cantonades de Baraoionai ' ' V aquest es^ 
l iralKX, que a ra gemeguen ab uoà mú
sica qtse se'n d i u procedir der l ' n . t j g a l , 

«Y la Enr iqueta M a n i 
es una scaicstradora 
que se .x)nu'a los nanos 
con muchtsima frosntra." 

hagi servit, g a i r e b é a b les maleixcs pa-
n íu les , a nlgirn' poeta j^isbei». éó t í tcn l · 
porani d d culte Hcsiodo. p?ra ^rloíav 
d mi te de la padofagLi de Saiunt . 

ZSNÍÚB. 

P o l í t i q u e s 

La conferencia Cambó 
L a conferencia que' l d e a d e r » regionalis

ta don Francesch C a m b ó tenia de doiu i r 
aquesta n i t a L i Joventut Nacionalista 
íSccc ió de la L l i g a Regionalistal, y que 
ha t ingut d ' a p l a s s à r s e per indisposic ió 
del conferenciant, se c e l e b r a r à definit i
vament c i ' d l m a r s de la prop vinení set-
mana, 9 del mes corrent. 

Pro serwey voluntari 
Fins al present s l i à n adherit a l a 

camjKUiya mtciada a favor de ditt servey 
les entitats següents: 

Assoc i ac ió Nacionalista Catalana, do 
Daroeiowa; Assoc iac ió Obrera Catalanis-1 
ta, dc Manresa: ^Germanor* p e r i ò d i c h 
do Manresa; U . F . N . R. d d districte 
Í I ; Centro C i t a l ò R e p u b l i c à ; cSanc!' V 
va», d ' i l f i s ca f ra iu l i s ; Ateneu d ' U . F . N . 
R. d d distr icte l IJ ; Joventut Catalanista, 
de Barcelona.; C. N . R . del distr icte 
V I I ; «Pob le C a t a l à » ; J. N . R. F. r.Sanch 
N o v a » ; C. N . R. « J o v e n t u t Renovac ió» , 
d « Sant M o r t í ; cSanch Nova», p e r i ò 
d i c h ; U . F. N . R., do Reus; Centre 
Social, de l Poble N o u ; I n s t i l u t Obrer 
Graciench; L l i g a Nacionalista Catalana, 
do P a r í s ; J. U . F . N . R. d o l distr icte 
I I ; A v e n ç Nacionalista Re jmbl i cà , dc 
Sant A n d r e u ; Ateneu Obrer d d dis.r i ic 
111; C. N . - R . , de Sant Gervasi ; Renai
xement; Ateneu Obrer d d distr icte I I ; 
A s s o c i a d ó C i t a l a n a do B e n e f i c è n c i a ; 
Foment Autonomista C a t a l à ; C. N . R. 
«F iva lkT*; Centre Autonomista Republi
cà, de M a t a r ó ; Centre R e n u b l i c à De-
m o c r à t i c h Federalista, d d Poble N o u ; 
Club Montanycnch ; Cfrcol d ' l ' I tnamar ins 
y Comestibles: Un ió Catalanista; Esco
la N a c ü m a J Catalana; A s s o c i a a ó Pro
tectora d ' E n s e n y a n ç a Catalana: Ateneu 
Graciench d ' U . F. N . R., de Gracia ; 
C. A , de D . del O. y de La I . ; Asso
ciació Catalanista, de Gracia ; Or feó «No
va Ca ta lcmia» ; Centre N . R . d d districte 
I V ; y C-jntro de Lectura, de Reus. 

El diari nou "La Mafiana,, 
A h i r va sortir, si b é dificultats d'or

dre material no l i permeteren corres-
pondre al tí'.ul, puix a l ' apa rè ixe r é r e m 
ja a primera hora de la tarda. 

E l format es com e l de l a revista 
«La Cata luí ia» . 

E n son ar t ic l« « P a r a empezar» h i h à 
aquests dos p a r à g r a f s : 

KNO nace secuestjrado nuestro cr i ter io . 
N i persona determinada nos sostiene, n i 
r e c l à po l í t i ca alguna nos inspira. Todos 
los ideales l íc i tes , todas las doctrinas 
honradas. s e r à n ideales y doi trinas p rò 
pies, porque nuestra a s p i r a n ó n es j a 
ddensa de los intereses de Barcelona 
v nuestro ~redo, d sostenimiento de los 
principios de orden. 

J a m ú s i>?dircnios l a c è d u l a pol í t ica pa
ra prestar nuestro modesto concurso à 
nx la obra honrada ; p e r ò los misinos de -
mentos que se crean l i ç a d o s & nosotros 
por vinrulos de simpatia ó do conside-
ción, nos veran ejercer de severo fiscal 
si alboroa el e r m r en su conducta. Ja 
torpe codicia en sus aspiradones. el es-
p í n t u sectario imransigente on su polí
t ica». 

A g r a i m y corresponom a lal afectuo
sa s a l u t a c i ó que d i r ige ix a la prempsa. 

Casal Regionalista de Manresa 
E l di l luns de Pasqua se c e l e b r a r à la 

gran festa inaugural de la n o v d l a asso
ciac ió regionalista, ab un impor t an t í s s i r a 
m i t i n g de propaganda, en el qual hi pen-
d r à n part les personalitats m é s capd.ils 
del Regionalisme, / ab un g ran dinar 
en honor dels oradors. 

S'hi han adheri t , y h i assistiran, u n 
gran nombre de prohoms regionalistes 
de Barcelona y d'altres ciutats catalanes. 

L a Comis s ió organisadora del dinar, 
pera f ad l i t a r la o r g a n i s a c i ó del mateix 
y atendre a n'alguns que ho havien de
manat, ha enviat tickets pera ' l dinar a l 
conserge de la L l iga Regionalista de Bar
celona, que'ls e n t r e g a r à a qui'ls demani . 

Els ticke'.s se fac i l i t a ràn fins a dnous 
a la n i t . 
Varies 

Copiem de «El Poble C a t a l à » ! 
« E n d s e g ó u n ú m e r o d d setmanari «La 

Bar r i cada» , en u n a r t i c l e firmat pel seu 
director en L lu i s Companvs, t i tu la t «La 
responsabilitat (Jds p o l í l i d i s de Barce
lona», h i apareix u n paràgra f , referint-
se a la s i tuac ió d d part i t , que d i u : «Ac
tualment la U . F . N . R . no té d i r ecc ió , 
n i senerilat dc cr i ter i , n i o r g a n i s a d ó . L a 
Junta M\ in ic ipa l sols tenia atr ibucions f ins 
el passat mes de janer, segons acon dc 
l 'Assamblea. Per a l t r a banda, d Centre 
F . N> R. «Fival ler», fonamentamse en 
altre motiu, l i envià comunicat desente-
nentse d'obeiria. 

A r a b é , degudament informats y au* 
tetisats podem d i r que'l Oenlre «Fiva» 

l l c r j no envià , part icularment. cap co
municat en aques". sent i t ; lo que sí fir
m à es d document que les entitats reu
nides ei dia 20 en el mateix Centre ncor-

en enviar a la Junta Munic ipa l , que. 
j a saben els nostres lectors per ha-

se publicat, feya re fe rènc ia a l'assump-
t t d d s t r a n v í e s . y qual acort porta 
f iu - avuy la f i rma d'altres 27 entitats 
de parti t . N o es. donchs. el aFivalier , 
sino 23 entitats les que envien t a l do
cument. 

Que consti.» 
— A l Círcol Tradicionalista Je l a RÍÍS 

ra de Sant Joan hi h a g u é una, r e u n i ó 
en la qual hi p a r l i r e n els oradots don 
Jrnn M . Roma. d.-n Jo^eptr- M . Gich. 
d ó n - S a n t i a g o Brandoly. d o n Josepli Se-
rtb y Sala y don Frandsco' .Ballester. 

é»- A h i r tarda se r c u u í en d sa ló d actes 
* la Casa d d Poble la Junta del cens 
del partit r e p u b l i c à radical pera proce
dir al t xamen d d s llibres d ' insc r ipc ió 
en el referit cens. 

S ' a c o r d à tancar la inscr ipc ió y se re
so lgué , entre altres coses., d d x a r sense 
efecte Ics inscripdons dels c ' u · a d a n s Ra-
m ó n Balonga Bemet, Francisco Parera 
Cavadell, L i d r e Carmo ia C u . u r d l a , Sal-
\ à d o r A n ç l a d a Mor i f . Enr ich Galiana de 
M a i é s , E leu ten Chico S a n c h c » . R a m ó n 
C a r d a de B l a h à y Joan Raf i A u l i a ; 

3ual3 senyors s e r à n tan mateix c l immais 
d r d e r i t cens. 
Si no tots, quasi tots. pertenetxen aL 

Casino Radical d d carrer del V i d r e . 
—Ja se n 'ha anat c j p a M a d r i d d pro-

i>agar.dista contra ' l flamonquisme y les 
curses de toros, d o n Eugeni N o d . qui 
a& ses paraules contra la bona m e m ò r i a 
del general Pr im va moure lant de re-
bomnor i a la d u tat dc Reus. 

— Probablement ún d'aquests dics. d 
dii·iuat a Corts don J o - i-li / u luo ta , re
u n i r à a la m i u o t í a pa lamentaria federal 
ttacionalista republicana peta . pondre 
acorts sobre la conduc.a a seguir en lo 
d d pro jeac de M a m o m u u i t a t Catalana. 

— E l Foment Au;onomista C a ' . a i à ' n s 
d iu que no va enviar sa a d h e s i ó a la 
festa inaugural del C i s a l Rcgionalis 'a 
dc Manresa, sinó un ofici agraint ta in
vi tació. 

— Dissapte, en el trbn expirés, m a r x à 
cap a i M n d r i d d diputat a Corts per 
V i t m o r a . nostre estimat a ra id» y conv 
pany don Joseph Bertr . in y Musi tu . 

— E l d ipu t í i t p r o n n d a l dle Tarragona 
tCnyoi' Mestre, va donar ahir a l local 
d d O r d ó T o r t o s í , de I\*rtosar una con
ferencia sobra q ü e s t » ! » a g r í c o l e s . 

-D i s sap te a la n i t o n d C. N . R. 
del carrer d o Pelayo. d d iputa t por Ba-
lagvcr, don Fel ip R o d é s , h i A m à Una 
eonferonria sobro l ' u i t e rvcnr ió mi l i t a r de 
! inya al R i f y les comiJira• iims (di-
pdomàt iqncs que demií ixvdríen vcaur. 

— E l iresorcr del C o m i t è de Defen
sa Social ha g'irat a la senvora romtesa 
d d Serrallo. a Va lenda . Ics 415 pes-
sotes reoullides pera les families do Ics 
v íc t imes d d s enms dc Cullera. 

- l - a C. O. do cejova Ca ta lunya» , cn-
i i l a t region.ilista, fa p ú b l i c h que haalLar-
gat fins o! diumenge d i a 7 d 'abr i l , la 
inscripció do so is fundadors, podent els 
quo desitgin ferho dir igirse ò l domicib 
d d secretari de l a comiss ió , Munta> 
n<*, 13, segon, segona. 

Pcra liostotge sodal lia sigut arrendat 
u n c è n t r i c h y e s p a y ó s l o i a L ab sala 
d'espectacles. . 

L'ontusiasmc y act ivi ta t de sos nr^a-
nisadors fa proi-eur^ un falaguer èx i t 
a ï j o v a CaraUinva*. . 

— A b mot iu del festival que tenia dc 
celebrar la L l i g a Regionalista de Sa-
b a d d l per l ' i n a u g u n a d ó de son nou hos
tatge, l a L l i g a Rogionalis^x do Gracia 
l i va e n d i n s a r una carta adherintso a l 
adtc, fe l ic i tant la p d . inateix al ensemps 
que ofer in t l i d seu incondidonal con
curs pera tbts quants treballs aquella 
enti tat roalisi o n profi t de Catalunya. 

G o v e r n c i v i l 

E l g o v e r n a d o r d e n u n c i a t 
A la t m e n d a d 'alcaldia d d distric

te V I s'iia presemat una denuncia con
tra u n au tomòv i l per no dur e n c è s e l 
fanal posterior, t a l com prevenen, n o 
sols d reglament de T r a c d ó Urbana, 
s inó una R . O. 

Aver igua t pel n ú m e r o , resulta l 'auto-
m ò v i l ser e l del governador c iv i l se
n y o r P o r t d a . 

E l s c o t x e r s 

E l s patrons cotxers han visi tat a l go
vernador comunicanti i que havien en
via t a buscar m é s personal a fora. pera 
ocupar les places quo deixen els va
guistes. . 

E I governador els h a pregat, y ht han 
accedit, que l imitessin e l n ú m e r o lo 
menys possible. 

En t rc ' l s esquirols arr ibats de poch, 
n ' h i f iguren tres dels que se n'havien 
entornat l ' a l t ra vegada per creares en
ganyats nels patrons, s^jons digueren. 

E x p e d i e n t p o l i c i a c h 
Aquest vespre q u e d a r à enllestit Tex-

Iicdrent ins t ruï t pel comissari senyor V i -
a contra u n inspector y dos agents _de 

policia, per l 'afer del carrer den Bo
tel la . 

D e m à passat d governador se proposa 
reunir la Junta de policia, pera que 
f a l l i . 1 . . 

E l s t i n t o r e r s 

A h i r so reuniren els obrers t intorcs, 
acordant la vaga general del o f i d , y 
n o t o m a r a rependrc ' l t rebal l en cap 
casa fins que totes hag in acceptat les 
bases presentades. 

E l s obrers ci l indradors han visitat al 
governador dient que no era cert que 
ells por solidaritat dedaressin t a m b é l a 
vaga, afegint que les vagues parcials 
que sostenien actualment les resoldrien 
aviat. Aquest ma t i , a les barriades do 
Sans y Sant M a r t i , hont hi hà-'ls nuclis 
grossos d'aquesta indús t r i a , so notaven 
grans precaucions. 

Segons les noticies que n primera 
hora dc la tarda h i havia a l Govern 
d v i l , havien tancat por pompk* sot o 
vu i t f àb r iques , d d x a n t c l t reba l l , entre 
unes y akres. cap a 800 obrers, y se
gu in t t rebal lant 300 asqumWs. 

E l s c u r t i d o r s 

A l 'hora d'esmorzar n o h i ha hagut 
tampoch cap inddent . 

Els curtidors se reuniircn ahir, on nú
mero de 150, acordant r c n ú a r d treball 
en les cases que conoodissin les bases 
proposades pols obrers, cnCrc les quals 
h i han les dols senyora Pujol , Vilar 
rrasa y Mestres. 

T e a t r e s 
C A T A L À 
S i n d i c a t d ' a u t o r s c a t a l a n s 

L A V E R G E D E L M \ R 
Q u a d r a p o e m à t i c h per Santiai 'o R a s i ï ï o l 

U n a vegada uns mariners varen t r o 
ba r mar endins- una imatge de fusta ab 
els brassos extesos. Prenentla per una 
M a r e de D é u varen dur ia en p r o c e s s ó ; 
y a l a r r ibar a 1 indret de certa ermita, 
l a imatge 's va resistir a deixarse du r 
m é s enl là . V e u s a q u í p ; r q u è ocupa una 
cape la de I ermita, en Ja qual-es vene
rada y alabada pels pescadors, agraits 
als mirades que obra . 

Pe rò « era en rea irat d 'una M a r e de 
D é u l a imatge > Sembla que n ó . Y . 
a ix ís ho n c í a un penitent a l t rabarshi 
davant per davant y r e c o n è i x e r en d i a 
l a imatge que, representant una d ó n a 
a l a que havia estimat, duya cn nl t rc 
rempa al castell de prora de la nau que 
manava. L o qual n o es o b s í a c l e pera 
quo la Verge d d Alar t o m i l a salut 
als malalts y J 'csp-crança als t r i s t o i q u o 
s'hi acosten ab l è . Y ps, per virtut do 
l a fè que s'obren d s mirades . 

V e u s a q u í 1 poemef que s'enclou en 
c L a Yerge d í d M a r » , p r o a u c c i i que, 
cn dJespit d d seu fons poè t ich . p r è n 
major re l leu per lo que t é de p in to 
resch y a n e c d ò t i c h .que p d pensament 
quc's pugui encloure en l a faula. Y 
es que, tal vegada, l 'autor no's refiava 
prou do la nnatcnsu y l 'ha v d g u d a 
amentSatt A b 'o ciual. en a igua indret , 
ha c i idat dcsconipr.n 're J'ambicnt p o è 
t ich epic embo'r .dla i conjimt. 

FIs mciuents O/'emocij que t é cl-a 
Verge d d M a r » «on i n íens í s s ims . tenint 
u n g ran va 'or per la p l à s t i ca . Y cs 
per : ' i \ ó que aab m é s greu que l 'autor 
no s'hagi sabut estar de intercalarhi 
qualque delr . l l dc ç u - t d u b t ó s . De t o 
tes maneres, prescindint de petites 0 0 
sos cpie la estisora pot supr imir en be
nefici de l 'obro, es aquesta ^ma de Jes 
mil lors d d teatre p o e m à t i c h c a t a l à . 

La p r a s e n t a c i ó dc «La Verge d d M a r » 
va ser immil lorab le . E n M o r a pas y 
l 'A la rma , en la d e c o r a d ó , varen ser d s 
mertres consumats de sempre, arr ibant 
a fer d e s a p a r è i x e r l 'idea d'estenari— 
tan bon calculat y ben resolt ho pre
senten tot . 

E l s actors varen moures dc la ma
n a r à deguda, mereixent elogis en Jau 
ma B o r r à s en d doble concepte H>c 
director y interpretador, aixis com c n 
Barbosa. on Capdevila, en Bardem, m 
Blanca, en T o r y en Guixer. 

L a Mestres va fer ab mo' ta simpatia 
u n popor dc n ú v i a , y la F re inon t ab 
moJt ajust u n de mare dolor ida p d 
ma l quo l i té la nova. E l paper d'aques

ta, poques paraules tó . Y m é s que pa ' 
raules, son dams . N o cal' d i r do lai 
manera . com va lleasarlos Ja B a r ó yi 
com. g r àc i e s an ella. va c ó r r e r por ao» 
t r c ' l púb l i ch aquella essatrifansa t àijicai 
que jxiques com ella saben pi>OKluir.i( 

L I R I C H 

S'Iui estrenat al teatre d d Tfvóíi l i * 
opereta francesa de Xaudof y Chancet 
m ú s i c a d d mestre I v a n CAr>-l1, «S. A . 
RJI (Sii A h ç z a Real^, presentada ab mníi! 
gust y propietat . L ' èx i t h i sigut com on 
d teatre N o u : d p ú b l i c h ha rigut, luí 
a i i laudi t d s mil lors n ú m e r o s musicals, 
fcntne repetir alguns, y ha cregut tro
bar alusions po l í t iques , que p o t s ó r no 
h i son. Es una obra cscn ta .pc r ontre
tenir y fer r iu re y compleix d seu èM 
jecte. 

La orquestra del T ívo l i , m é s nombral-
sa que la d d t -a t re N o u y excel· iH-
ment d i r i g ida p d mestre Azpci t ia . do
na mol t re l leu a la o b r a : la imptresió 
que d d x a la m ú s i c a d d mestre-CaryH 
es exedent . 

E l s artistes, una mica piwuchs al d!>< 
m e n ç a r la obra. varen anar m irisantV* 
d e s p r é s y donant in t enc ió a Ics frases. 
E l s n ú m e r o s do ron iun t molt j u s H » 
y ben ensenyats. V a haverhi momenlji 
q u c l s chors semblaven un or feó , co
sa í.\-tranya en Tompanyícs snrsulores.j 
y fins de ò p e r a . 

A l Tívol i h i hà Obra p^r dies. sS. A^ 
R.» es d 'aqudlcs piochtrcions efuo mi» 
l l o r m com m é s se veusn y oom més sa 
representen, al r e v é s d c les obres d c c « 
tistes que psrden a cada repres-^mtadó. 

- **• 
E l teatre d d T í v d i . r e spec tuós p j . 

aquestes diades, s o s p é n les funcions fins 
al dissapte de G lò r i a . 

Les obres completes iea MaragaU 

E n la sessió n e c r o l ò g i c a aue, don í 
lucm an imda t . se o d o b r a r à d e m à . d i -
mars, cn l ionor de" gran portU Mara* 
gal l a TAteneu B a r t x l o n é s . tateíi aque< 
Ues p»erMjnes que vulguin suscriures a 
la e d i d ó de Ics «Obros C o m p í c t e s do 
Joan MaragaU». p o d r à n ferho anof i íu t 
d s seus noms c n les l'.istes que osta< 
ràn obertes c n la esmentada entitat, 
abans y d e s p r é s d d acte y aa d í ca 
sucoessius. 

C o m j a s'ha difi. les cObrfls Comple
tes de Joan M a r a g a l l » . c o n s l a r à n de 
deu volums, dos de poesia catalana, doa 
do prosa catalana, y ú n do versions d a 
CoeÉhe al ca t a l à , y cinch de prosa cas-
edlana, on els quals s'ha reunit l o m é s 
mfleiessant de l a seva tasca de piubü< 
cista. 

m o s a í c h c o n s t a n t i n o p o l i t à 

Orech un x ich d i f íd l poder complaure 
y compaginar un problema mo'.t comple-
xc. E l s mercaders d ' a q u í volen y desit-
jen entrar en rdacioas comercials a b 
nosaltres; p e r ò j o t inch e l convoaciraent 
de que no podrem donaries aquesta sa
t isfacció, car la nostra indús t r i a , de mo
ment, no es tà en .situació de r e e m p l a ç a r 
l ' i tal iana en quant a baratura. 

E n articles anteriors vos ho doya cla
rament. A q u í . en estampats, pisanes, tei
xits de tota mena y manera, gonro de 
punt. ca lça t , y q u d c o m m é s , poden ferso 
xifres per mi l ions ; m é s . s'ha do tònir c n 
compte que. pera l lu i tar c n bones con
dicions de preus, d s nostres fabricants 
haurien de c o n è i x e r quo an d s italians 
r è s d s f à de por tar teixits t intats sen
se'l blanqueig necessari, rès d s fà de 
treballar a b f i l fet dc b o r n s y desp.-r-
dicis. La qües t i ó es presentar un genre 
barato, per o rd ina r i que sia; car a q u í 
no miren r è s més que l 'aparicacia; la 
qualitat la tenen on s e g ó a terme. 

L a p r o d u c c i ó mol t g ran de les fàbri-
qitflB italianes fà que'ls {veus siguin m é s 
barates, y a i x ò es un factor mol t i m 
portant , car els nostres petits i ndus 
trials (fóra d ' a l g ú n que altre) no es-
t à n uti l lats pera afrontar Dotes les de
mandes que se'ls po t passar do u n gen
re determinat. 

E n ff crech que, si no t reyem al t ra 
cosa. haurem vist c lor y a p r è s l o que 
no s a b í e m de moltes martingales d e 
que's valen alemanys y italians j-er ven
dre ' l «l lautó per or». 

Quan torni a Barcelona penso expli
car an els fabricants t o t lo que he 
Vist y a p r è s . Y si ells volen (seguir 
an i rem p d d r e t ; y si no, t m d r à n de 
quedarse sense exportat a Orient , quan 
menys pel moment. 

•»» 
E l c a t a l à o a r a g o n è s que's t roba dal t 

del punt m é s alt de Constantinojpla 
la to r ra de G a l a t à . y recorda que fou 
conquistada per catalans y aragonesos, 
se l i ompla de g o i g e l cor, pensant 
en l 'esforç que havien do fer aquells 
braus a l m o g à v e r s pera conquerir l o que 
es avuy inexpugnable ab tot y d s ca
nons modera ; car. per a r r ibar a dal t 
d'aquest mirador, d e fama mondial , cal
dr ia deu esquadres angleses y... qu i sab 
encara... E l pas d d s Dardanels. com
pletament minat .y fort if icat , es la ba
r rera y ddensa absoluta d'aquesta d u -
tat. 

C o m la fa l ta de moneda jdiydsiona-
ria cs gran. quan t é de cambiar-so'n 
una qualsevol, vos toca sofrir sem
pre una p è r d u a que no baixa de 
u n 3 per 100. Y a i x ò es t à , a q u í , t a n 
arrelat , que se n 'ha fet un verftab'ie 
c o m e r ç ; car t robeu cambistes A cada 
cantonada, que, mitjansant u n b e n d i c i , 
vos c a m b í e n les monedes dc 20 pias-
tres. e t c , etc... L o c u r i ó s es que fins 
cn els magatzems quan compreu q u d 
c o m si vos costa l 'objecte u n mi t jdu 
(un duro) y doneu un n a p o l c ó (vint 
franchs francesos) n o vos tornen p à s 
d cambi just. V&t sol fot do tenir que 
donarvos cambi . se us cobren una comis
s ió ; y aixfs operen d s quo waien tabach 
per compte do l'Estait. y fins d s co
bradors do t r a n v í e s y cafès , de manera 
que a l p r i n d p i es. u n assumpte, pi do 
la moneda, que vos preocupa fondament, 
y fins vos contraria , car a to ta Europa 
vos tornen d carabi just, sanse cap be
n d i c i ul ter ior , y a q u í os tot a l rovès. 
A ixò té preocupat a l meu s i m p à t i c h com
pany senyor Camps qu i n o pot avenir-
sc en quo cobrin m é s de lo que han do 
cobrar a La gent forastera. 

L o que es ben agradable y t é un 
fons altament hospitalari, es la costum 
de fervos pendre cafè . a totes hores, 
vullau o n o . La m é s grossa ofensa quo 
podeu fer es rebutjar ta l oferiment, que 
resulta b ò y a g r a d ó s , segons els meus 
companys de v ia tge; p e r ò j o encara nií 
111 hi he i » g u t acostumar d d to í . caci 
vos donen una espedo de mesda d 'a i i 
gua. pols de cafè y sucre, quo vos fà 
anyorar aquell m f è a d a f ranca» duo 
diuen a q u í y que tan b ò ' s p r è n a B a n 
cdona. 

E l D rogman de l 'embaixada senyoW 
F e r n à n d e z Guil lamet . que cs u n es 
l^anyol m é s aixerit que'ls fills del p n » 
icta. ens omple d'atencions y benevo-
Ien'tes. cs l í i n g d de la guarda dels 
espanyols que venim per aejuestes to
rres, se desviu pera femos veure y vi
sitar monuments, museus, vistes. <3OSH 
tums. y tot lo necessari pera fer agra
dosa la estada en aquesta d u t à t . A b d l 
hem visitat Santa Sophia y altres p r i n ' 
cipals mesquides y bem fet u n viatge p d 
B ò s t o r fins a la mateixa entrada d d 
mar negre, que es senzillament h e r m ó s . 
Poques coses al m o n l ian sigut p r iv i l e . 
giades per la naturalesa oom aquesta 
branca a e mar ; de part a par t . a una 
amplada de quatre a cmrhnents metres 
no's v e u . m é s que palaus de magnats 
ab jardins ideals que'ls vol ten, «villas», 
hotels thonumentals a estil europeu; on 
un mot . es el Uoch hont se reuneix 
a l'estiu tota la gent de p o s i d ó de Con» ; 
tantinopla'. 

E l BÏSsfor té disset k i lòme t re s dc IfaJ--
gnda y son viatge dura d ú e s liorcs y 
mi t ja cn uns vaporets molt conforta
bles, les cobertes dels quals, abrittades 
ab vidres, constitueixen d l loch de na» 
u n i ó de forasters aimants d 'admirar e l 

rrancrama de m é s grandiositat que jo 
te conegut. 

*«• 
E l viatger, tfuan arr iba a q u í , a t í to l 

de curios^at demana sempre:—iY les 
dones turques?... i Q u * no n 'h i h à ? . . . — 

Pels carrers, per cada senyora q u e ' í 
veu. h i h à m i l homes; p e r q u è aquests, 
gelosos, no deixen eixir a esbargirse le« 
seves mullers y, com que quan surten 
ho fan tapades de oara. e l que vé pera 
estudiar o curiosejar cares boniques s'en* 
torna ab una decepc ió . D e c c p d ó fona
mentada, .perquè , si per u n cas alguna 
cara que altra's pot veure dintre a lgun 
magatzem quan compreu roba. resulten 
algunes mol t boniques; sols que'l 00» 
lor . per fal ta de contacte ab l 'airo y. 
la l l u m . es devingut blanch, d 'una blan
cor c a d a v è r i c a que mortifiGa la vistal 
del europeu acostumat a altres entona
cions do p d l . s ícn o n ó r d o r ç a d e s per 
colorcts y altres drogues. 

A c a b a r é acfuesfa m u n i ó de retalls ex
plicant vos la c e r i m ò n i a dels Dewichcs. 
a la qual d e s p r é s de n o sé qpiantea 
histories, he pogut assistir. 

Figureuvos uns "senyors quafats do 
una espede de paperina sense "pumfa.-
m o l t l larga y d 'un color dc terra, fent 
exclamacions y veus extranyes. y f igu-
t euvòa la entrada d ' u n mani 'Trn i . c n c l 
moment d 'un d e s e n f r è sense l ími t : això' 
cs l o que constitueix aquei ta i n s n t u d ó 
d'uns personatges que volen ser dins 
do l ' I s l a m lo que cs u n frare à -asal 
nostm, Sols que'ls nostres son perveies 
corrents y ab seny. y aeri i . a Orient, 
pera ser frare moro. deu haverht nccvs-
silat en p r imer l loch, ' d ' c sd í r c r . i r d » 
ment. 

y. DE ronosrs. 
29 f d i r e r de 1912. 

http://delr.ll


L A V E ü D B C A T A L U N Y A Rtbri) de 19)2 

13 

'Ah i r m a t í . l a co lòn ia valanolam's re-
tai a i Assamblea a la Sala Imper i , pera 
ta « m s t i t u d ó d 'un Cavt rc R e g v n a l Va-
l e n d à . 

.Succeeix a algunes pe r scmhta i s va
lencianes, qufi's dkuen refractaries als 
Ideals regionalistes y especialment a l mo
viment regionalista ca ta l à , k» mateix que 
ï p a s s à an aqoel l Famós poeta de Tan-
tigiffioT. que. con minat per son. parc a 
n o compiondre Tnay m é s cap vers. e l l 
t e va sotmetre y , a l expressar l a jworoe-
tensa ho va fer en vers. 

E l s valencians varen fer tots m a r t / 
Festacions d'entusiasme a favor dels seue 
CompBirkSs y d 'amor a la terra valen-
dana . 

Ass i s t í a l acte u n a nomoroca COT co
r r e n eia. domtaanthi u n escayent a p í e c h 
fle senyores y senyoretes; y o c u p à l a 
t au la prcsidcnctal. en la que's destacava 
l 'e?cul va lenc ià , «km A l b e r t Cars i . ku-
ciador dte l'idea, aocorroanyat del comi
t è organisador. 

Duran t bona estona's d i s c u t í l a mi l lo r 
m n e r a d ' a r r i ba r a l f i desitjat, posant 
d e manifest els oradors bcsies panes de 
fer feina p r à c n e a y a b Uestesa. 

Per a c l a m a c i ó s 'e legí la Junta s e g ü e n t 
fcb c a r à c t e r p i w i s i o n a l : 

President. A l b e r t Carst y Lacasa; vis-
presideats; Vicens Cl iment Navar ro , 
C o n s t a n t í Ballester y Julbc y A m a r o 
Pedra y T e n ; secretari, Carles T a m a n t 
y Ballester; vis-sccrciaris: Joscph M a -
í\a.s y Bouv i y Joecpi í M a r i a Bcncy to 
v M a r t í ; tresorer, Manue l N a v a r r o y 
Bcsc r ; comptador. Francisco Porras y 
M i q u e l ; bibl iotecari , Joseph Ribelles . y 
C o m l n ; vocals : Felicia Causi >̂  Ccaide, 
Joecph Cot t ina y Ferrer, c a p i t à d 'a r f i -
I ler ía , Ricar t Cais i y Lacasa y Danie l 
S a m s ó y Llopis (aquest es ca ia làV 

E l comi t è orgamsador cedí ' l l l och a 
l a nova Junta, que (ou rebuda ab grans 
picaments do mans y entusiastes visques 
n V a k n c ü a y a Cataliunya. 

A c o n t u u i a a ó cl senyor Cnrsi Ucgl u n 
b reu par lament en v a l c n d í i , rublcr t d ' i 
matges, p o è t i c a m e n t delicades, pera ex
pressar fa s imí l imt entre Catalunya y 
V a l e n c i à , «enm* cl r c r fu r t i de la cl ímcs-
Xa catalana y d e l ; Inrcoichers va lenc ians» 
fent no ta r que a a b d ú c s regions banya 
l a mateixa mar .blava, y que'I sol. abans 
d'endinsarse pcf Espan^-a. i l l umina p r i 
mer les platjes rialleres de C a t a l u n ^ 
y Va lenc ià . 

E l senyor Cl iment , en i m vu l rnc i à i m 
pecable 'y ab una d icc ió f à d l . senzilla 
y e loqüen t , p a r l à de l a r o m p e n c t r a i d ó 
que h i híi entre Harrclona. ccn-cll ar t í s -
t ich y Va lenna . cor a r t í s i í ch . essen: tal 
la c o m p e n e t r a c i ó que en memorables oca
sions afcdúes s'han en tòs desseguida. sen-
ce necessitat dels formulismes oficials. 

f 'at laren tamb<? els senyors Ricart Car-
si, cn n o m dels joves valencians, S a m s ó 
y cap i t à Cotr ina . 

Casi lots c ís parlaments, lo matciK que 
ri debat anterior, foren cn va lenc ià . E l 
BCTtyor S a m s ó . c a t a l à , p a r l à en cas te l l à . 

S ' a c o i d à aprovar e k estatuts c n una 
r e u n i ó u l l m o r . telegrafiar a les autor i 
tats i lc Va lenc ià , y als soldats qac l lu i 
ten à l Rif . y enviar una a r t í s t i ca t o y a 
a<· Tors. r í n n a d ^ s joves valencians, a 
l a esposa del senyar Carsi. 

T e i n i i n à l 'acte ab 1' llrmeie de l 'Ex -
pos i r ió s . ranta t pels nreonstants. y ab 
Rtronadors vis<pies a Va lenoa , a Cata-
h i n y u y a Espanya. 

S p o r t 

Campionat d'Espanya de Futbol 
A r r i b a d e s 

E l dissapte, ab el r àp i t de M a d r i d 
/ab u n r e t r à s de ires quarts), a r r i b à a l 
ba ixador d d Passeig de Gracia l 'equip 
tíc la Societat G i m n à s t i c a Espanyola y 
la Direct iva de la F e d e r a c i ó . Foren re
buts a l ' a n d é n per un centenar de so
cis y juntes dels Clubs de fu tbol , y u n 
cop a p là terreny sonaren tres cstre
p i tosos ihu r r c s l , seguits de grans aplau
diments als s impàt ic l i s futbolistes per m é s 
de 400 jugadors quc'ls esperaven y quc'ls 
acompanyaren fins a l Continental , hont 
se cambiaren impresions abans d'anar 
a d o r m i r . L 'equip de l 'Academia d ' I n -
fan ie i i a no c o m p a r e g u é y l 'At lè t ich de 
Bi lbao sembla que a i r i b a r à avuy; c l del 
S p o n i n g Club d ' í r ú n a r r i b à ahir , diu
menge, al m a t í , ab l e x p r è s de F r a n ç a , 
essent igualment rebut per nombrosos 
futbolistes. 

E l p r i m e r p a r t i t 
A h i r , diumenge, al camp del Barcelona, 

davant de nombrosa concorrcncia. s'hi 
c e l eb rà ' l pr imer part i t entre Espanya-
Baroclona, seguint l 'ordre del s o r e i g . 

Fou altament interessant, correcte sem
pre, p l i - de jugades no'.ablcs y u n dels 
m í s bonichs que hem vist. durant el 
qual se feu sport dc de-bo, venin: a 
ctonar l a r a h ó als que cr i t iquen l 'afany 
d e h nostres Clubs a portar certs j u 
gadors anglesos, m é s partidaris de gua
nyar , encaui que sigui violentament, que 
dc practicar l ' h e r m ó s joch del íu roo l . 

Sense jugadors exnangers a l equip 
del Barcelona, y conegudes los belles 
condicions de l 'Espanya, esa difícil pre
v i •,r·· a qui tocaria la vic ior ia , per lo 
que l ' e s p e c t a c i ó era gran. 

L a f o r ç a dc conjun: de l 'Espanya feu 
qoe domines durant niés dc m i t g par t i t , 
a i t ibant sovint davaut de l a por ta con
t rar ia , sense logra r passaria y no apro-
fitant dues belles ocasions Jc fer lan-
tos, que tols qnedtn explicades per la 
fa l ta d t decis ió en rematar jugades per 
l 'a l tura incotnpatablc del pOrtei del B . 
A q i i ' st sc p t e a e m à ab nous components 
cn cl seu equip, alguns dels quals no 
havien may jugat junts, y malgra t aques
ta desventatja, feu .sovint boniques arren
cades, y degut a la manera supenor 
'de juea r en Maisana. R o d r í g u e z y al
g u n altre, dc la l ínia, davantera espedal-
ment . l o a r à ja als 6 m i n u s de co
m e n ç a r el par t i t , u n tanto. Animats ab 
B í p u s t resultar, abans d'acabar la part 
ne Jograven al t re de m o k bonich, y du
rant la segona meitat , per a l t r a ben 
combinada jugada, nc feyen un tercsr 
explendenr. quan fal laven cinch minuts 
pera acabar e! part i t . 

H i l iasueren aplaudiments sovint y fe-
J idtar ions a tots els jugadors, depSorant 
t o t h o m que la p rxa soci de ! ' «Espanya» 
DO l i h a g u é s perm'Vs obteiur un m i l l o r 
p e M t a t . 

Jugaren pe! « B a r c e l u n a » : R e n é , Ame-
d à r l r i z a r , Fcas-Massana-Bcrdicr, Fo.-ns-
R o d r í ^ i c v - l . · · f v ' . . '-M'Males-Armi-tt y pel 
• E s j H n v a » r Caiet, Reguem Mmin»? Pra's 
tbscl las- l 'onsa. P u i g - S a l m - B a t t - B a r ó Oh 
ver, actuant de ju tge c n Kinr feLin , dc 
(Madrid, que es t igué segur y encrgi fh , 
mereixem a-^audiments ta seva ges t ió , 
i iTot l iom sor t í satisfet del camp. 

V o l t a d e C a t a l u n y a 
S ha pub'icar, degantment jnaarès per 

l a enna Cuni t l . el p rograma o f i d i l dc 
l a carrera dt; b'cicl·.t·is Voi ta a Catalu
nya Campionat d'Espanya de fens. que 
WYraií tsal C lub Depo t iu pera Is dics 6 

8 vinents. 
. (Sota una portada en c o í o i s . ab la 
tHmrt»hio:\6 oc i IKWCÍI segell de p r o 
iKÜgaoda, editat ab o c a s i ó dc la carre
r a , y d e s p r é s dels r c tmrs de l Rey , d d 
jRrwvdcni de I U n i ó y «-l dei C l u b tf 
j a seu a c t i u secretari, p r i n ó p a l orga-
n i & u l o r d o la prova, se d c i a l k « i q s 
TIOIIIS dc la l uh ia ofR^ni-adtn a. CtantCè 
( t x c u i i u y deïei ' .at·; k - a l s y «Icn·'·- ta* 

. fiesprés v»1 1 p i o ^ r a i i v . d f i a l i . i t de la 
kxt ïva quo >a hem CxCraotat, a b flls 
fcftf-ims que pugen a m é s 2 000 pes 

sates c n raotàlàch y jrtés de 20 espíe-
ó a l s , «1 reglament, l a - d e s c r i p c i ó a t í ' 
a r c u h í a b tots els detalls, u n p l à n o l y 
f i n a l m o i i u n a ressenya dc Ja prinsera 
cVoí ta» feta l 'any passar. 

E s u n l l i b r e r n W t ben redactat, d c 
g ran i n t e r è s pena'ls participants y afí-
c k m a í S a n aquestes carreres, que r o c » 
m a n e m a to thom p?r é s s e r u n agrada-
bólíssim recor t dc l a g ran carrera qye'a 
d i s p u t a r à d ' a q u í à una sr tmana. 

Sembla que fins a ra s 'han inscrit uns 
35 corredors. 

C O R R E D I S S E S . 

D i s t i n c i ó m e r e s c u d a 

, Per rescent R . D . ha a ^ u t nomenat 
t r uc í e superior d ' A d m i n i s t r a c i ó l ' I lnv. 
dorter, dan \ ' a l c n t i Carul la , c a t e d r à v k h i 
d 'aquesta F a a i l t a t do Medecina, d i r e o 
t o r de la notable revista « T h c r a p i a - * 
respecta t i lssim mietge d'aquesta capi'.al. 

Somblant d i s t inc ió constitueix pna jWe-
rescuda recompensa per l o mwl! que 
ha frobal lat en bemefict dc la ensenyan
ça: m è d i c a , csp'eronani y tu te lan- les in i -
r nin-e?? d? l a joventu t actual , admira ' 
b loment orientada, y pels sacrif i i - , ad,-
laic. do salut que po'rta fets per l a 
beneficencia a l 'Hosp i t a l Cl ín i - í i . del 
qua l es ve r i t ab lcmem el «fac t o oqV) nu-* 
h ha" guanyat Jcs simpaties y ] i colabo-
rac ió do les coíTXuracions p í ib l iques yv 
de to thom en general , l 'w ihes ió y J'm-
tustasme d e l persona', d 'aqeulla casa y 
l ' a g r a í m c n t d d s pobres malalts l iospi 
talisats. 

Rebi la 'nost ra m é s sincera enhorabona. 

Lo del Marroch 

M u s i c a l s 

S'ha publicat c l n ú m . 97 de la interes
sant «Rev i s t a Musical Catalana.v. butlle
t í del O r f e ó C a t a l à , que por ta el s e g ü e n t 
sumar i : 

cArmon i t zac ió de l « T a n i u m E r g o ï , P . 
Eusebi Q o p , o : m.—«Ti ta ina» , Joan Sal
vat.—eEls concens de. piano dc Litoff», 
Paul Magnet tc . — « D e s d e Aleinanyas, 
Joan L l o n g u f r a s . — « D e s d e Suíca-», L lu ï s a 
Bosch y P a g è s . — e D e s d c Valencià» , E d . 
L . C h . — O r f e ó C a i a l à : Banquet cn ho-
n o j dc_ la secc ió choral y mestres; audi
ció í n t i m a en honor de S. A . R . la p r in 
cesa donya Bea t r iu de Battcmberg.—"Ca
talunya t Barcelona; Festes r í t m i q u e s a 
Gi rona ; M a t a r ó ; Sant S a d u r n í d 'Anoya . 
—Noves. 

A l donar noticia del dinar ab que la 
Junta Direc t iva o b s e q u i à als orfeonistes, 
per havtT executat tan ma'avcl losamcnt 
l a gran Missa en sí menor de J. b . Bach, 
t ranscriu integralment c l b r indis que'l 
mestre Mi l l e t e n d r e s s à als «can ta i r e s del 
OrteD y d'cH r^on els paragrats segherfls: 

« H a v e m de treballar sempre, colpejant 
for tament els obstacles, de manera que. 
fins cn cl mirar , cn cl caminar, c n el 
nostre posat, se'ns conegui que som can
taires de la P à t r i a , de l a Fe» y dc l ' A m o r . 

Y aquest cant l 'havem d'encomanar a 
t o thom quc'ns vol ta , per graus a tota 
l a cx.-cnsió de la gran família catalana, 
fins que to thom v í b n en el mateix cant 
nostre, en Tamor nostre; nns que v^ai.v 
lunya sigui una, c n cos y à n i m a tota i n -
flamada dc l 'amor bellesa, d'aquest m é s 
pur ideal que'ns fa f i l ls dignes de l sub l im 
Pr inc ip i dc totes les coses. 

Gaudims, a m i d i s y germans, cn la feina 
fe ta ; p e r ò d'aquest go ig n 'ha dc resultar 
: v.uop ap mi ia j v\ tuad u o ; spui d t u a j í u n 
que la pe r fecc ió es inf inida, que qu i n o 
va endevant va enrera: recordem a to ta 
hora que t rebal lem on la feina m é s d o l ç a 
que home pot t rebal lar ; que'l g o i g que'n 
t reyem es expansiva fortalesa pera la 
nostra r a ç a . y la nostra r a ç a davalla de 
l luny , en aquestes montanyes y planures 
y costes lluminoses, als peus de la nos
tra mar b l a v í s s i m a ; aquesta r a ç a que'ns 
ha parlat en la veu venerable dels nos
tres avis, del nostre pare. en la doldssi-
ma de l a nostra mare ; crue havem vist 
en l a l l u m de la m i r a d a de la nostra es
posa, y que'ns refresca'l cor ab la g r a d a 
ignocent dels nostres f í l l e t s ; aquesta r a ç a . 
germans, que'ns sent im a dins y som 
nosaltres mateixos, y que'ns dicta aques
ta parla ran franca, tan oberta com el 
nostre cel, com la verdor de les nostres 
montanyes 1 

Per ella que es nosalircs, per nosalires 
que som ella, cantem, a m i d i s , ara y sem
pre I» 

Dissapte, a la n i t . en el Restaurani: 
«El R h i n » dc 'a p l a ç a dc CatalmvyB; 
se d o n à u n soipar a d n n Joseph Fer re r y 
V i d a L autor de l ' ò p e r a «Gnse· te» que 
dics enrera se de ixà sentir en sess ió 
ín t ima cn el Teatre de Novetaft . 

E l s comensals eren uns 60 haventhi, 
entre ells, m ú s i c h s . periddis'les, irtdus-l 
tnals , del c o m e r ç , etc. 

Fe l i d l a r en al compositor els senyors 
Vengés ; dol O r f e ó Barrc l r -nès . y Fer re r 
y VUsay, dc Ca ta l · inya Nova. 

E l senyor Fer re r y V i d a l r e m e r n à 
l 'obsequi que se l i havia fet y j^-eposà 
el i iomcnament d^tma comiss ió que or-
gajúsé* la c o c i s t m c d ó d ' i m palau a l tea
tre l i r i c h c a t a l à à y c l seu funcionament. 

Pera formar aquesta oomiss ió foren 
designats els smyors Joseph Ferrer v 
V i d a l . L L I u i s P u i g d o m è n e c h . 1. C u s c ó , 
E . Morera , A . P c r c i í a y F . l / r g c l l é s . 

Concert V i l à . — A q u e s t jove v ï d i n í s t a 
do t i à « n ^ o r : c r t de p r e s e n t a c i ó ien e l 
S i n d u m Musical en el m a t í del diumen
ge. U n petit mudi d'aficionats sc r e u n í 
cn l 'csmeniat local, a If d'apreciar les 
seves Qualitats a r t í s t i ques . Es jove d c 
ben pervindre , d r o d i s malgrat e l h o 
fra -ci.ir a b prompta da re ta i . t é una in
negable f o r ç a d'art , t reyent del v io l i una 
cxcelent sonor i t i t . 

Els defectes que encara's noten, cre-
yem que, ab el t rebal l ben d i r ig i t , ani-
r à n desapareixent fenme d ' d l un. VJO-
lirusta gens vulgar . 

Concert etx el Sa ló Re ig .—A benc f id 
del Institut del Salvador de P à r v u l s , c l 
incslrc y exoelent vií-Kmcdisfti, Joeeph 
R a v c t ó s n . d i n g f THI concert d'orquestra 
en la tarda del diumenge. E l vWhi i s i a 
E . Casals en i encarregat dels solus dc 
violí. A q u c t d o n à una g r a n força d'ev-
p re s s ió a la part an e l l encr·man ajda 
d f l 'obra »EI DiP . ·w de i i &iint-ÍSaies. 
Tots c's d«·mé< artistes c à t o u e r e n mr>lt 
b é y Isi e x e c u d ó tfuc capigue al conjunt, 
denotava l 'iiibiliíat de l d i r e a o r senyor 
R a v e n t ó s . 

E l n o m b r o s í s s i m y dis t ingi t p ú b l ' d i 
que omí r f rnava l ' e s n a j · o » sal·i, p r e m i à 
tonslantmesi ' ab' ap íaudimes i t^ l 'enlairat 
t rebal l d'aquest acoblament d'artistes. 

Preguem als reverents senyors 
Rectors, Economs y demés enca
rregats de les iglesiee d'aqnesta 
ciutat, que se serveixin remè-
trens, per tot dimars (y, sl pot 
ser abans), les notes de les fun
ciona que se eslebraràn en els 
temples respectius el Dijous y el 
Divendres Sants, a fi de que pu
guin figurar en la ressenya d'a
quells cultes. 

I P E R T E L E F O N I 

T e l e g r a m a feia I 
M a d r i d , 3, 12'30 matinada. 

«MeJ í l l a .—Capi tà general a minis t re 
de ia Guer ra .—La nií passada uns íOOf 
ros malfacmrs han ca la t f o t l t al pon t 
d e fusta s'fuat en d c a m í de l Avensa-
mont a Vadun iR» . a uns sis k i l ò m e t r e s 
d'aqueeta pos ic ió . 

E n d l leuger liroCeig cuc va teni r 
l 'avansadeia de A r n i i r el d ia 28. segona 
raig donar compte a V . E . , els jiKWoe 
\ a r o n teni r dos ferits y u n m o r t . y. 
anii ' a les proximita ts de Galuya la po
l icia va fer a ]a harca u n m o r r quo 
fou rccu l l i r de malfactors que t i i r r c j a -
ren la cantina mora . 

H a a r i Ja t la comis s ió de 1 A^adrir tra 
general que aquesta tarda ha «IV oeitaO 
una ocrona. a la tomba den G a r c í a Ca-
b r e í l e s . inorl* en la campanya do 1893. 
p r imer o ' i ç i a l d atf je l la proceden i a que 
va doníi ; ' . l a seva vida per l a pa n i a . JI 
u n a t r a dedicada a la memòr i a , de tnta 
d s q u d e * y oficials sense d:s t inció que. 
han mor r c u m p i n t devers mi l i ta rs , 
i A l'acte h i han assistit comissions de 
tot- (jis CKSSQ^ y d e p e n d è n c i e s de I d 
g u a f l n c i ó . _ i . > 

H a fondçaal. el «Carloíi V». marxan t 
e l «lYinccsaft · a Cartagena. 

Sense m é s noveta t on e l t e r r i to r i» . 
L a c o n t e s t a c i ó de F r a n s a 
, E l senyor Garc ia Pr ie to ha passat la 
tarda estudiant la nota con -e s t ac ió da 
Fransa, y se creu que serv i rà pera arr i" 
ba r a una so luc ió . 

D e m à o passat d e m à se e d e b r a r à 
Consell dc ministres pera t ractar d'a
quest assumpte. 

G e n e r a l s 
E I general A r ú ó n t o m a r à aviat de 

M e i l l a . essent sustitui'. p d gencr.iJ Ra
mos. > • 

L a brigada que aquest mana la ma
n a r à ' l general Zubia . 

Se p i r ' a de possibil-tals de que mar
x in a M e l i l l a els generals A i í a u y To
rres. 

E l general . A l f a u t o rna rà ' 1 dimecres 
a Ceuta. 

E s p a n y a y F r a n s a 
A l r e b r e ! senyor Canalcjas a l - p e n o 

di tes els ha manifestat que anir. a les. 
vu i t . va conferenciar el senyor Gcoí f ray . 
ab el ministre d E s t a t , fen- l i entrega de, 
l a noia c o n t e s t a c i ó de Fransa a la nora 
d 'Espanya. 

E l senyor Garc ia Pr ie to ha visitat 
aquest m a t í al president pera donar i i 
compte dc la confe renda 

Això demostra.—ha afegit d senyor 
Canalcjas—la facilitar a b que law. l a 
prempsa cspanyo'a com Ja f r a n c s i BCUI 
Ijen els m é s absu r tk · s rumors y les no
ticies m é s alarmants, com han sigut 
aquests dies Ja de ruptura de nostres 
negociacions y la suposada re t i rada d e l 
cmnaixador f r ancès . 

Les relacions entre Fransa y Espanya 
n o poden ser p i é s corals, y cal reco
n è i x e r que pera manteni r aquest bon, 
esperit h i han fe t m o ' t les excepcional^ 
prendes de l t-mbaixador f r ancès , jncai-
sicur G c o í f r a y . 

F r a n s a al M a r r o c h 
E l s tdegrames o ' icials dh icn qur- ahin 

va f i r m a r d S o l d à M u l e y H a f i d el f r a o 
t a t establint al M a r r o c h el protectniral! 
d o Fransa. 

Afegeixen d s telegrames que HOUCSÍ 
tractat consta de 10 c l àusu l e s y es j d o v 
t ich a l que's va fer ab Tunis . 
Lo que d i u en S i l v e s t r e 

Cedu . •— J i a arr ibat c l coronel Fer-
nandez Silvestre, d qual se roc-s':.-! c a à j 
vegada m é s entusiasta y deddi t en fa \x r 
de l ' inf luí j ic .a d 'Espanya. 

E n l ' a c tua lka l · — d i u — h i h à cons
t i u i ts dotze barra cons a L a r a d i e y A l -
cazar pera liostatjar 200 hoan* s cada un 
y situats a dos k i lòme t re s de Alcazar 
y 38 de La rad ic . Se'n cons tn i i r à i i vuit 
m é s de Ics mateixes cüniens ioos . 

T a m b é en el C a b e l l de Larachc s'ul
t imen els d d a l l s de dues sales rescent 
constnifdes. 

E l coronel Silvestre i g t i o i a si en M u 
ley H a f i d ha f i rmat o no ' l tractat dc 
protectorat ab F r a n ç a . 

L 'cmbaixador f r ancès , M . Regnauld. 
va estar en d campamont espanyol 
seu pas per Larachc, saludant a la tropa 
y felicitant als of idals . 

L a marquesa de Esqu i lad ie l i ha co
municat que's f a rà u n hospital D o - k e r 
pera oficials del que actualment sc ca
rei x . 

L a salut d d s 3.500 liomes que h i 
h à entre Alcàzax y Larachc es exedent. 

A Alcazarquivlr hi h à m é s a r t i l l e r ia 

duo a L a i a c h e y e s t à e m p l a ç a d a p rop 
dc les montanyes. 

E s t à n acabant, l ' a n s t r u - d ó y ex.era-
cis de ur d s quin tos. 

De M e l i l l a 
M e l i l l a — L a n i t passada uns moros 

mdfac tors varen t i rotejar el pcblat de 
Scgargan. E l s Icabilcnys varen repekr 
l ' ag re s ió . fugnit els agresors. 

Aqust m a l l les forces han practicat u n 
reconeixememt, tTobewr.t el cadavre d ' u n 
d d s malfactors. « 

— I n d í g e n e s arr ibats d e l aucr ic r . d u e m 
quc'ls francesoe:, « i u n combat l l i u r a t 
prop de Merarda han t i n g u t moltes bai
xes. 

— S'han realisat sense novetar vans 
convoys. 

Regna tranquilr.at cn W e s les posi-
cions. 

De Ceuta 
Ceuta.—Ab a s s i s ï c n c i a dc Ics autori-

tats y personalitats Jia s igut batlejat abl 
d n o m de «Ceuia;i u n vajK>r alemanyi 
que f a rà l a ru ta mensual entre Hanv-
b i u g , Lisboa y ports d d Mamoch finsi 
a M e i l l a . 

— £ 1 general A x ó ha icv is ta t les íor-, 
ces d ' A d m i n i s t r a d ó y Sanitat. 

— A T o t u à n se fan preparatius .pera 
rebre a la excu r s ió comercial de Ma-, 
Dorca. 

Sc l s obsequia i -à ab una cacera y « n a 
festa moresca. V i s i t a r à n a l B a j à y als> 
moros notables. D e s p r é s j n a r x a r à n cap 
a T à n g c r . l 
i — H a tornat a Gibral tar la esouadra 
anglesa de l A t l à n t i c h . d e s p r é s de feu 
maniobres p rop dc Punta INcg rón . i • 

L l i c e n c i a concedida 
M a d r i d 1. 10 m a t í . 

E l quefe de l Estat M a j o r de l exèr-,-
d l de Mel i l l a , senyor Jordana, ha de
manat l l icencia pera venir u n mes n 
M a d r i d . 

Se l i hh concedida y realisara aviat d 
viatge. 
C a p a u n a s o l u c i ó s a t i s 

f a c t ò r i a . 
Sc creu que la c o n t e s t a r i ó dc F r a n ç a 

a Espanya dona mot iu a esperar que's 
camini per u n terreny m é s p r ò p i a a 
Ona soludó m é s ràpbda y sa t i s fac tòr ia . 

H i hà qu i suprea que à l obirir les 
Corts a ú l t i m s d'aqucsi mes p o d r à j a 
e l Govern tenir quasi acabat d tractar 
a b F r a n ç a y d e s p r é s p a r l a r à del seu 
contingut . 

Si aquests c-ptimdsraes se í o n f i r m ^ n 
estaran convinguts pera la esmeni ada 
data dos dd? tres punts que abarquen 
les negodadons, el r e la rk i a l procedi
ment adbpaal y el di-. Ics oompensaaonB 
terr i tor ials , y m o l t a v e n ç a t c l u-rcer que s 
r d e r e i x n la k n t e m a r i o n a l i s a c i ó de T à n -
gcx. 

A l o que seml>la d ministre d 'Estat 
a p r o f i t a r à aquests d'ics d e Setmana San
ta pera redtictar la novn nota y al tnr-
nar dc Sevilla d senyor Canalcjas 6c 
r e u n i r à c l Consell dc mSnistie<: pera es
tudiar ia y aprovaria, fo i t se entrega km-
meditament d'ella a M . Gcoffrajs. 

Í D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

E l pro tec tora t f r a n c è s 
Paris, 3 1 . 8'25 n i t . 

«Le Mat ina ha rebut u n despatx dc 
Fez dient que a h i r fou firmat p d S o l d à 
cl tractat establim d protectorat de 
F r a n ç a al Mar roch . 

Aquest mai i 101 carionadcs han anun
ciat aquest aconteixement. 

E I tractat consta de deu articles. 
— A I minister i do Negocis exirangers 

s'ha rebut a v u y un despatx de Fez con
f i r m a n t que ah i r fou firmat pel S o l -
o à d tractat posant d marroch baix 
d protectorat dc F r a n ç a . 
F r a n s a y E s p a n y a 

« L e Tcmpsr , comentant la entrega de 
l a resposta francesa al Govern d'Espa-
hya. d iu lo que segueix: 

« U n a vegada m é s , F r a n ç a , volguent 

Íicrsislir cn aqueMa extrema bona vo-
untat, a l a qual Espanya no ha res

post fins ara m é s que ab 1 riniranzigen-
cia. ha fet sotmetre pel seu cmbaixa-
dor a M a d r i d al Govern espanyol c l 
contra-projecte esperat; coir.ra-projccie 
que, tenint en compte cenes Busccpti-
bi l i ta ts espanyoles, m o d i í r i c a . en lo que 
no son vitals pera ' l pervenir d d nos
tre protectorat m a r r o q u í , les demandes 
que h a v í e m formulat aatet iorment . Sc 
tracta, segons creyem, dc les regions 
de Cabo de Agua y de la vora es
querra del r i u Lukus . S'abriga a Pa
n s l ' e s p e r a n ç a dc que la nostra acti-
tut scra compresa y apreciada a Ma
d r i d y que'l senyor G a r c í a Prieto re-
n u n d a r à a la seva pol í t ica nega t iva .» 

E l p c é s i s i s i e r í s 

H i s t o r i a d e l n e n J o a n 
V a r e n contraure mat r imoni , fa uns 

dotze anys, ta i ocaula la t pro;>ic;ari del 
Vendre l l ab una nova p^rtanyesit a « a a 
dis t ingida y acomodada famí l ia de V i 
lafranca. E l n o v d l ma t r imon i va insta-
larse en una alegre, masia dei poble dc 
S d m a , mes un dfci. quan havien compler t 
d s set mesos dc ma t r imon i , l a novella es
posa va fugir ah un a m a n t A l cap dc 
dos mesos de la fuga JosepJia S. y V . 
desll iurava u n robust infant en l 'Hospi
tal de la Santa Creu d'aquesta du t a t . 

La Joscpha, que aquesta e ra la d ó n a 
que havia abandonat a l .seu e spós , va 
instdarse c n u n pes ahout rebia la visi
ta de diferents ami- hs y per ú l t i m va 
por tar d seu retta" en d most rua r i d'una 
casa de mala vida d d carrer de V a l l -
donzell?, acabant per confiar a la mes
tressa a l seu f i l l Joan. 

U n dfa la Joscplia va d e s a p a r è i x e r d'a
questa casa n on sa neta ab l a mateixa 
frescura que linvía marxat de la _ca.sa 
de l seu home} y la Roseta Bové y V i d a l , 
mestressa dc la casa, va doaame comp 
l e a l ju t j a : de l ' A u l i e n c i a . e s c r i b a n í a 
D u r à n . demanant «nte's fes d d ipòs i t 
judic ia l d d uoa a h i qu~ va accccnt el 
ju t ja t d e s p r é s d e no l i av r r comnareguÇ 
d ; parcs de la cr iatura a pesar d'haverse 
d í i^a t varis edictes dc d t a d ó pera'is 
mateixos. Se va senyalar lu q u ^ n t i í a t de 
50 pessetes pera la a l i m e n t a c i ó del nen 
Joan. 

A la repetida casa dc mala vida h i 
anava la Enriqueta M a r t í m p l i sovint y 
tenia ab la Rosa B o v é una •".or<lial amis 
ta t . Poehs dies abans dc descubrirse d 
segrestament de la nena Tresma, la Rosa 
va par lar ab ' l a segrestadora portant 
aquesta a la Tresma d d b r à s . 

C o m que' l nen Joan era, segons alguns 
v d i m s , objertv; de mo'ts m i l s tractes, y 
com que la mateixa Rosa liavfa d i t va
ries vegades qMc no era. f i l l seu, va fer 
sospirar a algl-! que la Enr iqueta podia 
tenir quelcom que veure ab aquest nen, 
majorment sent, com era. amiga de la 
Rosa. Y per aquest mothi v à r e m ésser 
detinguts d prop-passar dissapte la Rosa 
B o v é y d nen Joan. 

C a r e i g y d e c l a r a c i ó 
E l n a i Joan G. y S. va passar p r o p do 

mi t j a hora davant d c ï ju-.jat. M é s t a n 
c r í t r ava al s a l ó d d ju t ja t cspcriaJ l a 
nena A n g d c t o . Y « n t r c ' l s à u s pf-tits per
sonatges va comensar un H a r d i c a r d g , 
que, segons se doya. v a fer apuntar la 
r i a l l a als llabis de d s membres d d 
jut jat . P e r q u è In u o a . A n g d o t a cop! de 
voler conèi i ter al nen Joan dient' q W l 
j r cn rdave de la Diagonal y d nen Joan 

cop d e d i r q u e no coneixia a l a Angcle ta 
y que may l 'havia vista. 

Aleshores va formarse roda de d ò n c s 
pera veure si l ' A n g d e t a coneix ia a la 
Rosa Bové . donant por resultat que va 
senyalar a dues desconegudes y no a 
la Rosa, 

L a nena Angcleta se veu que encara 
sc t roba desorientada perquc'J juejat. 
pera provar si era gaire fisonomista. l i 
va d i r que s e n y a l é s dc les quatre dunes 
d o la roJa a una ab la que l 'Angdet la 
ha t r a ' U r bastant durant d s dies que 
ha passat a l Palau dc Jttslicia. y. c n 
dec te . va senyalar a totes menys a la 
kn!'.-. sc l i deya. 

Acabades aquestes operacions va pres
tar d e d a r a d ó la Rosa Bové* y c'ia y d 
n e n varen é s s e r posat's c n I l i bena l . 

Aquest es c l r c s u l t a í d 'una d i l igènc ia 
que, segons deyen pel Palau, tonia de 
produir una gran s e n s a d ò . 

U n a c a r t a 

Retallem de «La Pub l iddad>: 
«Con mucho gusto o ç o g e m o s la si-

guiente carta q u c h o s envia d dts i inguido 
letrado D . Al f redo Pascual y Soldevila. 

Sr. D i r e a o r de nL"a P u b h d d a d » . 
M u y s e ú o r mio y de toda nu cooside-

ración: M e entero con g r a n sorpresa dc 
las c à b a l a s , que cn el ep íg ra fe « C o i n a -
denciasi, de la i n f o r i n a d o n sobre la cau
sa contra Enr iqueta M a r t í , sc llacen cn 
el pe r iòd i co de su d igna d i r e e d ó n . y 
como no gusto dc que se d é p i b u l o a la 
fantasia, he d e haccr constar que r l 
procesado Pabloí M a r t i im- ha entargado 
cxi.ontancamentc dc su defensa cn 3a 
inoicada causa, siendr> por tanto, comple-
tamente ajeno à d lo. m i quendo p r i n 
cipal d on Frandsco d e A . C a m b ó . 

Esperando dc su amabil idad sc se rv i rà 
haccr la oportuna r e c t i f i c a d ó n , queda su 
m à s a f í m o . y a t io . s. s. q. b. s. í n . , 
A l f r edo Pascual Soldevila. 

29-3 12.)) 
D'ahir 

A h i r , a pesar d ' é s se r d i a festiu, d 
jut jat va constituirse a les onze d d ma 
t í , prestant d e c l a r a c i ó LJeó P é r c i , a d 
kninisrrador d e rendes y a ib i t r i s d'aquest 
Ajuntament , y Josepli Ciàrcía F c r n à n -
dea. 

E n P é r e z y en Garc ia fa d n c h anys 
que vivien a l carrer d e Girona. E l pri
mer tenia una nena de vu i t anys, y, 
d s e g ó n una d 'uns cinch nn>- . 

A q u t l ' .s diM;s nmes e r « > m«>"t ami-
guos y a c ó s t u n a ^ c n a jui<ar j u n t i s . U n 
dia, u n a dona que passava p d carrer , 
d s h i va donar caruictlus y Ics va i n 
v i . a r a anar a casa -scvta. dienl lcs l i i íp ic Is 
h i donar ia j o t u i í u t i de uju-s nsunts. i 
. Cap d c les dues criatures va volguen 
seguir a l a scgicbladoia, que s i t u n s 
«•_• d ' l a l l s «pi».' ya ien donar en l'érem 

y « n G e r r í a , scmbJa quo r r a la E n x í ' 
q u d a M a r t í . iMes aquesta, veyenc «les-
atesa )a seva inv i tac ió , va feries seguir, 
per foirça. . . ' 

L a nena m é s gran , o 'Sigui l a f i l l a 
den Pérez , va escaparse y va c x p l í c a r h o 
als sous pares. E n l 'entretant la desen1 
neguda fugia ab ]a nena den G a r c í a , i 

Aquest, a l enterarse de k» sucodt, va 
anar «n busca dc la d ó n a que Ji ha 
v i a robar la f i l l a , logrant a l c a n ç a r l a a l ' 
passeig de Grada , qavanr d e l baixadon 
de l carrer d ' A r a g ó ; mes a l intentar apot 
d c r í i r s e de la peti ta criatura, u n home 
m i s t e r i ó s se l i va presentar ab un pa 
n ive t y c l va a m e n a ç a r dc mor t . 

E n G a r c í a va l lu i t a r durant « n a l lar
ga estona vegentse obl igat a amcnaçax l 
a la segrestadora. A lguns homes qua 
passaven varen sort ir cn ddensa d aque-
l la . pensant que's tractava d 'a l t ra co n . 
Per ú l t i m l a segrestadora y d seu d c 
fonsor varen fugir , y en G a r c í a va quoi 
da f t e ab la f i l l a . 

A ixò va sucedr a darrers de jwnyi 
dc 190 . Les nenes jugaven a l 'entradai 
de l a casa n ú m e r o 121 d d carrer da 
Girona . 

Dar re rament l ' inspector d c policia se
nyor M a : t o r d vaentcrnrse d'aquest fo t , 
v pensant que podr ia t ni- r d a c i ó a b 
í o de la M a r t í , va denunciarlo. 

L ' e m b o l i c h d e n B e n e d i c t e 
S'ha pnr la t d d s nens Eemcdicte /y," 

d 'Alexandre , a t r ibu in t l a p ia temi ta t d a 
aquest à l 'Enr iqueta , per a s s < « u r a r h o 
a íx í s la segrestadora. 

A b d ó s nens h a n existit, car a ix ís l i o 
af i rmen varies vehines de l carrer d e 
P i c a l q u é s . q u e l s conegueren. 

l ' c ró resulta que l'Aleacandre n o p o t 
ser f i l l de l 'Enr ique ta , pe rquè" aquest 
nen apareix nascut l 'anv 1905, o s igui 
fa uns set anys, y els doctors b a r ó d c 
Bonet, Fargas y Nub io la , c n f i seu 
informe, asseguren que l ' ú l t im dcsl l iu- . 
rajncnr de l 'Enr ique ta M a r t í o c o r r o g u ó 
fa. m é s do d è u nnys. 
• Sembla que'l j u t j a t encamina'ls Ire . 

balls pera pcear cn clar de qu i era f i l l 
e l nen que va é s s e r batejat a'o e l n o m 
d 'Alexandre y enterrat ab d de Be-
nedicte. 

U n a e q u i v o c a c i ó 
U n pe r iòd ich d e Sabadell d hi que ' l 

ju t j a t dc d i ta ciutat practica a v e r i g o à -
dons en m ò r i í d 'un exhorte rebut d d 
ju tge especial senyor Prat , n o essent 
a ixo a ixís . < 

H i h à una peti ta confus ió . L 'exhor te 
existeix, p e r ò no es dei jutge esperial. 
üinó del jutge del districte del H o j p i 
t a l , senyor Mazaira, que i n s t rudx causa 
contra í ' E n r i q u e t a M a r t i per c o r r u p c i ó 
dc m e n ò r s a i n s t à n c i a d ' A m d i a B a y ó . 
Aquesta causa, segons ja v à r e m diry 
havia sigut sobrcsselda provisionalment 
per no t robarse ' l parader de la demm-
ci-mta; p e r ò al sabersc ara. per haver, 
t ingut que c o m p a r è i x e r davant d d jut 
jar especial, ahont habita 1 A m è l i a , s l ia 
desarxivat y s'ha posat novament cn 
curs. ' • 

O n m a r q u é s q u e n o h o é s 
S'havia parlat n io l t d 'un tdeg rama 

tVobat en l ' ú l t i m dojnic l l t dc l 'Enr ique ta . 
E n t r e altres coses, sc deya c n el des-, 
p a t x : « M a r q u é s nusente-, y a i x ò fou 
Causa d e que's c r e g u é s en la existienda 
d ' u n m a r m i è s que ara r e s n ' u no serho 
m é s que de cognom..,. 

E l m a r q u è s m i i t c r i ó s cs_ u n s'-nyor 
M a r q u í - : — d e qui ja's coneix d doani 
cil i—que's dedica a Ja c o r i c d u r í a r!';in 
t igui ta ts , y pe r ^xiucsta r a h ó se r d a -
cionava ab c n P u j a l ó y la seva d ò o p . . 

A i x í s al menys s'assegura pels quins 
sc ronsideren bon entcra.ts 

D ' a q u e s t m a t í 
A q u o f f mati han prestat d e c l a r a c i ó da-

vam de! Jutjat espt.-dal le» nenes M a 
r i a C a r d a y E m í l i a Pé rez , ron f innanr 1{< 
quo ahir m a l í varen copiiar t a m b é da
vant dr-l Jutjat d s seus pares. 

So nrviaven jugan t a l carrer com ai ĉ .' 
funuiven y una d ó n a que passava els h i 
va donar «bombons- , y d s hi va d i t 
que la seguissin. El les se varen negaj 
a cump imemarla , mes Ja segrestadora 
va lograr escapar ab Ja M a r i a G a r c í a 
podont 'a recobrar d seu pare per ha-
vor io a i isa t la E m i í i a P é r e z . 
, E l Jutjat els ha pit que aquesta tarda 
comparegmn a la p r e s ó pera veure si 
reconeixien a la En r ique t a M a t í en 
roda de preses. 

^ C u r a n d e r i s i n e ? 
A quaits de una dc la matinada c l 

munic ipa l del servey d e C à n T u a s , E n -
rich López, que rondava pels voltants 
d e l l lotzarcl d c Mont ju ich . Jia dona-, l 'al
to a u n indiv iduu sospi tós y com r n 
l loch d'aiurarsc a r r a n q u é s a c ó r r e r l i 
ha engegat alguns trets y 1 ha perseguit 
pe r la l in ia d e l car r i l sense aoonsegui 1». 

t/íèà tar t s'ha fot un reconeixement 
y s'Iia t robat sota Ja vol ta do Ja Ji 
nia fèr r ia , tacant al cementir i , una ga
r r a d o seda negra y un sach c o m e n i n ï 
ò s s o i y u n crani quo semblun humans. 

E l s restes han s igut p o í a t s a dispoei 
à'j d d Jutjat. 

V a r i e s 
, Corre ' l r u m o r dc que s ' e s tà organi a n í 
i w r a ' l diumenge vinent una manifesta-
d ó do d ò n e s pera demanar n o sabem 
encara q u è , d'una manera concreta, pe 
r ò que's d i u que se r à ab r e l a c i ó a b 
aquest sensacional p r o c é s . 

• — E n d s passadissos d d Jutjat sc d iu 
que'l Colcgi d 'Advocats sc r e u n i r à pera 
pendre acorts redrents. a la causa jde 
l 'Enriqueta M a r t í . 

- L'arquitecte senyor Sala ha enlrc-
gat al Jutjat una JMemoria explicativa1 
ab d s corresponents p l à n o l s dels pisos 
habitats j>cr l 'Ennqueia , c n d s que, per 
ordre d 'aquell , havia fet reconeixements 
cn companyia d d a l t re arquitecte, pe-
nyor Mercader. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

P r e s i d e n t del E c u a d o r 
Paris, 3 1 . S'IO ni t . 

Qui to . — S'han verificat, ab t ranqui-
litat completa, les eleccions :generals, 
trionifant el gccnral Plaza. 
E x p o s i c i ó d'Higiene 

Paris. 31 . 8 '30 n i t . 
Roma.—Els Reys d ' I ta l ia han inaugu

ra t les secdons extrangeres de la E x 
posic ió Internacional d 'Higiene . • 
Segueixen les detencions 

Paris, 3 1 . 8'45 n i t . 
Amiens. — Aquest m a t í s'ha practi

cat un registre al domic i l i d 'un anar
quista anomenat Inger , «cheminot» des
tituït ab mo t iu dc la darrera vaga, a l 

Ïui's considera cn r e l a d ó ab la colla 
e malfactors d d carrer d'Ordcncz. 
H a sigut posat** dispos ic ió dej jutge 

ei qual , d e s p r é s d ' imcrrogar lo , l 'ha dei
xat cn l l iber ta t . 

Grenoble. — A h i r fou detingut un 
auiomovil ista anomenat Masmet, al qui's 
creya pertanyent a la colla dc malfactors 
d d carrer de Ordencz. 

Resulta ser u n contrabandisia. 

L a r e v o l u c i ó m e x i c a n a 
t Paris, 3 1 , 9'17 n i t . 

Washington . — E l Govern ha auto-
risat l ' cnvni d'armes y munidons a Mò-
x ich , destinades a les tropes d d pre
sident flVladit ,o(, a fí d e que pugui r t s i ab l i r 
l 'ordre. 

Ja lian passat la frontera, ab autorisa-
ció de A b . Taf t , tres convoys d'armes. 

N o v a York . — Segons un despatx de 
M è x i c h , d s zapatisics han pieparai una 
cmbuscaiLt a un tren de vkugere, a 80 
UDIW. a l üiàA de la ciutai dc M è x i c h . 

H a n inaiat a un-i c imiuaniena dc fe
derals que custodiaven d nen . p e r ò nc 
ban danys cap d d s viatgers. 

EJ t ren lia retroct-dii cap a M í x i c L . 

| A y . l a pena mtí oonswmel 
m i novio me a b a n d o n ó 
a l verme con raqui t ismo. 
— L o mismo i mí me pa só . 
m à s fud à ver à D o m è n e c h , 
c o m p r é d Fosfo-Glico-Kola 
y me casc porque estaba 
mas roja que una amapola. 

A Santa Coloma de Gramanei 

U n l a b o p a t o p i 

m i c p o b i o l ó g i c b 

H o hem dc confessar a b to ia franquesa 
que. a l rebre la n o t i d a de que ah i r so 
inauguraria a l poble de Santa Coloma 
de Gramanct u n labora tor i mncrobiolò-
p.ich municipal , ens c a u s à una gran 
cx-ranyesa y ens in t e res sà . í U i í labora
tor i a Santa Coloma r 

\ ahir v à r e m dir ig i rnos cap a n ' a í 

Sj d l poblet, s i tuat a l 'a l t ra vora de l rtu 
esós, enfront de Sanit A n d r e u dc Pa» 

lomar, al neu d d c o m e n ç a m e n t rfe j a 
serralada de montanyes de l a costa. L a 
seva s i t u a a ó es mol t pintoresca. 

Ens c a u s à una bona impres ió d veure 
que tots d s noms d d s carrers estaven 
escrits en ca t a l à . 

A l a r r ibar a la Casa Txnnststorial j a 
lü t r o b à r e m reunits a l a l c a l d e " d ó n L lo 
rens Serra, p a g è s ; als diputats, a Corts 
don Bonaventura Plaja, y provincia l , d o n 
Frandsco P i u g p i q u é ; a l inspector pro
v in r i a l de Sanitat, d o c t o r T r a l l e r o ; a l 
senyor Barrera, c a t e d r à t i c h de Q u í m i c a : 
als ajudants de l 'Escula-Laboratori de l 
doctor T u r r ó , de Barcelona, senyots Gcn-
zàlez y S u à r c z ; a l ajudant de l 'Es o d a 
de Terrassa, senyor Vinyas ; a l senyor 
Cusó , menes cal de Badalona; nls r e i 
gidors dc Santa Coloma senyoj-s A l o y , 
Fuster, Vinas, Da lmau , Gord l y T M 
rrent , y alguns p r o p i c í a i l s , en ' . rds quals 
h i s a l u d à r e m al nostre bon airach don 
R a m ó n M a r i a de Sagans^ f i l l j m j w 
d d bon pat r ic i dian F e r r i n . V fent d s 
honors d e l a casa, al director d e l labo
ratori nou . r m t d i g e n t jove d o n Donr in-
go Carles y M o h n é , deixeble d d elocti 
tor T u r r ó y apotecari d d p i W e . 

E l senyor Codes, ah mol ta scJidtut 
ens va fer d s honors d d laborator i . L a 
visita ens r d e r m à l a sorpresa. Es u n la
borator i montat e s p l ò n d í d a m m r . y t ïup-
t em oue sc l i avensi cap de Ics duta ts 
caps-dc part i t que, per manamtn t de l a 
Iley\ l 'han de montar . E l pobJot dc Sare-
ta Coloma els ha a v e n ç a t y les s u p e r a r à 
a totes. 

Instalat a l a perfccfció h i h;i les tau
les operatories cubertes tíc rajoles de 
Va lenc i à , ab aixetes d'aigua abondanH 
ta ; u n va l iós microscn|pd L d i z , dc 1.300 
d i à m e t r e s d . aume iu : una vm.i. i • . . • 
tufn d'; cul t ius; u n f o r n cremaonn:, u n * 
centrlfugador; i m autodave. estcrilisa-/ 
dor dc microbis ; una b a l a n ç a Sartoiius 
dc p r e d s i ó a l 1/10 m i l i g r a ï u ; una a l t ra 
b a l a n ç a Mov-WespJial, u n regularisador 
de temperatures y Un a rmar i a b a ínpoJlcs 
de Ics s u b s t à n c i e s q u í m i q u e s sòl ides y 
l íqu ides necessanes pera operar. 

E n d microscopi ens varen fer mi ra r 
d mic rob i d d cò l e r a ab d qual haurem 
dc teni r coneixensa aquest estiu si tot
h o m no t é gran seny y una brutal ener
g i a ; d microb i d d t è t a n o s ; d d t i fus; 
de la t is is ; e t c , e tc , perfeotamem dis
posats en cristalls p d senyor Carles. 

Veyentho y enteraninos de les pro
porcions que tenia no c a p í e m percpis 
havien montat aquell laborator i , y l'ex
p l i cac ió ens la donaren m é s tart . 

Aquel l Ajuntament rura l havia prepa» 
ra t u n lunch csp lèndi t pera pbscqmar 
als invi ta ts : h i h a g u é sandwichs, dol 
ços , v í r a n d , xampany y dgarros ha-
banos. 

E l senyor Sagarra p a r l à mostrant sa 
a d m i r a d ó per l'esplcndidesa d d labora
tor i y m o s t r à gran conf i ança cn els ser
vey s que prestaria en tots els casos y 
pnncipalment si'ns rebrota ' l cò le ra , a l 
qual ja no cal t en i r l i por de cap mena. 

E l senyor P u i g p i q u é t é paraules de 
d o g i per l'acte d'indopcndencia fet p d 
poble de Santa Coloma al montar aquest 
laborator i . 

E l d i r e a o r del laborator i , senyor Càr -
les, d i r igintse al senyor Tra l l e ro e r r u 
que p o d r à presentarho als d e m é s p o 
bles com a exemplar de lo que deuen 
fer_ y part iciparho ab d o g i a la S u 
periori tat com un cas dignlssim de cuiív-
pliment dc la l ley. 

D i u que s'ha creat pera que servei
x i 'de t e r m ò m e t r e al estudi de l a flo
r a t a ò t e r i a n a . y que complet i la tasca 
"dei í a b o r a t o r i p rov inc ia l ; pera analKur 
la s o l í s t i c a d ó d d s 'aliments y pera * . i -
c ü i t a r als metges els d i a g n ò s t i c h s de les 
malalties. 

Fa grans elogis al Ajuntament que 
ho ha realisat. 

E l sehyor Vilaseca d iu que V/ian 
realisat grans mil lores al poble 
ab l ' ins ta lac ió d e la dec t r ic i l a t . ab la 
perfecta c o n d u c c i ó dc bona aigua po
table, p e r ò que cal treballar la cess ió 
de terrenys pera facil i tar l 'a l largament 
d d t r a n v í a acsde Sant A d r i à a S.inla 
Coloma. 

E l diputat provincial senyor P u i g p i 
q u é d iu que Santa Coloma v e u r à «a-
tisfota la necessitat dc c o m u n i c a c i ó ab 
Barcelona al) la propera cons t rucc ió del 
pont sobre'I r i u Besòs , l a subasta d d 
qual s ' a n u n c i a r à abans d'un mes. 

E l doctor Tra l l e ro d i u quo l 'alcalde 
acabava dc manifestarl i que e s t à aca-
bantsc'l p l à n o l d'aixaplnracnt y urbani-
s a d ó de l poble y ho apEaudcix p e r q u è 
a ix ís c r d x e r à Santa Coloma y's p o s a i à 
c n p r o p o r c i ó al m a g n í í i d i laborator i que 
s'acaba d ' inaugurar. 

E l diputat senyor Plaja dedica un sar-
d o r ó s ap l aud i ï nen f a l alcalde, y. j tmta-
m t n t y poble dc Santa Coloma. 

L o que s'ha fet fins a r a ; escola, Ca
ses Consistorials, a i g ü e s potables, ekc -
t i i c i t a t y laborator i , es n o m é s la meitat 
de l c a m í que s'ha dc fer. 

A r a v i n d r à ' l pont damun t d d HCÒÒS, 
d e s p r é s c a l d r à l 'enHàç de l a carroicra 
ab la dc Badalona, y si a l gú s onlVete 
en posarlii enf 'cbam lis, c a l d r à p r o i x í l ' J 
e n è r g i c a m e n t per medi dc l ' e x i ^ r o p i a d o 
fo rçosa V , i>er ú l t i m , d poble nou se
guint c l nou p l à n o l d ' u r b a n - s a c i ó . soguwit 
totes Ics Ik'ys modernes d'urbanisacio-

Aixís Santa Coloma p o d r à ésscfi un* 
barr iada estiuenca y pmtaresca de 
gran Barcelona, com ho son S a r r i à . Sa»* 
Gervasi y H o r t a . 

I. 'alcalde s<: f d i d t a do les noves <|U* 
els diputats varea donar rcspeoic "cV 
poait y de la o i r re tc ra . D i u que l 'A i i · i i t » ' 
ment 1K» d'estar a g r a ï t ais p ropx ia ' ' , f 
y entre d l s d s senyors Sagarra y 
IVàn, «iiie han contr ibuir a 1«B m i l l o r ' » 
locals; q w l . i i i a u y tranftui l i tai q»Ai 
mcifc anys e n ç à b i h à a l i » b h > )' ** 
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1 

Una opinió soïre les COBÉSÍOIIS 

primera y tercera 
i Se deu calificafl de falsif icació l'afc-

Riment d 'aigua a l v i? 
Es tan impor tan t l a conteslacio que 

deu poder donar u n vinyater zelóa ab 
cumplinient de l a l ley y de que's 

conservi l a puresa del vf, que m'ha fet 
extrany no veure tractat aquest pont 
Per vinyaters m é s competents que j o 
en la m a t è r i a , quan precisament el ma
teix f o u objecte de d iscus ió en l 'Assam-
blea, a i n s t à n c i a d 'un representant del 
E m p o r d à . 

Aoans que tot, decl i fer constar que, 
la p r imera quali tat que havem de te
nir tots els vinyaters, es l a de obrar 
ab la majo» bona fè , y aue, si'ns en
ganyem nosaltres ab nosaltres, n a i x e r à 
t a n o a v i a t La d e s c o n f i a n ç a , y ab ella, 
la in f i uctuositat de tot trebal l que's fas-
t i d ' u n i ó . E l s acons que prenguem c n 
nostres Assamblees, han de ser lo m é s 
oiceurtats possible, y d e s p r é s , cumpl i r -
los; de lo contrar i , may an i rem en l íoch . 
Mes, pera quc'ls acorts s igu in encertats 
y cumplarts, se fa necessari que tots 
adqu i r im el p l è coneixement de aue no 
se r ln perjudicials per a l g ú en benefi
ci d 'al tres; y allavors s» que d i t cum-
pliment s e r à cosa fac i l í s s ima; de lo con
trar i , c o n t i n u a r à cada qual obrant com 
mil lor l i p a r e i x e r à y les nostres assam
blees no t i n d r à n r a h ó de ser, p e r q u è 
no h i an i r em a b aquella plena confian
ç a quo h a de tenirse de que'ls resul
tats s iguin beneficiosos a tots. 

Y sentades les anteriors manifestacions, 
ï ígu im p e r m è s donar l a meva contes-
fació a l a pregunta que encapsala el 
present anic le . 

A l ví, quan j a es vf, no deu afe-
gírsh'i may aigua, de l o contrar i , no s e r à 
j a t a l v t Y tanc la vigent l ley, com les 
que's d i c t i n sobre vins artif icials, aixfs 
com nostra norma de conducta, ban de 
fer sempre quo í i g u i una venta t l a pu
resa de l producte. í a n t per l o que sex-
pendcixi d int re d Espanya com fó ra de 
ella. T é de considerarse frau to ta ba
rreja "d'aigua ab ví . 

L a r a h ó que per a l g ú ' s d ó n a de que 
h i h à vins de massa g r a d u a c i ó a l co 
hòl ica , y que, pera'l consum, se volen 
m é s fluixos, no i i . i de ser m o t i u pera 
l ' a fe i iment d 'aigua; aquesta se l i pot 
bam-jar c l mateix consumidor a casa 
seva y t i n d r à m é s seguretat, no Sola-
totiit a b l a quant i ta t de la barreja, si 
>lue t a m b é a b l a quali t . i t , porque d'ai-

r als pobles no ten im y ' n bevem de 
«moi te s classes». E l c o m e r ç , l'espe

culador y ' l taberner, deuen fer d «cou-
page» o rebaixament del grau del v l 
i b altres vins de poquissima g r a d u a c i ó , 
dels quals massa que nTu ha en nos
tra (terra; y pera a ixò son • els comer
ciants, o sigui pera sapigucr les neces
sitats dels mercats y dels provehidors 
de 1 e spèc i e , buscant les classes all í ahont 
sigui y fent els t ipus do ví que's neces
si t in. Aquest a c o u p a g e » o barreja, no 
p ó d ç n n i deuen feria els vinyaters quan 
t i n g ü m M o comprar l a classe do v£ que 
necessitin: no poden feria, p e r q u è ' l s no 
impideix l a l ley de con t r i buc ió indus t r ia l ; 
no deuen feria ,perque, l 'ob l igac ió de 
ien vinyater, es cul l i r l a major quantitat 
y m é s bona quali tat possible, y qui a ixò 
l o g n j a h a u r à fet prou com agr i cu l -
U r . 

L ' a f i rmac ió , que t a m b é per alguns se 
fa, d e que l'cncabessamcnt del Ví, es 
a d i r , l 'aumentar son giMu ab alcohol, 
es necessari pera la c o n s e r v a c i ó del y l . 

per fecc ió 
Peci cy'ls- medis que pera lo mateix ens 
nan ensenyat y venen ensenyant les 
E n o l ò g i q u c s , moltes al ' rcs entitats y en
tesos coneixedors de l a cosa, fan que's 
pugui a f i r m a r . que tot vi's pugui con
servar per e l l mate ix ; si. t a n fluix, 
tan poca cosa ea aquell ví, j a no va ld rà 
la pena d 'emplearhi t ina quant i ta t d'al
cohol, el valor del qual per st sol cons
t i t u i r à el preu de l v i a l ser venut; ade-
tnés , aquests Viha po!its son precisament 
els que se rv i r àn pera les barreges ab 
els forts , a! objecte do donar a l con
sumidor lo quo realment desitja. E n 
quant als vins d ' expo r t ac ió , no tenim 
més r e m e y aue t i n d r é en compta les 
ex igènc ies del mercat, procurant sem
pre que rencabessament sigui lo menys 
Possible y tenint cn compte, no'l ne
goci del comorciant, s inó l ' exigència del 
consumidor del p a í s ahont s 'exporti. 

E m p r ò {Cjuaa c l vf se r à ví, y, q u è ' s 
«a necessari pera que sigui y f? 

E l such. producte del r ah im fresch, 
• i rmonta t j u n t ab la brisa o sense ella. 
es lo que veritable y legalment es el 
J'l; no ob i l an t . hi lià culntes que, tant 
ttogut a grans invasions de cucb, com 
* Ta fa l t a de plujes (y a ix í ens hi ha
vem f .obat l 'any 1911 y ens hi t o r 
barem a t robar aquest any), el r a h i m 
•Madura sense t i n d r é la cpiantitat d'ai-
gü.i que l i es neces sà r i a , venint A ser 
•̂ m pansa: do manera que. a l trepit-
J*tse la ve renu . no es possible treure 
*l such. s inó se l i afegeix una quan-

j j j g t d'aigua, la eouivaleat a la que ha 
Perdut per la malura del cuch o per 
•a sequetat soferta; o bé. t a m b é , tre-
['"jacla y prempsada la verema, resulta 
•[^ m c b de tan al'.a g r a d a c i ó en sucre, 
Jlle l a f e r m e n t a c i ó no pot ser perfec-

p e r q u è d i t sucre no's pot convertir 
rj1 l 'a lcohol equivalent, donant per re-
^ ' t a t els vins a g r e - d o l ç o s que j a tenim 
f t indrem. A ixò no s e r à coniu en els 
'ns del P e n a d è s , Cinca, y altres co-

"wqiies, mes on la nostra y, en l 'A l t 
ï ^ a i x pnorat , se toquen les anyades 
^".Quc lo d i t succeeix. 
. i Jandis bé. si tenim d'aplicar ot t r tc-
J'toent les conclusions, especialment la 
'̂ •ccra, de l 'Assamblca de Vinyaters. 
5 fa difícil l a e l aborac ió del vt y els 
^ l ' i e t a r i s t i nd rem de veurc-ns p e r d u -
tin |lno'te3 vegades una culli ta, quan j a 
tot^?1 ^ e B l e f f * 1 el producte y des-

d'iiavar passat un sens nombre de 
la iar ,0 ,ats rç^' durant l 'any vé sofrint 
' 'u-1' la PT^virln. N;o posarem ai-
y{ a a /a verema, no posocétai aigua al 

en ip rò no f a rem ví y podrem te-
01 g!oig do deixar una rica brisai 

fuora per* anar a l 'o l la (facina), o 
iuf-,i" r e iu v in ï a g r e d o l ç o s ; y . p o d r e m 
lueuar tan satisfets. 

P e r q u è ha do tenirse en compte que 
els vins que d e s p r é s do prempsat d ra
h i m tenen una quant i ta t tan gran de 
sucre que no estigui l a ma^dxa en pro
porc ió a b la quant i ta t d'aigua que ne
cessitin pera fermentat , no's converteix 
tot d sucre ftn alcohol, s inó que'n que
da u n a bona par t cn transformarse, de
gut a que la part transformada no t é 
prou força , es a d i r , no té els clements 
do ferment que l i son necessaris pera 
produir una nova f e r m e n t a c i ó , y d ' a q u í 
vé l a p r o d u c c i ó d d à d t a c è t i c h y's tor
na agra l a par t transformada y queda 
do lça la Quantitat restant, y per fo rça 
se té de destinar a í o n d r e s per aiguar
dent. 

be'ns d i r à que hi h à ferments o 11 c-
vadures mol t bones, aixfs com altres pro
ductes que poden ajudar y produir una 
nova f e r m e n t a c i ó y convemrse tot d 
sucre en alcohol. N i tal pr inc ip i es cert 
on absolut, ni ' ls propietaris estem enca
r a cn s i tuac ió d'aplicar dits remeys, n i 
aauests els t e n i m tan a m à que la szva 
a d q u i s i c i ó ens sigui cosa fàc i l : n i tam-
poch s e r à u n producte natural l 'obt ingut 
ab u n a f o r ç a d a g r a d u a c i ó . 

D e manera que a l v i no deu aíe--
girsht may aigua; e m p r ò , pera fer d 
ví, es necessari en nostra comarca,molts 
anys, afegir à i g u a a la verema lo oe 
al such quo aa de resultar y que no 
no ho r e s u l t a r à si no pot fermentat ab 
les degudes cfOndidons y eicments ne
cessaris. 

Y encara m é s : anem a Ics mislcles. 
Se f a una mi s tda ab alcohol, y si

gu i per la mala quali tat d'aquest, sigui 
per falta de trassa, sigui per descuit, 
vé d i a que la mi s tda c o m e n ç a a fer-
mentar ; : qu in remey l i queda al pro
pietari m é s que afegirhi aigua pera aue 
tot d sucre's c o n v e n d x i en alcohol 
y poder aprof i tar els graus de sucre 
que's perdrien, tornantse aquel l produc
te a g r e d o l ç y devent destinarlo a fon
dre? i Es que som tan ridis que 
havem de despredar uns graus de do lç 
que dest i lant se perden? 

Pera nosaltres, petita propietaris, que 
tot ho havem de menester y aprofitar, 
so'ns fa molt més difícil que pera aqudls 
la riquesa dds quals no consisteix prin
cipalment en els productes massa comp
tats y recomptats do la terra. 

Enhorabona que's prenguin tota das-
se de precaudóns; que'l castich al cul
pable s igui dur , ben d u r ; cjue nostres 
bevedors sfcn inexorables, pnndpalment 
concra'l productor que, desconeixent ds 
sous propis interessos fassi frau; em
prò havem de posar les coses cn si-
tuadó de començar, per no causarnos 
nosaltres ab nosaltres, grossos periudi-
cis, p e r q u è , de ser a txís , may podrsm 
enténdrens y anar un i t s ; y precisament 
l'unió es lo quc'ns té de fer forts: com 
va quedar ben demostrat en l'Assam-
blea de Vinyaters edebrada y de la qual 
may n'estarem prou agraïts a la seva 
entesa y .treballadora comiss ió organi-
sadora y a oada u n dels individuus que 
la composaven. 

R. V I D I R L L A , 
Reus. 

R e b l a n t e l c l a u 
D d primer d 'una seric d'articles des

tinats a KEI Vinya te r» se'ns t é l'aten
ció do faci l i tamos la par t que segueu, 
abans no vegi la l l u m p ú b l i c a en el 
portaveu d e la .-.Unió de V i n y a t e r s » : 

Y anem, com a f inal d'aquest primer 
a r t i d o de la scrie quc'ns proposem es
criure per manament y ordre d d Con
sell, a desfer una ob jecc ió que se'ns 
podria fer portant l ' inquietut en l ' àn im 
d'alguns de nostres benvolguts conso-
ds . 

Aquesta ob jecc ió es la s e g ü e n t : A d 
mesa la duct i l i ta t de l a l legis lació pe
ra que en ella, y ab c a r à c t e r d'excep
ció, s'hi puguin admetre com a lícites 
aqudles p r à c t i q u e s que la c iènc ia o la 
cxpcncncia demostrin ser convenient ad
metre, mentres no estiguin en pugna 
ab d s interessos morals, socials o eco-
n ò m i c h s , j e r e u la U n i ó que no d e g u é 
incloure en aquesta pr imera conc lus ió 
:dguna p r à c t i c a de Ics susdites ab que 
ampl iar les exccpdons avuy reconegu
des y admeses per l a l ley, o demanar 
com a perjudicial la d e r o g a c i ó d'algu
na d 'dies? j P c r què, a ix ís com ins inuà 
la c o n v e n i è n c i a de modificar la quan
t i tat do sul furós a d m è s per la l ley, en 
d sen t i t d 'ampliaria, no p r o m o g u é la 
d'admetre com a bona l ' ad ic ió d'aigua 
cn d s mostos excessivament ensucrats, 
o la de derogar l 'encapsalamem, pro-
l i ib in t lo com a F r a n ç a , ab qualsevul-
ga classe d 'alcofoll, en obsequi a les 
comarques que fassin vins d al ta gra
d u a c i ó ? 

R è s d ' a i x ò havia obl idat l . i U n i ó . Aquf 
lo ún ich quo (u hà- cs una qüesii.ó de 
trascendencia tan grossa, que es impos
sible descomptaria. Es l a qües t i ó de la 
oportunitat . 

« S o m tan endavant en d c a m í de la 
nostra r e g e n e r a c i ó qoe poguem contem
plar, sense'l m é s gros esverament, que. 
ni com a excepc ió tranzi'.oria, s 'obri el 
p o r i d l (que faria immens l'aTjus). per 
ahont entri a pendre c a r à c t e r legal cil'ai-
guAfiment» o (tmouillage», que es í'sne-
nn'Ch m é s formidable de la vinya? 

i )e ixant de banda (que es d'una tras
cendencia mora l enorme/ la can ta re í fa 
immediata d d intermediari o deta
llista, perseguit com a lalsificador o adul-
terador, .icusantuos d'injustos, y prete
nent que ra t i í c ió d'aigua deu ésse r ígua l -

so t rob i cn circunstandes pera que se 
fi pugui "concedir una veritatja, que per 
ra í í l a r en el refinameni. so convertir ia 
cn causa irtuncdiafa d ç l lu r ruina y per. 
dició ? 

« P r o v a ben palesa no n'es la sè r i e 
d'enormitats que s'han d i t en quinze dies, 
ai t raciar de justificar l 'adició d'aigua 
ais mostos pera (ún ica r a h ó que s'ha 
aduit) assegurar unes bones fermema- ' 
cions r 

X?uç consti ben a.T y ben clar que 
en r.rssambfea ningi i la va aduir aques-
ta raJÍS de c a r à c t e r pseudo-cíentff ích. E í s 
nostres benvolguts companys de l ' E m 
p o r d à , à c o s l u m a i » A obtenir U c i l m e n t | 

16, 17 y 18 graus sense rebaixar d mos?, 
y en bones condicions de f e rmen tac ió , no 
parfaren ni podien parlar del aigua
lí ment a fa bota, en d ' s e n t i t d 'obtindre 
facilftats de fermentadS; ne parlaren s i , 
e n ei f e r r e n y e c o n ò m i c h mercan t i l ; en 
c l ' sen t f t de que si an e ' í s se'fs obl iga 
a rebaixar l lu r g r a d u a d ó per medi de 
vins m é s baixos o petits, s 'obligui tany 
06 a q u i t i ngu i de r d o r ç a r n e de b i i -
x"os, a ferho a b vins d'alta g r a d u a c i ó , 
pr ivant d remootatge ab a lcofo l l ; a b 
lo quo assegurarien una bona sortida 
pcra'Js seus vins.^avuy Ppd» sol idtats . 

A ixò digueren eTs de l ' E m p o r d à y els 
ne i l· l íci tem. L b altre, ío ac les t e r -
mentacions, no es "ífc la nostra Rssam' 
bfea, ni T'odia serho. Senyors apo íog i s t e s 
d d «mou i l l age a la e n v e » : si no hi en» 
teneu r è s , a cal lar ; si haveu saludat t an 
sols l 'alfabet de l 'enologia, ala, ajudeu-
nos a « c o r d a r a f senzill vinyater que, 
a m é s de l a pulcr i tu t y netedat, pera 
realisarsc b é les fermentacions necessf-
íen cena riquesa en a à d u y certes à tem-
pe ra tu re s» . Que la primera poden ob-
ten i r la : per cor recc ió directa; per j a re-
colecció d d s rahims a un temps clctsr-
mina t ; per cupatge de mostos vens en 
d s excessivament madurs...-; <ju ics 
f . tempcratures» convenients son de 20 a 
30o c e n t í g r a u s , les quals poden vetllar 
f àc i lmen t ; que si n ó ho fan, y fa tem
peratura sobrepuja als 35° , el ferment 
vínich d e i x a r à de funcionar, subs t í iu in t lò 
altres ferments p a t ò g e n s , cspedalment d s 
manitus, que d e s t r u i r à n glucosa sense 
produir alcofoll (al contrari , se'n p e r d r à 
per e v a p o r a c i ó a causa dc - l ' excés de tem
peratura), y d e i x a r à al vt un sabor 
do lç , que fa rà creure ai bon p a ^ ò s que 
cs p r o d u ï t pci* una glucosa o suexe re
ductor que no hi hà , y que d l creu 
a peus ""junts que té de se rh í , per dues 
causes: pel gust do lç d d vf, y per la 
pobresa d d alcofol l que's comprova en 
ei mateix, composat ab la riquesa en 
sucre que tenia d mosr. iTanf -de -bò fos 
sucre, o h senzill y confiat p a g è s I ; ab 
sofre y cui'dado portanc? ei t eu v i a 
terme, ao exceients resultats; ara n o : 
a,uan comprovis la do l ço r ana l í t ica , d 
teu %I j a es ma la l t ; es quasi incorretgi-
b l e ; t é un escàs o n u l valor comer
cial . 

lAixò deveu d i r l i a l p a g è s , cnò lechs 
de laboratori I Y diemlos això", d s aiy-
dareu a pu ja r a r a u \ o m ò v i ï d d p r o g r é s 
y ei's cvi iarcu el ridfcot de posarse en 
ev idenc ià a f proclamar c à i i d i d a m c n t , cre« 
guts, per les vosfres falses ensenyan
ces, que ho fan do conformitat ab la 
c iènc ia ivaya una c iènc ia ! , que en co-
marc í ip» com el P e n a d è s , Pla de B à g c s 
y r U r g d l , es neces sà r i a l ' ad ic ió als mos-
tes p c i a í e r l o s fermentar; quan d Prio
rat, Costa ido 'Llevant y E m p o r d à , co
marques de riquesa g n o m à l r i c a m o l t 
superior an elles, abominen de pràc t i 
ques semblants; y si d'alguna cosa's re
corden, cs de la caldera, do U cany iça , 
pera fer pansir d s rahims, y ds t o 
tes aquelles p r à c t i q u e s que tendeixen a 
la c o n c e n t r a c i ó del most ; no a l seu ai-
gualiment. 

Justa, mol t justa es en d seu fons 
la pe t ic ió 'dels nostres consods y com
panys vinyaters de l ' E m p o r d à . L a qües
t ió per d l s plantejada la U n i ó la tenia 
y la té mol t en compto y es t à de . te ta 
conformitat ab ells, en el fons. Queda 
la qües t ió de l 'oportunitat . 

E l Consell R è g i o n a l . no volent incó
r re r en la responsabilitat de provocar 
sotragades tan fortes que poguessin po
sar en per i l l l ' a c tuac ió de la U n i ó , cre
g u é que podia resoldres aquest proble
ma sense demanar la d e r o g a c i ó de la 
liçitut d d encapsalamcnt ab alcofol l ví
nich, treballant e f i c a ç m e n t pera c\ itar 
que's r ea l i sés ab d no v í m d i j a pro
h i b i t ; y ho creya aixís pex; U compo
sició s e g ü e n t : 

A b la major demanda, l 'a lcofol l v ín ich 
•ujarà de p reu ; a l pujar de preu f a rà 

que e c o n ò m i c a m e n t se compari l'sencap-
salamenl't ab d .rcoupagc- o barreja, 
ab els vins tipos o mares de altes gra
duacions; y a igualtat de preu y fins 
u n x ich m é s cars, d s negociants y ex
portadors p r r f e r i r à n aquest darrer si ï-
u-ma. per é s s e r de resultats m o l t supe
riors als obtinguts ab j ' ad i c ió d 'alcofoll , 
per b ò que sigui . 

í Q u e a ixò no'ls sa t i s fà y desitgen anar 
d s nostres germans empordanesos a la 
so luc ió radical d'aquest problema? N o 
ens t r o b a r à n pas fluixos ni quc'ns fem 
enrera. Ens t r o b a r à n si disposats com 
sempre a portaria a cap per aquells ca
mins que la p r u d è n c i a y la justicia. de 
c o m ú acort, ens ensenyin com a m é s 
segurs pera conseguirho com m é s aviat 
mi l lo r . Es mes; quan la nostra regene-
r a d ó hagi arr ibat j a a l a c r eac ió de 
tipus comarcals c i en t í f i cament delinits y 
determinats per les eno lòg iqucs y la fis-
ç a H s a d d del frau sigui u n perfecta que 
ja no siguin de t é m e r , els abusos que's 
puguin cometre a l ampar de excepcions 
concedides com a drcunstancials de 
.emps . l l o c h ; i per q u è h a u i í e m d'opo-
sarnos a que tot lo que de c o m ú si-
(,'ui per la p r o d u e d ó , pel c o m e r ç y per 
la c iènc ia declarat com a b e n e f i d ó s y 
convenient, ho sigui t a m b é declarat y 
reconegut per la lley? 

Y l o m é s bonich cs que Ivo farem 
d 'acon, de perfecte acort, ab la part 
substantiva d e la IK-y aprovada per nuna-
inmita t» com a primera de les nostres 
conclusions en l 'Assamblca. 

Y cs que nosaltres, sempre aimants 
de la ll ibertat, demostrem serho vetilant 
l urosament per la vir tual i ta t y d s pres
t igis legals, recordant aquell aforisme 
que d i u : «Sense l l iber ta t no's pot viu
re ; sense l l ey , no existeix 1» l l iber ta t» . 

y. M. B. 

Un e n s a í g 

del procediment B a r l e s s e 
Dedicat al Consell de Foment 

de la prowuia de Tarraçona 
A darrers de ju l io l del any prop-pa - ü 

pub l i cà aquesta «Fulla» un escrit de don 
Rafel M i r y D e à s donant a conè ixe r 
d procediment Barlesse. pera combatre 
la mosca do l 'ol iva, y a ixís que (vaig 
cntorarme'n, va ig coccebrc ' l projecie de 
cnsajarlo en una zona de terreny a mon 
p a r è i x e r mol t ben situada pera l'objec-
tc. j a que, exceptuant cu ires seccions 
que formen una ex tens ió d 'un t ies per 
cent d e ' s o n total p e r í m e t r e >• cn les 
quals e s t à cn contacte ab altres camps 
de conreu, e s t à rodejada de terreny in
culca de prou a í n p l i u i a pera d i f icu l ta r 
d t r a s p à s del insecte procedent d'altres 
paratges. 

La susdita .tona e s t à enclavada cn d» 

termes d 'Amposta y Freginals, y té de 
super f íc ie unes cent becaries d 'oliverar 
y garrofers, tot barrejat, posse ïdes per 
aprop de quaranta propietaris, l'assen
timent d d s quals t i n g u é que obtindres 
en pr imer terme pera rcafisar l 'ensaig. 

D e s p r é s se p o s à en coneixement de l 
C o n s d l de Foment Provinc ia l d pro
pòsit , demanantli's d i g n é s manifestar si's 
podia passar a vies de rea l i sac íó sen
se c o m p r o m í s , donantse'ns instruccions 
d e s p r é s d'alguns diea sobre les precau
cions y mides que h a v í e m do pendre; 
al lavors v à r e m encarregar a una drogue
r i a do B a r c d o n a els ingredients pera 
compondre la s o l u d ó , sent de creure 
que n o i s tenia en son poder per lo 
que van tardar a v i n d r é ; se va encoma
nar la c o n f e c d ó dels recipients a una 
f à b r i c a de Santa B à r b a r a y arams y 
tela m e t à l i c a pera penjar y cobrir els 
redpicnts . T a m b é ' s va demanar a l Con
sell de Foment una part ida d ' a r sèn ich , 
que va a r r i ba r al m a t d x temps que l'en» 
carregat abans a Barcdona, y ab t o t 
l o referi t van t r a n s c ó r r e r sis setmanes ; 
de manera que no's p o g u é fer l 'insta-
l a d ó f ins a meitat d'agost. 

Tres motius h i havia pera desconfiar 
c n l 'èxit d d ensaig: d natura l pessi
misme que scmpre'ns acompanya quan 
desitgem o b t i n d r é una cosa m o l t bene
ficiosa pcra'ls propis interessos, si no 's 
veu una sò l ida garant ia quc'ns pugui 
fer esperar l ' o b t e n c i ó ; l 'haver instalat d 
procediment p rop d e tres mesos des
p r é s de! temps prescrit per son autor, 
y l a possibilitat de ser invadida la zona 
d'ensaig per mosques procedentes d'al
tres punts, que poguessin fer ma l a les 
olives de la susdita zona abans d'en-
verinarse ab la s o l u d ó Barlesse. 
. U n a circunstanda, do l a qual per 
de prompte no'ns podem dofd ro , ba» 
deixat en sospens d resultat d d p ro · 
cediment, quedant l o m a t d x que abans 
d 'cmplearlo respecte als duptes y a les 
esperances c n sa efit-acia. L est iu d d any. 
proppassat va ser excepdonalment ai-
x u t : desde darrers de juny fins a ben 
entrat l 'octubre no's va posar al camp 
en aquesta comarca u n d i t do s a h ó , y 
ab una sequetat t an perl longada en 
aquest temps, d igu in altres l o que vul
guin, no h i h à exemple do que may s'ha-
g i fet m a l b é p d corch la cul l i ta d'olives. 
N o obstant, respecte a la que s 'està aca
bant d'arreplegar cal fer constar que, 
si l a primavera u d darrer any h a g u é s 
sigut m é s calorosa, motivant ab la s a h ó 
que hi havia a la te r ra un major des
enrot l lo de l 'oliva, les darreres plujes 
de la temporada, sobrevingudes, com he 
di t , a l finalisar d juny. haurien determi
nat, en la segona quinzena de j u l i o l , 
l ' a p a r i d ó de la malal t ia del cuch ab 
relativa intensitat y ab minva m é s o 
menys considerable de la c u l ü f a ; p e r ò ' l 
r e t r à s ca d creixement d e l f ru i t per cau»-
ja do la baixa compcralura que r e g n à on 
maig y juny . va determinar t a m b é ' l re
t r à s en l ' a p a r i d ó de l a malal t ia de la 
mosca, que, al a p a r è i x e r en p r o p o r d ó 
quasi imperceptible p d m é s d'agost, no 
va poder pendre increment, p e r q u è j a 
s'havia aixugat l a terra, y aquesta cir-
cunstancia va posar a l 'o l iva en con
dicions desfavorables pera ' l desenrotllo 
de la malalt ia. 

De tot l o r d e r i t , r e s u l t à que l 'o l iva 
va quedar l l iure de la malal t ia del cuch 
durant i o t d temps c n que l ' a p a r i c i ó 
de la mateixa y en circunstancies pro-
pides a son desenrotllo causa veritables 
estragos cn Ics cuBitas d ' o l i ; no po-
guentse observar la m é s petita diferen
cia ent ro l ' o l iva ra r de la zona d'ensaig 
d d procediment Barlesse y' ls d e m é s o l i 
verars de la comarca. 

í l a v c n t s o fet l ins ta iac ió d d procedi
ment Barlesse a mitjans d'agost, en l'es-
pay de vuit setmanes que va tardar a 
p k u i o s 'a fegí aigua dues vegades als 
recipients, perquo la e v a p o r a c i ó per la 
fo rça d d sol era m o ! í activa, y durant 
to t aquel l temps, com van ser tan poques 
los mosques aparegudes, ho h i h a g u é 
manera de comprovar t i d'aquelles por 
ques mosques n ' h i anaven o n o a en-
verinarse c n c l l íqu i t dels recipients. 
U n s dcven que en u n cossiet de de
terminada societat h i havien vist mos
ques mortes; d e s p r é s venia l a rectifi
cació d e l m a t d x a m b de l a hisenda, 
dient que. havent revisat tojs d s oos-
siets instalats c n ella, en cap d'ells h i 
havia vist cap mosca. Al t res s'ha pre
nien a b roma y deyen que en els cossiets 
h i havia inf ini ta t de papallones, t à b a c h s . 
mosques brunzidorcs y altres bcstiole-
tes, p e r ò de mosca do l a ol iva n o n ' h i 
havia cap. 

Jo no'mi creya ni 'n» deixava de creu
re que h i h a g u é s o nò mosques de l a 
o' iva mortes als cotssiets; p e r ò no m'es
tranyava que n o n ' h i h a g u é s , p e r q u è 
veya que 1 oj iva estava to ta sana, y per 
mes que's parlava de que BO n 'havia 
visc una que al t ra de corcada, a i x ò in
dicava o que no h i havien m^squep 
o quo si n 'hi J iavíen erca nv't pojques, 
y ;.LXÍS no h i havia quo estranyar que 
no's p o g u é s treure l 'aigua clara sobre l 
fet d 'havornhi de mortos en d s cossiets. 
L o qua j o sentia era que a b Ja broimcCa 

Ïue's feya els propietaris associats aban-
anessin e l p r o p ò s i t de secundar l'en

saig un a' tre any de cul l i ta , cn la qual 
les condie rns a t m o s f è r i q u e s que l a r o ï n -
panyin permetin observar un resultat 
decisiu en l 'experimaKl. que podr ia sor 
d'Lnimensa trascendencia pera M pe.» 
d u c c i ó oHvera. Y a ixò ha s u e c d t per
quo. passat j a d p e r í o d e ord inar i d'a-
p a n c i ó da la mosca, cn p l è h ivern , 
quan d f re t l i r ip jdcix l 'ac t ivi ta t do la 
o d a a l insecte y quan la ol iva l ia por 
sat j a tot l ' o l i que cs susceptible i l e 
posar, y encara que aparegui la mosca 
ja no causa m i n v a apreciable a l a cu
l l : ta. degut a. l o csccpcionalment tenv 
plat quo ha sigut aquest l i ivern . ha fo t 
sa a p a r i c i ó la mosca, dcscnrotllantsc dvs 
usanament y sense cxemp'c c n aquesta 
es tac ió , c n termes que, cn alguns cos
siets instalats en propietats o b amos 
do les quals han t ingu t la curiositat 
d 'anarhi afegint aigua durant tot l ' h i 
vern, s'ha vist y se vcü a l present y 
j a n i n g ú ho posa an dubte que 1U ha 
centenars y milers de mosques mortes. 
Y aquest fet, si no dona la seguretat 
da salvar Ics succcsi-cs eullites del pe-
r ü ! de la m a l a i t í a de la mosca, ei que 
la dona do que 1 insecte; cn n i é s p menys 
quantitat, mor enverinat ab l a solució 
u d doctor Barlesse, y . ab aquest fa-
vorab'.a precedent1, j a fòtS cU propieta
ris de la esmentada zona d'ensaig, es-
tàn disposats a r a p e d r ï o c l pr imer .my 
que's presenti de çu ' l i t a . >' 

j lgut l i M A R T Í . 

President de ia / u n t a lo^a l do pla
gues d d Camp. 

Freginals, 21 d « i n * i g do 1912. 

O r g a n i s a c i ó 

de la propietat r u r a l 

_ E l tema d d q ü é s t i o n a i i do la Comis
sió In temacional d 'Agr icu l tu ra , c o m p r è n 
c o m varem d i r , d ú e s parts, o sigui cons
t i tuc ió famil iar y o r g a n i s a d ó d e l a pro
pietat r u r a l . 

H e m vis t abi quanta pirocisió y ab 
quanta d o q ü e n c i a d s b e n e m è r i t s agri
cultors catalans descriuen d quadre que 
ofereix la l l a r catalana retenint y au-
mentant l ' amor d d s seus f i l l s envers 
ella. . 

Aquesta tan equil ibrada cons t i tuc ió fa
mil ia r so completa a b la o r g a n i s a d ó 
de la propietat ru ra l , a b els sistemes 
d ' e x p l o t a c i ó a g r í c o l a y gar a r q u í es s o 
cials de la gent d d camp. 

Se l i par la a ix ís a l a comiss ió d e 
P a r í s : 

«Aquí sa ha asociado perfectamente 
el in te rès d d propci tar io y d d cultiva
d o r ; - i veces se confunden en una soja 
persona e s t à s dos condiciones, pero lo 
general es que sean dos personas f i e 
dist inta cond ic ión social las que oonsti-
tuycn la asoc iac ión , c n que tina apor
t a d capital , e l ins t rumento t ierra, y 
el o t ro d t rabajo; aquella es d senor 
dc la finca, d director d o l a explo-
t a c i ó n ; a veces cs d banquero d d cul
t ivador, p res t indo le el d inora (sin cobro 
de in terès) , para l a compra d d ganado 
y ap«ros d o labranza. 

L a a soc i ac ión entre p r o p i e t à r i a y c u t 
tivador, adquicre varias formas : en sus-
tancia, sca e l c o n t r a t » do la forma que 
fuere, d propictario, « e n y o r » , « l a * l a 
t ierra a l cul t ivador (pagès) por perio-
dos de t iempo variables, modiantc que 
esta la cul t ive «à uso y costumbre de 
buen labradon> y satisfaga, <s\ pago do 
esta «cesión», partes d frutos ó cantida-
des fiajs en dinoro. i 

Examinem os brevemente estos contra-
tos. 

E l est'abiccido comunmcnto ea las p r o 
piedados de mas i m p o r t à n c i a , es el de 
«masover ia» . E l «masover» (oolono) v i ve 
en la casa do l - M i s » ó d u e ú o , quien. 
como en o t ra parte se ha consignado, 
tiene, a veces su vivienda cn la misraa 
casa; de fodos modos, e l colono u t i l i -
za las dependencias d e aquella, n o 
reservadas para d « a m o y senyor d d 
M a n s o » , los corral cs, graneros, e tcè te 
ra . Corro con todos los gastos do ex-
p l o t a c i ó n de la finca, si bden algunas 
veces d duefio contr ibuye con una par
te en los gastos da abonos y a l g ú n 
otro, y en cuanfo a l pago d o las con-
tribucioncs é impuestos, tampoco hay 
regla f i ja , p o r m i s quo hay marcada 
t e n d è n c i a a que d propictar io pague 
las conCribuciones directas y d oolono 
las i nd i r edas : toma, por su cuoota, jor
naleres por todo t d a i ï o ó en é p o c a s 
de mas t rabajo; disfruta do pastos y 
lenas da los bosques, pagando algo al 
dueflo por esto concepto, n o teniendo 
pa r t l e i pac ión en los bendic ios do l im-
pias y cor Cas d d bosque. Los pagos. 
a l propictar io los hace a parte dc fru
tos, l a mi tad , d tercio, el puarto, ge-
g ú n las coraarcas y los ptroductos. » 

Los contratos d e arreaidamieoto, son 
var ios ; aparecen, gencralmcntc, c n ré-
g imen de cul t ivo intensivo; si n o se 
tra ta de t i e rms fén i l e s y de regadio, 
suele predominar d con t raço l lamado do 
arrenaamiento en aparcaria, en v i r t ud 
d e l cual, e l propictar io oode porcioncs 
determinada; de t erren os cultivables d 
u n aparcero. por plazo determinado, pro
rrogable t à c i t a m e n t e , como d contrato 
do cmasoveriat, mediante que d icho apar
cero satisfaga a l codente una parte de 
los fnreos, que es var iable . E l apar
cero, d diferencia d d colono (maso
ver) n o rcsido procisamente c n l i . casa 
d d . .Mas-. E l «masovw» aparece como 
casi dueno de una hacknda con casa 
matriz, va i icdad do cuitivos y bosque; 
aquel suda ser. ademds. j o m a l e r o ó 
tener otras tierras en a p a r e c r í a . Se tra
ta, por lo tan to, d o u n contrato muy 
m u l t i p ü c a d o , pero apKcado solo d pe-
quefias porciones de tctreno, habiendo-
se a s í logrado quo sa cul t i rason tie
rras que, retenidas en u n a sola mano. 
no se hubiesen podida labrar mmea, 6. 
cuando menos, en condiciones renume-
radoras. Como en d contra to dc «maso
ver ia», propictar io y aparcero a s o c í a n 
respectivamente d cap i í a l y el- t rabajo 
d todo evento, tenioado igua l i n t e r è s 
en forzar l a p r o d u o d ó n sin extenuar 
l a t i e r ra y .en raducir los gastos d 
su menor e x p r e s i ó n ; tan to mayor es l a 
par to a l icuota d d propiotario ctlanto 
mayor sea l a p r o d u c c i ó n . y. por l o mis-
mo! •dl beneficio para c l cult ivador. 

Reviste d contrato d c a p a r c e r í a , va
rias formas : p à r a las vina», l u y ima 
t íp ica , d contrato de crab'assa m o r t a » 
es decir, por micntlras duran las cepas; 
hay, ademds, l a esoscita» a p a r c e r í a de 
ganados. las «aixamades» y tboh igues» , 
que cienen lugar en caso dc roturacio-
nes dc t e r r a t os- :í cor to plazo, y tantos 
mds. . 

E n terreaos ricos y poblados, cs muy 
c o m ú n d ai rendamiento mediante pago 
c n d i n c i o ; sc extiende este cootrato pa
r a moliuos acciteros, cras d e t r i l l a r y 
aproveebamientos do pastos. Sudan es-
tipidarso por cortos plazos - renovables. 

Fucron , u n tiempo. m u ^ frecuentes y 
a ú n c o n t í n ú a n . s i éndo lo , los contratos 
cnficéuticos (censos) d perpotuidad, cn 
v i r t u d dc los eixales d propictar io y 
a l colono se repar ten d condominlo ; 
a q u d es. el senor direceo, esta tiene 
d domin io út i l , pagando «d pfiraero una 
p e n s i ó n anual, qua. d vecos. es casi 
l o rma l , nada mds; i»ero. o a esto caso, 
al hticcrse d estabiedmiento, p a g ó una 
cantidad por derecho de entrada, cuyo 
pago tiene lugar ademds, goncralmcn-
to, siempro que hay escasez do tierras 
para da r d censo. Tales estiablccimien-
tos adquicren formas m u y coniplcj4S; 
al igual que los otros contratos expli-
cados, han producido l a prosperidad 
a g r í c o l a d d pa í s , haciendo que sc man-
tenga d equi l ib r io entre todas las fuer-
zas sociales d d campo y que apenas 
haya sencillos jornaleros .» 

A b l a conc is ió quo necessariamenr! 
s'havia do tenir, n o s podia pas donar 
mi l lo r idea dels sistemes d ' e x p l o t a c i ó 
a g r í c o l a m é s gencralisats a Catalunya. 

D e s p r é s dc fer constar la i m p o r t à n 
cia d d d r e t consuetudinari pera regu
lar d s contractes agricols y de con
signar que l'Esliat n o ha Xct r è s pera 
tomar la gent a l camp, acaba el tre
ba l l que axtractcin ab aquestes consi
deracions : 

« P o r d moda de esfar a rgaa isu ia 

la fattulia y la propiodad. bien sa don» 
prendo que cs difícil que ss der rcni 
las casas v so dejaa las b o r r à s sin 
cukivar . N o hay a b u n d à n c i a de bno 
zps, c n .vordad, pero los hay lo suíi» 
ciente parà . quo n o quedo un pedazer 
de t ierra s in .cultivar, porque quien la 
nega con c l sudor do su frento, la con» 
sidera como cosa p ròp ia , si no lo ea 
d d todo. A q u í , como so ha consignado, 
apenas si hay simples jornaleros; si hay 
quien va d jorna l , es d joven quo aun 
n o ha cconstdtuído casa», con la idr-
c u n s t a n ç i a . d o quo genoralmonto gana 
su salario en l a misma casa do sus p,v 
dres, ó he rmano mayor ; es jornalero,-
pero transitorlamente, porque no deja 
de realizar su ideal da obtencr d def 
recho de cul t ivar tierras, y esta dero» 
cho lo compra casi siempre, como com» 
pra los aj>eros y ganado indispensable, 
con d pequefto capital quo con tos aho» 
rros d d salario ha reunidol y Bimuh 
t a n e a m í m t e d l a a d q u i s i d ó n do l a nue» 
va cond ic ión de colono, aparcero, arren» 
datario, contrac o t a d o . y n o siendo hii 
j o tffimogénitt», constkuyo ima nueva fa) 
mil ia . con casa p ròp i a ó «casi p ròp ia» , 
labcaando con su mujer é h i jos por l a 
product ividad do a q ú o l l a s tierras. que. 
aun que n o sean suyas, lo darda benefi
ciós d j x - o p o r d ó n d d esfuerzo que en 
su cu l t ivo emplec. 

« Q u è mejor d o g i o puedo hacerse do 
u n r é g i m c n agrar io quo d a la consi-
d e r a c i ó n do propictar io a l trabajador?. 
I Tendra , r a r tanto, muchos a kientes, pci-» 
r a é l , abandonar aquella segura paz 
d d al nia y aquellos medios do |raUi 
sistencia que dono d mano, para pasar 
d extraviarso en .d t o r b d h n o de las 
c iudades?» , . 

H e m do edebirar m o l t que s'hagi de« 
dica t tan oportunament a la nostra cons» 
t i tució famil iar y pa t r imonia l un t r eba l l 
tan adequat com aquest: pd mes do 
j u n y se r à est is l iat s. P a r í s per la Co
miss ió I n t e m a d o n a l y d seu esperit si* 
r a r à , sens dubto, entre les conclusions 

Ïue's presentin a l C o n g r é s de B è l g i c a 
e l 'any vinent, p e r q u è h a u r à do c r idar 

l ' a t enc ió i 'cspecialissun moda do ser do 
la nostra famí l ia y de l a nostra propio» 
tat ab tanta mestria posat de refleu ea 
d t r eba l l do r e fe rènc ia . 

A d o b s G s p i n à s 
Amíto Cauí/j, 37. — Fibrim < S«HÍ 

~ ^ é t ^ ^ r 

E l temps.—Tothom os t à espantat de lo 
que va a succeir si no p l o u desseginda; 
Ics eullites se van perdent, els blats s'as« 
sequen, d s m é s forma regadius, no'a 
poden regar. 

Per do prompta, p a n l r e m les cuIHtca 
de cereals, patates, truites y demés q u « 
tanta impor tanda tenen, quo represen* 
t en d p à de milers de fanvuies; després, 
venint els dies calurpsos. Ja, s m w d ó g » 
neral s e r à encara pi t jor . 

E n alguns punts sc fan pregaries, s'on 
ganisen p ro fè s soos y pelegrmadons 4 
santuaris: l ' Ins t i tu t AgrícoT C a t a l à d* 
Sant Is idre ha visi tat a l senyor Bisbe 
de B a r c d o n a y s 'ha d i r ig iu per escrit als 
d e m é s de Catalunya, demanantlos orde» 
n i n la o r a d ó ead petendam p luv iam» y 
j a quasi per t o t atrau s 'han dictat y's 
cumpleixen aquestes disposidons. 

Y encara molc pi t jor s e r à si bé una 
glassada com l 'any passat en aquests 
mateixos dies. 

L a F e d e r a c i ó . — D e m à , co r t a pirimoç 
dimars de mes, c d o b r a r à r e u n i ó U & 
A . C.-B. . i 

So t r a c t a r à p r i n à p a l m a i t dd vinent 
C o n g r é s d ' I b i ç a , dooantse compto db les 
gestions feies pera í o g r a r un barco pera 
d s congressistes, que se rvdx i . a d e m é s 
d d viatge, pera do rmi to r i dds congres
sistes durant sa « s u d a a la capital do 
la i l l a . 1 

E s probable, adornés , que's fassi vtt 
viatge combinat a .Mallorca, 

Concurs da pblver isadors .—Dil l i t i s vi« 
nent c o m e n ç a r à d p e r í o d e d 'admissió da 
aparells pera inscctiokles pulverdents pc* 
ra plantes, «n d Concurs obert per l'la» 
t i tu t A g r f c d C a t a l à do Sant I s i d m 

Segons noCdes, d Concurs serà bas« 
tant concorregut encara que no tant 
com e i do l 'any jvissat, perqua'ls apa
rells pera usar poivos son, sens dAía. 
menys nombrosos que'ls que serveixen 
pcra'ls l íqui ts , als quals estava destinat 
d concurs darrer. 

D u r a n t tota la setmana entrant podrà' 
visitarse l a E x p o s i c i ó y d e s p r é s so faràn 
les proves; d Hoch d'aquestes, no e s t à 
designat encara; so p r o c u r a r à quo sí» 
en u n pun t l o m é s cèntr ich ' y do n c U 
anarhi possible. 

F e c e i a c t ó A g r à r i a C a t ò n c a Nackmal . 
— S ' e s t à constituint aquest crgaaisir.es 
d d qual d s seus iniciadors nesperen 
roo'ts fruits . 

So proposa agrupar els Sindicats pro-, 
ductors y jornalers de l camp ab els 
seus Consdls reguxials . 

D r í i n e i x la e s s è n c i a d d s seus fki»; 
diont que's g rapooa l m i l l o i a m e n t de la 
l>roducció agr íoo ja , la qual , so d iu . pot 
conseguirse: 

Conipcant les n ï a t c i i c s fertilitzants, les 
Hevors, Ics dnes du trebal l y els demés 
dements necessaris cn Ics mi l lo r s con
dicions possibles; venent a prteus remu
nera d ors d s productes d d çamp. tant 
d s de c a i à c t c r a g r í c o l a coan d s de bes-, 
t i a r ; comptant ab fis medis e c c n ò m i d i s 
necessaris pera r e a ü s a r aquestes ope
racions f àc i lmen t y sense l a usura; aplh 
cant, per ú l t im, a l dul t iu dc l a terra.-
a tes i n d ú s t r i e s quo d d s seus produclies 
so deriven y a l a exp lo t ac ió dc íçs 
especies animals r q t t è c a i q u e s els prin-. 
cipis qua L i cicncia'ns ensenya y ds 
quo aoonsdla la expe r i ènc i a do cada 
comarca o r e g i ó . • 

Publicaciolns r e b u d e s . — B u t l l e t í d o la 
Cambra A g r í c o l a do Solsoria y sa Co
marca. Aixer ida y valenta se presenta 
aquesta nova puWicac ió dc l a no m m y a 
novella Cambra de Solsona. P d p : i m c r 
n ú m e r o publicat sc.ccaieix.quo fa rà I x * 
nos campanyes. D é u l i doni mol t s anys 

'do vida. . — ' . J 
• L 'ATt d d Pagos.—Entre altres a m -
d e s ne publ ica u n d-; don Josep'1 ^'cn-. 
tura y Gausachs, sobro e x p o r t a d ó y 
llcvors de patates. 

Associacions a g r í - o ^ . — S ' e s t à n rirga 
nisant associacions a g r í r o í a s a Sant Pe-, 
r e ide Ribe^, T o j r a o ' l a do M o p t g r í y 
Bflsalú- * 
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Mercat do B a r c e l o n a 

PríHS cerrenít al ingrés, donaíi p t r la Junta 
Sindical del Ccltf i de C<.rredcrs Regals d : Cò
rners de la Plas-ia de Barcelona. 

G r a n s y f a r i n e s 
{Sense drtis de coníttwí.) 

Bla ta 
Candeal Castella 
Azime Bupalorie 
Aragó 

* Mont . : . 
Drgell . . . . , 
Navarra , . . 
B l a n q u e t . . i 
Comarca . . . 
Duro Andalusia , 
Veski . . . ; : 
Tbeodosla. . , , 

Far ines 
Extra blanca n . ' l . <Je 
SuperGna fd. n. 'Z. > 
NúmerosS . . . » 
NúmeroBi . . . » 
Segones » 
Tercerea . . . . » 
Quartes. . . . . » 
Extra forsa n.* 1 . > 
Superfina forsa 2 . » 
Números 3 . . . » 
Números I • • • > 
Segones . . . . > 
Terceres . • . . > 
Quartes . . • . » 
Arròs Valencià bomba 

> A m o n q u e l i . . 

Garrotes 
Vinaroz . . • 
Ídem rojas . . 
Ibisaa . . . . 
Mallorca . . . 
Cbipre. . . . 
H a n d í à . . . > 
Tarragona . , 
Valencià roja . 

Despulles 
Segú 
Segonel . . . 
Prims . . . . 

de íMí a WU 
» ' • ' 

ZTTB a 33;fl3 

8ó'90a a6'81 
a i s i s SO Í» 
2T27 a 

a r a 

33 05 
Sl'Só 
23 33 
2>3·«3 
l-V-yj 
10-83 
Wò? 
43'2Í 
wa 
20M1 
SO' 
1«W 

60* 
52-

a ' 
a • 

a 36'C5 
a 33'65 
a 32^3 
a 25' 
a 21*66 
a 18'33 
a n-oe 
a 52 88 
a 45·07 
a 36'05 
a vi···.; 
a 20'83 
a 1T50 
a M 'M 
a 70* 
a 56' 

HM « IW> 
I8fn a 16-07 
U'29 a • 

' a ' 
' a ' 

> 
' a • 

]C·07 • • 

lOOlciios 
» 
» 
> 
» 
» 
» 
> 
> 
» 
> 

100 kllos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
• 
> 

> 
> 
» 
> 
> 
> 

100 k i lo í 
» 

> 
» 
> 
> 
» 

2- 679 a 2'«)7 100 litres 
3- 035 a 3'2U » 
8999 a 3'571 > 

Civada 
Comarca. , i 
Extremadura . 
Bxtranjera roja 
Cartaiena roja. 
Andalusia . . 

O r d i 
Andalusia , . 
Urgel l . . . . 
Arncó . , . . 
Comarca. , . 

Faves 
Extremedara. 
Valencianes. . 
Comarca. . • 
Smyrna . . . 
• . ! . ' . . . . 

20'50 
> • i 
•» 20-25 a 

» IS'SO a ISTS 
> ig'òO a 18-75 

» 1^60 a UfVS 

l 78*50 3 20' 

» 22* 
» 
> 4 
» 

a 22'25 
a ' 
a ' 
e ' 
a ' 

Favens 
X e r e s . . . . . 
Sevilla . . . . 
Castelló . . . . 

B la tdemoro 
Plata . * . . . 
Danubi . . » . 
Cincuantioi , ; . 
Sevilla. . . . . 
Berdianska. . . 

M i l l 
Exl ranger . . . 
Comarca. . . « 

Berpa 
Psis . . . . . 
Xipre . . t . . 
Mevordenap . . 
Llinasea. . . . 
Fajol del pa B . . 

> 22-25 a 23' 
> 21*50 a 22' 
> * a ' 

» 2*·5') a 24'75 
» 23-25 a 23*25 
> 24* a 25' 
> 21' a * 
a 24*25 a 34*50 

» 24*50 B 25' 
* • a ' 

> 21! a 21-50 
» ' « ' 
» 50* a 1 

100 kilos 
» 
» 
> 
» 

100 k l lo í 
> 
» 
> 

100 kilos 
> 
» 
> 
> 

100 kilos 
> 
» 

> 
> 
> 
» 
» 

100 kiloa 
» 

100 kiloa 
» 
i 
> 
> 

P a t a t e s 
(hifcrmaclJ de la cat» Lluit ifalutanó) 

100 ks. Bufé. 
Nova M o t r i l . . . . 
Id. Almeria . . . . 
Rodona groga . . , 
Rodona bolado. . . 
Bolado 

> MUaga 

15' a ' 
17-50 a 20' 
20* a ' 
16-25 a 1 

• a • 
' a ' 

a 
» 

tants, 
a 

Barcelona y v o l -
' a 

P a t a t e s d e s e m b r a 
Bufé blancb (rassa alta) . a ' 100 kllos. 
Bufa Cerdanya a ' > 
Bolado Navarra . . . . a ' > 

> Francés a ' > 
> Vich a ' > 

Barlj-rosofrancesa, . , a • > 
F r u i t e s y h o r t a l i c e s 

Allí 
Ceves 

> vermelles . 
Moniatos Valencià. 

» Mbllürca . 
Castanyes gallcgas. 
Peres d'Aragíi. . . 
Mongetes tendres. 
Pííeoispais. . . . 
Pomes carnosa . . 

» variai. . . 
Aobercoebs . . . 
Tomi tecbi Alacant 

> Canàries. 
» Mallorca. 

Halm Mallorca . . 
» Almeria . . . 
s Múrcia . . 

Prfcssecïis psi» . ; 
Cireres claudiei . 
Nons. . > . . : 
Favea 
Mavranas. . . . 
Taronjea . . . .-
Mandarines . . . 
Llimones . . . . 
Alcarxofes. . . . 
Plà tans . , i . . 
Melons 

> Valanci 

» ' a 
> 17*50 a • 
» ' a ' 
» 00-OOa 00-00 
» 00*00 a 00-03 
» 00' 8 00' 
» 100-00 a 120*00 
» 000*00 a ÚOO-ÜO 
> 27*60 a SO'OO 

» 000* a 000' 
> 50* a' 70* 
» 00*00 8 00' 
» 00*00 a 00' 
a 00*00 a 00' 
> 00-00 a 00' 
íOOO'OOa 000-00 
» 000' a 000 

* 
> 
> 

> 
* 
» 

> 
» 

00-00 a 00-00 
00-008 OO'OO 

'0 a 00" 
OO'OO a OO'OO 
40-00 a SO'OO 
00*00 a oo-oo 
20'00 a 30'00 
30*008 40*00 
20 00 a 25,00 
3-00 a a-oo 
0-70 a O'») 

00-00 8 OO'OO 
O'O) 8 00* 

12 ristrea 
10) kilos 

> 
» 
> 
9 
» 
» 
» 

> 
» 
> 
» 
a 
> 
» 

» 

1,000 
» 
> 

el 100 
dotzena 

» 
» 

Panses de raïms en caixes de 10 kilos, 00-00 
pessetes. 

Pigues, on caixes de OO'OO kllos, 5 pessetes. 
F r u i t e s d e l p a í s 

{JnfcmacU de te easa H i q u l Valls <j salt.-d: i 
Al l s cappares, de Ô OO a OO'OO pessetes la 

dotzena de forcbi .—ídem idem corrents pais, 
de 00 a 0 Ídem.—ídem idem primera de 00 
a 00-0 id.—ídem segona, deOO'OOa u0-00id. i d . 

Admellles eb closca forta, de 65 a 70-11) pis. 
ela 100 kilos.—Id. mollar, de 140 a 145*00 ela 
lüO kl los .—Id. Esperanea, primera, de 28S a 
3U0'O0 als 100 kilos.—Idem idem, segona, de 
2«-0 a 987'00 id.—Idem LlnrgueU, de 312-00 
a 815-00 idem.—Ídem Mallorca, eacullida.de 
285-00 a 287*00Ídem,—Id, id. , corrent de 27»-00 
a281'0Úid. 

Ar rdsMonk i l i , de 49-00 8 57*00 pessetes els 
100 kiloa.—Idem Bomba, de 58-00 a 68-00 idem. 

Avellanea cull í ter . de 97 a «««OOptes. ela loo 
kilos.—Idem garvelladas, de 98*00 a 99-00 id . 
—Ídem negreta, de 100 a 110-00 i d . i d . - I d e m 
en grft 1.', de 190 s 195 00 ptes. ela 100 kllos.— 
Ídem en g r i 2 . · , de 185 a lS3-00ideznidem. 

Besses Benicarló. !6'00 a 17*00 qua r t e r s . -
Idem Navarra, de 17*00 a 18*00 Id.-

Blatdemoro Clncoantinl , 2l'00a 87*00 pies. 
alslOOkllos—Idem Plata, de 21-00 a 2S'0ü i d . 
idem. 

CacBliuels pelats, de d i a 62 pessetes ela 100 
k i los . - Idem de tres y quatre grans, ^b lancb í . 
deò8 a «jo-OOid.-Idern de dos grans, ib lancb; , 
de46 a 48*00 idem.—Idem de dos grans, roig, 
44 a 45 idem. ; 

Dtt i l8 ,de50 ' a55-00 pessetes els 100 kiloa. 
Bacayola Maiagan, 37>00a 38-00 p u . els 100 

kilos.—Idem Sevilla. de33'00a 89* Ídem. 
Faiolets pais. de 65*00 a 70-Oi) pessetes els 100 

kilos Ideïn extrangers, de 55 a 60*00 Ídem. 
Flguea l'raga, de 5*50 a 6*00 pessetes ela 

lOkiloi.—Idem Mallorca, de00-00 a 00*00 id.— 
Idem negres, 20 a 22 00 ptes. els 100 kilos. 

Llavor de c inem, de35a a v pessetes els 

Lleuties paí", de-j^a 55'00 pessetes ela l-X) 

Monjetes coco-roses extrangercs.de 46'00a 
4C*oo ptes. els 100 kilos.—Ídem i d . del pais, de 
54*00 a 55' idem.—Id. l l lngots. de 0.' a 00 i d . 
— Me..:Mallorca, de51*00a 53*00idem.—Idem 
perle» extrangeres, de4i 8 45' id.—Idem 
r í n e t Castel ló. de50 8 51*00 idem.—Id. 
oe 00 e 00 idem.—Idem Valencià, de 4! 
00 Idem.—Id. Monkelines,52a 00. 

Nous.da 48a 60 pesselos els 100 kilos. 
Prunes imperial Màlaga de 15 a 17 ptfl. els 

10kilos.—Idem. imperial, a 00-00 id.—Idem 
aur-choix, a ' id.—Idemchoix, a'WOi). 
—Ídem corrents, de 7-00 a S'OO caixa 10 kllos. 

Panaes, nou rahirae: extra, de 7'50 a 9'00 
ptes. els 10 kiloa.—Idéra. idem corrents, de-
iwOa 7'00 id. id.—Id. planes, da VOOa 7'50 
Ídem id.—Ídem id . grè ).* M&laga. 7"Wo 8-00 
idem loem —Iilem id . 2.' Màlaga, uO' a OOO'O 
idem i d e m . - Í d e m idem Dénia, da CO'O a 
OO'oOidem Idem. 

Pebre l e rmol l , de ;C8 a W^O ptea. «2e 10C 
hUoà 

Pinyons, de pais 195 a 000 pessetes els 100 H -
los.—CasU-tln, 210 i d . 

Cigrons Alfarna tes, deò* a 30 pessetes els K-O 
kllos.—Ideïn Xeréa, de 57*00 a 85 idem.—Id. 
Mayagin, n.0 28, de 00 .i 00*00idem.—Idem Ma-
tagan, niim.29, de 45*00 a 47*00 idem.—Idem 
Míxli·li, do *>* a 110 idem.—Idem Saúch , de 
90 a 137*00 Ídem. 

Tramusos, de21*00 a 22*00 pessetes els 100 
kilos. 

Xufes garvollades. de 60*00 a 70 pessetes ois 
100 kiloa.—Ídem nulli ler . de50 a tjC-yd idom. 

Comins, de 63 a 87.—Anis en grà, de 76 a 80. 

C à n e m s 

{Informació de la easa Jaume M a r t i y Ca l -
vell.J 
C e n é m d l l a l i a — P o d é m aveniar a t í to l 

d ' ioformació , aenae garant i rbo encara, que 
lo que a'ba sembrat representa u n 25 per 
cent m é s que la temporada anterior, y cas 
de que a i x ó v i n g u í confirmat seria un fac
tor a i n f l u i r en els preus d'enguany, per lo 
que nosaltres no a c o n s e l l a r í e m avuy per 
ovuy, grans ajualoB en espera de noves 
fluctUBclons del mercat. 

Cànem Vallés, bregat ab màqu ina , classe, 
primera, de 115 a 120 pies. 100 kilos. 

» » ' » segona. deOOOa 000. 
Cànem Vallés bregat pagès, de 100 a 105 

pessetes. 
Canal ol lcl d'Oriola, 1.' n ú m . 5,168; idom 2.' 

n ú m . 0. 1C6; idem 3.* n ú m . 7,161. 
Cànem Oriental en rama, 1.', de 105 a 000 ld . 
Oriental en rama. extra, 112*50. 
Canal de Balaguer, 155 a 160 Id. 
Cànem de Balaguer bregat de pagès, de 000 

a 0 id . Idem ab m à q u i n a , d e 105 a 0000[Oid. 
D'I tal ia: 
Bolonia.natural.deOOOa 100 l d . 
Bolonla, claMlflcat, de 003 a 000 ld. 
Ferrarà , natural, de 000 a 000 id. 
Ferrarà, clesslficat, da 000 a 000 l d . 
PentinaUde Nàpols, sponiitcs,At 1698 170 id . 
Preua de magatzem per 000 kgs. 
Pret-s convencionals. 

A d o b s 
(JnforïÀaeió de la easa J . Bspíitds, S. en C.) 

Superfoafatdecalsmineral. I S ^ ' r - é c I l fos-
fórlch soluble, pessetes9'50 els 100 kilos.-

Superfosfatde cals mineral, I61I8, acit fos-
fórlch soluble, ««ao. 

Superfosfetde cals mineral, 15[17*[, àc i l fos-
fórich soluble. 8-55. 

SuperfosfBtdecalsmlaaral, 13il5*i( àcit fos-
drich soluble, 7-55. 

Escòr iesThoraas , 18118% àcl l fosfórlch to
tal.8-25. 

N l l r a ldesosa , IS j lO ' r , à zoe , S-JW. 
Sulfat Bm0nlch,a0i2Íl, i ,àzoe, 44*25. 
Clorur de polesia, 80i85 '\m equivalent a 

BUB*la'de potassa pura, 27-00. 
Sulfat de potassa, 90(92 ' i , , equivalent a 

50j51 ' u d e potassa pura, 30'60. 
Kainita en pols, H-25. 
Sulfat de ferro en pols, 7'50. 
Superfosfald-osdel l a ^ - » ! , azoe y W ^ ' i . 

àc i t fosfórlch, 12'50. 
Superfosfat orgànicb 3 i4 ' f . àzoe y 12114 •[« 

fosfau, 12-50. 
• UtU ' f . 

. zoe.30. 
Farina d'osaos. 2;3 àzoe y 46i50 fosfats. 13. 
Polvo cúpricb,73i75*{. sulfat de coure, 71. 
Preu de pesieles els 100 kiloa. 

O l i s d o l i v a 

(Informació de la easa J . Salat y fills) 

Co l i s ém: 
Andalús superior . HT' 
Idem corrent . . . • 115' 
Idem verge . . i ; . . ' 120' 
Lleyda 120-
Urgell segones 125' 

> extra 145' 
>. primeres . . . 130' 

Empordà fluix ' 
A l t Aragó corrent ' 
Baix Aragó, verge . 150' 

> > extra 160' 
Camp deTarragona vell ' 
Rlvera d'Ebre 130' 

» » vell 
To l els 100 kg. poast magalzemy lense con

sums. 
(2»fbrmaiU del Grena de Unj Uzanistís f o ü ) 

Oli d'oliva: Anda lús superior, de 94 a 05*00 
pessetes els 100 k.: Idem corrent, de 93 a 91; 
Tortosa inferior llampant, do000 a 000; idem 
bons, de OOO a 000; Uns de 128 a 129; Aragó, 
de 141 a 143: Lleyda, de 119 a 121; Urgell, 
de 123 a 128; Empordà , de 000 a . 

Mercat s n i m a l . T e n d è n c i a a l'alSB. 
Oli de p lnyo l i : 

Vert ï.*, de 75 a 00 pessetes els 100 kllos-, 
2.*, do 68 a 00 Ídem Ídem; l í roch, l.a. de 80 a 0O 
idem idem-, idem 2.*. de 74 a 00 idem Idem; 
idem fosch, de 65 a 00 idom idem. 

011 do coco: l l lancü ab envàs, de 00 a 120'00 
ptcï .ela 100k.; Cocbin, de 00 a 125; Palma, de 
00a 125:111. comestible. deOOOa 000. 

Oli úe l l inosa o r ú . a ptes. 100kllos; idem 
idem cu l l , a j Ídem idem c u l l eapeclal, a 
000; idem idem incolor, a : 

O l i s d e p i n y o l a 
(Informació de la asa B. AnjelgrAnf 

C o l i í e m : 
Vori 1.', de 74 8 00 pies. els 100 kllos-, verí 

2.*, de 07 a 00 idem Ídem; croch l . * , de 82 a 00 
Ídem idem; groch-í.*, de 88 a 00 ideo» Ídem; 
íoscli, de 73 aW Idem idem. -OU de llinosa 
crú ,B 00O; idem Ídem cuit, a 000, Ídem idem 
incolor, a 000. 

T u r t ó d e c o c o 
(JnfcrBmió de /acara A. Oarciay Q.*) 

A 10*00 pies. per 100 k. les p a r l i d e í que « 
faasin per vagons. 

T u r t ó s y o l i s 
OnfürmacUS de la casa Denlseh y C ) 

Barri ls , c rú , k 153 peselei. 
Caixef, c rú , ó i57. 
Ber r i l r , c u l l , a 157. 
Ceixet, cu i t , a 161. 

S u c r e s 
llnforiHacii de la casa fílus y Torret) 

C o n l l n ú a enealmal aquest art icle, quina 
preua no IIBD sofert var iac ió , podent anotar 
pera 1 consum ela « e g ü e n l s : 
MelS.' . . . . 
Mel 2.* . . . . 
Quebrats . . . 
Blanquilles . . 
Oraucls reü ' ja ls 
TerrósreQnal . 
Pilons 

. . . 83*00 a 86-00 

. . • 90-00 a 92*00 
. . . 93*00 8 9-1*00 
. . . 99' a 100' 
. . . 103* a 105' 
. . . Ktt'OO a 104'00 
. . . 114'00 a 116'00 

T a l l i l : de IIS'OO a laO'OO pesselss els 100 kilos. 

C a i é s 

Bo els meres Is reguladora ben sofert una 
petita puja'Ia preus, per q u i n m o t i u ae 
nota m é s fermefa, cont inuant pera'l coa-
Búm com segueix: 
Moka !." 398-00 a 400'00 
Puerto Hico CaracolUlo. . . 400 00 a 408'00 

» Yauco primera. 390'00 a 402*00 
> Hisenda. . . . .W00 a 390*00 

Caracas, ColorabiByBllres . 385*00 a 3»i'00 
San Salvador y similars. . . 375-00 8 850*00 
Sanlos regular 865*00 a 370* 

» segona 000' a 000' 
Pestetes els 100 kilos. 

C a c a u s 

Son escasses les e x i s t è n c i e s en aquest 
mercat. El Guayaqu i l ba pujat de preu en 
e l l punts d'origen. 

El Taper «Ciudad de Cédiz j , procedent 
de Fernando Póo, ha por ta l uns 1.500 saoba 
de cacau, e l l quals a n i r i n quaai be tota al 
exlranger. 

Els p reu . pera'l c o n e ú m i e n : 
Guayaquil Arriba . » 

> Balao. . > 
Fernando Póo 1.*. . > 
Id.segona . . . . » 
Id.tercera . . . . 3 
Caracas 1.* . . . . » 
l d . 2 . ' c l B m . . . s 

310 a 315 pies. lOOkllci 
a i 

240 a 250 > 
235 8 240 » 
225 a 230 » 
425 B 475 » 
925 a300 > 

C a n y e l l e s 
Ceylan extra superior . . . < 

> 1.*. . . . . . . . 
» .2.*. 
» a* 
> 4.*. . t 

Xiui • . . • • < 
Haspadurei Ceylan , , , , . 

P e b r e s 
S ingepccreL· lcncb . . . . , 

; negre. . . , . . 
Tabaecbo Jamaica 
Qlavelleeapeelcs.. . . . . . 

£arce}«Ba 30 msrs de Í9ÍL 

S4-0.T rsii kllo 
23-00 > 
22-00 > 
81*00 » 
20-00 > 
16-00 » 
l l ' 7 3 B i a 

i r w a > 
15-50 a 15-60 
18*00 a » 
n- iwaoo » 

APARELLS-ÜRGELLE8 
D E 

q u í m i c a a g r í c o l a 

Adaptats per Centres d'Easeayaiça, Granges y Laboratoris otieials 
A L A M B I C H pera r e c o n è i x e r el grau a l cohó l l ch d e l í vius Pies. 3 2 
A L A M B I C H a » » » f » » gran model. > SO 
A L A M B I C H M Ú L T I P L E pera Laboratoris. » 4 0 O 
C A L C I M E T R E pera Tensaig de torres » • O 
G U I X O M E T R E pera r e c o n è i x e r el RUÍX deia vins » 4 0 

VENDA: OUó, Rambla d»! Centre, 3; Casademunt, Rambla del Centre; Corrons, 
Rambla de Ceoalelea, 4; y d e m é s ó p l l c b s pr incipals . 

S O C I E T A T E N 0 L 0 0 I C A D E L P E N A D È S 
S E R D À , R O S Y C.A 

R a m b l a S a n t F r a n c i s c o , 1 5 — V i l a f r a n c a d e l P e n a d d s 

Producte! e n o l ó g i c h s purs . 
Aparel ls d ' anà l i s i s de vina, de la casa D u -

j a r d i n , successor de Salleron, de Par ís . 
Productea a n l i c r i p t o g à m i c b s . 
Adobs q u i m i c h s y o rg i í a l chs . 

D E M A N I S L L I S T E S D E P R E U S 

Material de magatzem y celler. 
Secció d ' anà l i s i s da vins y consul le i . 
Ins l a l ac lò de laboratoris y cellers mo

derns. 

C o n i l l l e r M o d e l 
dedicat exclusivament a la crfa del coni l l 

C e g a n t d e F l a n d e s 
Parella de 3 mesos y pès 4 y mitg kllos, 12 pessetes 

Franch d'embalatge y racclonals convenientment segona el viatge, l'ora e x e m p l a n 
de méa edat y pi-s, demsninso preus. 

Joan Bta. Cuní, avicultor. - La Bisbal, Monells (Província de Girona) 

I n l o r m a c i ó v i n í c o l a 
d* la cata Arnó , Marislany y Companyia 

Bn tota ela pa ïsos vinicole, tant d ' a q u í 
com de l 'exlranger, h i regna en general la 
mateixa s i t u a c i ó : calma de negocis, ferme-
sa-de preus y escasses de vins a la nropie-
lat, senllntse a l g ú m l l o c h i u n cert agota-
menl - .» 

Reapecle a Eapanya, fan excepc ió la 
Manxa y A n d a l u i í a , bont b i ba bona a n i 
mac ió en les vendep, y en darrera reg ió a 
Huelva els negocis te reallsen ab 2 y 3 
pesieles de sobra preu per hcc tó l i t r e , co-
t i i a n t i e entre 18 y 20 pesseles sobra mol l 
d ' o r í g e o . 

A Fransa h i ha u n moment de descansy 
l'alss pauletina y gradual, desde fa dos 
mesos ba sofert un alto. Els nostres vins 
bon trobat compradors entre 28 y 31 
franebs l iec ló l i t re , mol l destino y drets 
pagats, quins preus son equivalents a com 
se paguen a q u í , fent donebs possible i 'ex-
por tac ió dels nostres suebs. 

T o l l ' i n t e rés porta sobre la brotada de la 
v inya que es general y ensenya mol l s mos
tra per t o l arreu. 

Bn los comarquea catalanes se c o l l i e n 
e l i D g ü o n l i p i e u i en la propietat y per 
l iec ló l i t re : 

Camp de Tarragona, negrei , de 13* a IS*, 
de 1S'35 8 22-00 pessetes h e c t ó l i l r e . — Í d e m 
i d e m b l a n c b i , de 13* a 15*. de 19-15 a 2Ó-00 
id.—Segarra, de 10* a 12*, de 13-33 a 10-65 
ld.—Igualada, de 10° a 12*, de 14'15 8 17-50 
idem.—Bruch y Pierola, de 11° a 12*. de 
15-85 a 18-35 i d . — P e n e d è s , b l a n c b i , 10* a 
13*^0 11-15 8 21'05.—Vendrell, Cube l l e i 
y Vi l anova , negres y rosati , de 12*a U*, 
de ITSO a 23-35 i d e m . — V a l l é s , de 10* a 11*. 
de 15'00 a UHB Idem.—Alel la , de 13* a 15*, 
d e 2 ó ' 0 0 a 31-65 i d e m . - P r i o r a t , de U * a KT, 
de 20-65 a 27-50 Idem.—Gandeia, de 1-7 a 
15*. de 18-35 a 23'35. 

Y en l e i d e m é s reu lon i , ela preua sobre 
m o l l de Barcelona s ó n : 

A l a c a n U d e U * a 16*, de 21-15a 27-50 pe»-
letea h e c t ó l i l r e . — V a l è n c i e s , negres y r o 
sals, de 13* a 15*, de 20 00 a 21·15 Idem.— 
Valènc ie s l ln loreres . do 12° a 15°, de 20-85 
a 25-85 pies. bec ló l i l r e .—Ul le l y Requena, 
de 10*8 11°, de 15-40 8 18-35 ld.—Mostrat 
al t : de color. 12* a 13*, de 00-00 a 00 Idem. 
- M a n x e s blanchs, de 12" a 13*. de 1»-13 a 
23*85 idem.—Huelve i b l a n c b i , de 12*. de 
21'C5a 00-00 id.—Caca negres, de 14*. dfl 
00-00 a 00-00 i d e m . — C a r i ú e n a i , de 15* de 
de 00 a 00. 

Mosts ensofrati, de 1*0 pta. i '65 greu 
y h e c t ó l i l r e . 

M l i l e l e i b l a n q u e i , de 9° a 10* de d o l l , de 
47-50 a 51-15 pessetes hec tó l i l r e . 

Í d e m negres, de 10* a 11* de d o l l , de 45-85 
• 50 pessetes hec tó l i l r e . 

Moacatells, de 9° a 10* de dols. de 4i}'05a 
a3''35 pessetes h e c t ó l i l r e . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c h s 
Informació de la 

Societat B m l d í i c a del Penades.—ViUiffaaca 

A c l l c í l r lcl i 
A c i t i u l f u r ó i B n b l d r e en 

c i l i n d r e ! de ferro. . . 
A c i t l à r t r i c h 
Cola de peix Sal lamky 

primera 
Clar i f icant i concentrat* 

l í q u l l s : 
A . l'era vina b l ancb i . 
B . Pera vina de taula. 

Gelatina extra en fulles. 
Gelatina pura claise co

r r e m 
Metablsulf i l de pota i ia 

(aause a n é c i c u ) . . . . 
Tan tnoa l alcohol extra. 
Llevata se lecc ion in . . . 
S o l u c l ó i u l f u r o s i 
A c i t l u l f ú r i c b 
Carbonat do pota i ia . . . 
Po t i s i a blava 
Tar t ra l neutre de po

t a i i a 
Cremor ta r la r ^bltar-

I r a l de potassa). . . . 
Carbó d e i c o l o n n t pur . 
Tanino al è t e r 
Foafat a m ó n i c h 
Permanganalde pota i ia . 
A m i a n l e en p o l l 
Carbollna 

sis 
tooki. 

375 

200 
200 

150 

150 

125 

475 

íS 
kllos 

S I »í. 

380 

1-75 
6 

7-25 
2'50 

l'75 

A l 
detall 
El m. 

5-25 

4 

50 

2-50 
2-50 

5 

2-50 

2 
C-50 

0'30 
2 
1 

2 
T50 

3 
8 
S 
2 

Mercats de Catalunya 

B a n y o l e s 

Blat 
Meatal l . . . . 
Ordi 
Civada . . . . 
Blat de moro. , 

Monjetes: 
Paisblanquei. . 
Faves 
Favom . . . . 
Deases . . . . 
Cigrons . . . . 
Uov iua . . . . 
M i l l . . . : . . 
l 'anís 
Faiol 
Patates: blanquei 

> grogues. 
AIIS. . : . . . 
Qalllnei. , . . 
Pollaatrei.. . . 
Conills. . . . . 
Anecha . . . . 
Oiues . . . . 
OUB. . . . . . 
Olis 
BCBliar; Porqui 

. de 15 00 a 16-00 
. > 14-00 a lü'00 
. » 10' a ll'OO 
. > 8' a 8'60 
. » 1 ll'OO a 16-00 

88' a 30' 
18' a la-òO 
13-00 a 13'50 
18-00 8 18-50 
80' 8 SS* 
9- SO a 0*10 

n-oo 8 I T M 
lÓ'OO 8 16'50 
17-00 a 17'SO 

' 8 ' 
' a ' 
' a ' 

6-00 a 8'30 
5'!Wa «'60 
8*00 a 3-00 
O'OO a O'OO 
0-00 a OO'OO 
l · lOa ' 

10- 50 a ll'OO 
00*00 a OO'OO 

87 Marí . 
quarlera 

l 
» 
> 
> 

> 
> 
a 
> 
> 
* 
> 
* 
> 

> 
íorch 

parell 
i 
> 
> 
una 

t O l M B I 
mayal 
urmi'a Eacorsa'i'alalna en rama.a ll'OO pies. carre 

ge; Idem mòlta, de IS'OO id.—Roldó an falla, 
a a-a qa ln tò ; Idem roóll ventilat, a 81» Idam. 
—Carbó d'slzine, 14*00 ptes. carrega. 

B·iulvaleQClce. —La quar te r» equival • 80 
Ulnk 

Blat 
Ordi 
Civada . . . . . 
Monjetes del pais. . 
Faves 
Favons 
Vesses 
Panis 
PataloK dol pals . . 
Idom dc momanya. 
Alls 
Ce ves , 
Atraetll.is 
Nous , 
Gallines 
Pollastres 
Ous 
Olis 
Olives 
Vina 
Ferratges: Aufals . 
Bestiar: Porqui.. 

B o r j e s B l a n q u e s 
80 Mors. 

. , . . dc 14-50 o 16'50 quartora 

. . . . » 7-25 a 7'75 » 
v 7- a 7-50 
J 27' a 29 00 

1100 a 11-00 
» 11-25 a 11-50 

12-00 a 12-25 
10-00 O 10'50 

1' o 1-25 
l'50 a l'75 
1' a 2-00 
175 o 2-25 

> 
> 
> 
> 
> 

arroba 
» 

quartora 
> 

parell 
> 

dol/ona 
quarta 

s. cllisso 
carrega 

rroba 

12'Ó0 a 13-50 
7-50 8 9-30 
8' a 10' 
l'OO a 1-05 
4-25 a 4'73 

13' a 14' 
OO'OO a O'OO 
2'50 B 3-

n 0 00 carnlcera 
Figues, de 1-50 a 2 pessetes 1 arroba. 
Sabó del pals. de 8 a 10 pesieles arroba. 
Carbó , do 4'50 a 5 pessetes el quin tar . 
Planter de v inya americana, de 2T0O a 29 

pessetes el miler . 
Equ iva l ènc ie s . -La quartora oquivol a 74 l i 

tres.—l.a cargl (mesura) a 120 litres.—Lacarga 
pes)oli a 117 kllos.—El quiulú do 40 kllos.— 
(Laarroba de 10 kllos.—hi canU de 12 porrona 
(1 l itre 1 porró).—Quarlà de 4 quartes, igual a 
6-02 litres o 3-90 kilos.—Lu carnicera do 1 kilos 
200 grams. 

Mercat an ima l , ab molles transaccions. 

G a l a l 

BIBU . . . . . . de 15-71 a • 
Ordi » 11-26 a • 
Civada > 9*15 a ' 
Monielos . . . . > 40-84 8 ' 
Uesses > 18*13 a ' 
Ciarona » 26*78 a * 
Brp » 16-19 a • 
Guixes > 1019 a ' 
Llevor irepadclla. > 9*15 a -
Patates » 5*00 a * 
Gallines » 6*00 a 10' 
Pollostros. . . . } 3'úO a O'OO 
Conills » 10' a 14' 
Perdius » ' a ' 
Ous » 0*00 a 1*00 
Palla » ' a 2'50 
Trepadolla: . . . » * a 2*30 
boll de trepadella. > * a 2*50 
Bestiar: Porqui . . i 15' a 25' 
Porch engreixat . > 2 ^ a • 
Ciment > 0-30 a 

30 mars. 
100 litres 

> 

> 
> 
> 
> 
> 

40 kllos 
parell 

> 
dotzena 

> 

100 kilos 
40 > 
40 > 

un 
carnlcera 

quinta 
Carbó de pedra (lignllo) a 90 ptes. lonelada. 
. líquivalencjes.—La .q^u^ora equival a 71 l i -
tres.—EI nu in tà de'40'ktros. 

E s p l u g a d e F r a n c o l í 
28 Mara. 
quarlera 

» 
> 
> 
* 
> 

> 
> 

arroba 
quarlera 

> 
> 

parell 
» 
> 

dotzena 
quarta 

carrega 

de 2'00 a 2'40 carnlcera 
, > 2-00 a 8'10 > 

Bqulvalències.—La càrreita (meaura) a 121 
litres.—El q o i n U de U'S kiloa.—La arroba de 
10'40 kiloa. 

Blat 
Meslal l . . . , 
Ordi 
Civada 
Monjetes . • . 
F a v o n s . . . . 
Besses . . . . 
Cigrons. . . . 
Llovins. . . . 
Erp 
Patates . - . . . 
Avellines . . . 
Admellles. . . 
Nous 
Gallines. . . . 
Pollastres . , . 
Conills . . . . 
Ous . . . . . 
Olis 
Vins 

de 121-"W litres. 
Bestiar: De llana. 
Porqui. 

de 15'00 a 16-00 
» 12-00 l 14' 
» T2Ó a 7·30 
> 6' a 0-23 
» 28' a 90' 
> 12-00 8 Ifl' 

11-00 a 12-
27'00 a 31' 
8-00 a 0' 

10 00 a ll'OO 
1-50 a l'OO 
-00 a ' 
-00 a ' 
' a ' 

7- a 14' 
3*00 8 7' 
l'OO a 4'00 
l'03 8 l ' IO 
4'00 a 4-50 

16-00 a 23' 

Blai 
Meslall . . . . 
Ordi 
Civada 
Bla tdemoro . . 
Segle 
Monjeles . . . 
Mongeta. . . . 
Faves 
Favona 
Beases. . . . , 
Cigrons. . : . 
M i l l 
Pa nia. . . . . 
Patolea . . . . 
Alls 
Cevea 
Capons. . . . 
Gallines . , . 
Pollastrei. . . 
Coni l l i . . I , 
A n e c b i . . . . 
Oques. . . . . 
Polles d-India . 
Galls > . . 
Ous 

» SOdolzeuea. 
OlU 
Userda . . • . . 
Civada granada 
Palla. . . . . 
AufalB . . . . 

Bestiar 
De llana. . , . 
Porqui (grauos) 

F i g u e r e s 

, . de 20-60 a 20-93 
, 9 
, 9 
, 9 
, 9 

9 
. 9 
i > 
. 9 
, > 
. * 

i 
9 

, 9 
* 

. » 

. > 
» 
9 
> 
t 

, > 
9 
> 

9 
9 
> 

9 
9 
9 
> 

a • 
• a 12-50 

lO'OO 8 11-25 
l'J'IO a 20'00 

' 8 ' 
37-50 a 42<SO 
37*30 a 43*75 

15*60 
a 

20' a 
36*25 a 
22-30 a 

lO^O à 
0-30 a 
O'IS a 

7-00 a 
4-30 8 
3-00 a 
0- a 
5*00 a 

' a 
' t 

l'IO a 
34'30 a 35' 
90*70 a 9275 
3*00 a 
0*00 a 
1' • 
0*00 8 

16 88 

42-25 

14*10 
1*00 
0*30 

9* 
7- 00 
5*00 
8- 10 
8-00 

l ' IS 

3'70 
O'OO 
l'25 
0*00 

28 Mars. 
lioct. 
9 
9 
> 
9 

9 
> 
> 
> 
> 
» 
> 
> 
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q. m . 
forch 
> 

parell 
i 
• 
> 
9 
una 

> 
dotzena 

kecl. 
quinta 

> 
> 
9 

9 M'OO a 80' de 1 any 
* 13' a IS'OO lOkiloB 

Sq aivalències.—La quarlera equival a 80 11-
traa.—La carrega (pes) e 120 kiloa.—El q u i n t i 
de 40 kllos.—La arroba de 10 kllos.—El majni 
d ' o l I l l t W O k l l o s o i a ^ l l i t r e i . - B l mayal de v i 
}5'481itres. 

Bona c o n c u r r è n c i a y a n i m a c i ó en to t i a 
les seccioni. 

Blat 
Mes la l l . . . 
Ordi . . . . 
Civada . , . 
Blat de moro. 
Fesols . . . 
Pavei. . , . 
Pèsols. . . . 
Cigrons. . « 
Ous . . . . 
Arróa. . . . 
Garrotis. . . 
Poll 
Potalee. . . 
Olií. . . . . 

Girona 

. de 23-00 • 24*50 
18'00 a 19*00 
lO'OO o 21'00 
16*00 a 20*'» 
WOO a 24*0») 
45'00 a 65' 
ía'&O 8 23'00 
00*00 a 00*00 
SOtlOa 160' 

l'OO a 1·16 
48*00 a 06' 

• ]&• 
8-00 a 0' 

13-00 a I T 
í ISO'OO a »!W 

80 Mara. 
lookiióe. 

> 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

dotzena 
lOOkilóg. 

» 
» 
» 

Vins . . . 
Formatges. 

Beslian 
Vaques . . 
Bous . . . 
Porchs . > 
Xais . . . 

33-00 a 40' 
2-00 o 2-50 el kilóg. 

»3Ò5'00 a 423' 
s 475-00 a 575' 
9125-00 B 250' 
> 12' a 23' 

M a r t o r e l l 

Bla t l .* . . , , 
Ordi » 
Civada > 

9 

do 30' 
80' 
19' 
24' 

a 31' 
8 21'00 
a 20-
8 25' 

28 Mars. 
100 k i lo í 

> 
> 
> 

55' 
23' 
84' 
25' 

a ' 
a BiP 
a 2 i ' 
a 25'00 
a 26' 

47-00 a 48' 
11' a 15' 
15' a 16' 

• a • 
• a • 

lO'OO a 14-00 
7-00 a lO'OO 
S'OO 8 S'OO 
5' 8 T 

1-40 a l'50 
122 a 126 

24'00 a 25'00 
' a ' 

120' a 125' 
OO'OO a OO'OO 

0"Wa 0 
O'OO a 
O'OO « 
0' B 
o-oo a 
O'OO a 
'00 a 

0' 
o-oo 
O'OO 
o-oo 
0*00 

> 
» 
I 
9 
> 
> 
* 
* 

quarlera 
> 

parell 

» 
> 
una 

dotzena 
hecu 
•9 
9 
9 
9 

quintà 
9 
ki lo 

l'200 k i lo 
qu in tà 

> 
*00 18 errobei 

Blatdemoro 
Monjetes cu 11 l l a 

pròpia 9 
Monjetes forasteres » 
Faves » 
Favons. > 
Beescs > 
Cigrons > 
Patates bufé . . . . » 

> bolado . . > 
Admell les . . . . » 
Nous 9 
Gallines » 
Pollastres > 
Conills , 9 
Anechs . . . . . . 
Oques. . . . . . > 
Ous . . . . . . . 
Olis. . : . . . . 9 
Vins . . . : , . » 

> novell . . . » 
Alcohols > 
Avellanes. . . . » 
Palla > 
Aufals sech , , . > 
Bestiar: De llana . » 
Porqui > 
Fruites: Peres. . . » 
Melooa » 
Raims » 

Planter: 
> col . . . > 
» lomàlechs » 
> enciam. . » 
> pebrots. . > 

Equ iva l ènc i e s . -La quarlera equival a OO'SIS 
litres.—l.a càrrega (mesura) a 121*40 litres.— 
LBCàrrega(pes)a 121 kilos.—El qu in tà de 40 k i 
los.—Laarroba de 10kilos.—Quarlà de 16 quar
tes, iguala l*151ltra8.—La carnlcera 3 lerces, 
1*200 kilograma. 

M o l l e t 
26 Mars. 

Blat de 21*00 a 22-00 100 kllos 
Ord i » 17*00 a 1T50 
Civada . . . . » 1600 a 16*50 
Blat do moro . . » 2300 a 24'00 
Fnsols - . . . » '00 a '00 
Favea » 1T00 a H M 
Favons . . . . » lfl'00 a 16 50 
Bessea . . . . » 19'00 a 20 00 
C l g r o m . . . . » 45'00 a 47 00 
Llevor trepadalla » 18'00al9'00 
Erp » 00*00 a OO'OO 
Guixes . . . . » 17'OOa 18'00 
Monjeles paretanes 40'00 a 4ó'00 

• g a n x e t e a » 50'00 a 55*00 
» blanca. » 42'00 a 4,r>'00 
» cara girada 40'00 a 43'00 

0' 
0* 
0' 
0' 

00' 
o-oo 
o w 
o-oo 

el cent 
» 
9 
9 

Gall ines . 
Pollastrei . . 
Conilla . . . 
Colomlns . . 
Anecha . . . 
O U . . . . 
l'a ta les grogues 

» buf* . 
Porcha graaioi 
Mameilona. . 

10'50 i 12'00 
6'00a S'OO 
3 00 a 
2*50 a 
6'00a 
l ' 25a 

400 
4'00 
S'OO 
rao 

15 00 a 16'00 E l i 100 k . 
lO'OO a 12'00 » 

2'15a 2'20 1*200 fc. 
26'00 a 28'00 u n 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
» 

» 

parel l 
» 

dotzena 

P o n s 

Blat 
Ordi 
Civede . . . . 
Bla tdemoro. . . 
Favons . . . . . , 
Monjeles: Ganxet . 

> SantJaume. 
» Cardooines. 

Besses 
Cànem 
Patates grosses . . 

» petites . . 
Admell les . . . . 
Nous. . . . . . 
Gallines 
Pollastres . . . * 

i . . . 

de 14-00 a 
7·00 a 

' « 
ll'OO a 

• 
a 
a 
ii 
u 

11' 

00* 
9'50 B 
6'50 a 
O'OO a 

' a 
' a 

7' a 
0' a 

8 

14'50 
TOO 

• . 
12' 
12-00 

I 
23' 

I 
00' 
10' 
O'OO 
O'OO 

w 
0* 
4" 
o-oo 

12-30 
30-
7'50 

87 Mars 
quarlera 

> 
» 
> 
» 
» 
» 
> 
9 

arroba 
quarters 

> 
» 
» 

parell 
» 
9 

dotzena 
arroba 

càrrega 
arroba 

l l iura 
carnlcera 

Conill 
Ous . . . . . . t » 0'80 a 
Olis » 12' a 
Via » 80' a 
Mel » 7-00 a 
Cera » l'25 a 
Bestiar: Porqui. . » \ fa a 1*90 

Fruites: Perea, de O'OO a 0-00 arroba-, pomes, 
de 0-0 a O'OO id. 

Equ iva l ènc i e s . -La quarlera equlva! a 71'50 
litres.-I.acarrega (mesura) a 127'001ltr63.—La 
càrregB(pas)a 12t-80Jkiloi.—BI qu in tà de41'eo 
kilos.—La arroba de 10'400 kilos.—El Canti de 
15-873 lllres.—Quortà de quatro quartes. Igual 
a .v.'.Viliinü. —Lu arroba d'oli de 13 kllos.—La 
carnicera de 1*200 kllos. 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
•* 89 Mars. 

Blat, do 17-50 a 18*50 peaaeles quarlera; Mes-
ta l l , de IS'OO n-lO'OO; Ordi, de 12-00 a 13-00; Cl-
vaia , de 8-00 a 0-00; Blat de moro, de lS'OOa 
15-09; Fasols menuts, de29 a 31; ídem blancbs, 
de 31**1 a 33*00-, Faves, de 12-0 a IS-O·.W^avons, 
de IS'OO a 14-00; Vesaes, dc 18*00 a 2»00r*Sl-
grons, de 26'00a 00-00; Llobins, de O'OO a 10 0: 
M i l l , de IS'OO u 20 00; Panis, do 15-00 a 16-00; 
Fajol, de 00-00 a OO'OO. 
- Patates, bolado. de 12-00 a 13*0; u l l perdiu, 
11 812'0; ponlsionquus, do 9*00 u 10'; Avellanea 
trencades, 14 a 15'00 arrobo; Avellanes senso 
trencar, de 30 a 32 Idem quarlera /.'; Pinyons 
trencats 14 a 15 arroba-, 1J. sense trencar, de 
14-0 a 13 quarters f.*; Nous, OOa 00; Castanyes, 
de 00 a 00: Bestiar porqui 1-73 a 2'00 carnl
cera; Gallines, do 7*0 a lú'O parell; Pollaalres, 
5-00 a 7 Ídem-, Conills, 3-00 a ò'OO: Anecbs, de 
5 a 7*00 nies. parell; Oqaes, de S'OO a 7 una; 
Ous. da l'SOa 1-30 lu dotzena; Carbó d'alzina, 
18 a 13-00càrrega; carbó de rebassa, 11*00 B 12. 

F u m de cistauyer pera botada.—Poal (p i -

E8),de27 8 28 pessetes càrrega S'Iparas; Poal 
ebutx.de 13a 11 idem-, Duella (bocoy), de 25 

a 2C*00idem; Duella Rebuts, de 13 a 11*00, id . ; 
CarratelK li2 pipa), de 19 a 2>) pessetes càrrega 
45 ps.; Carratell Rebutx.de !2a 13 id . : Barril , 
18a l 'JWldem càrrega72 pams; Barril Hobulx, 
de 12a 13 Ídem; Sainallaa, de 13 a U l · l . càrre
ga 82 pams; Samalisa Kebutx, de 00 a 0*): Fo-
nadura, de 82 a 23 idem càrrega 33 pams; Fo-
nadura Kebutx, de 11 a 12 Idem. 

Rodella de castanyer.—Hodea 11 a 12 ptes. 
càrreEB;B«lirats(paqueta). 12a 13 Ídem; t r e t 
zens de 13 a 14 idem; Catorzeas, 11 a 12 idem: 
Setzens, 12 B 13 idem: Quarteroles, de 13 B 14 
idem: Bsquiroli, de 12 a 13 idem. 

Rodolis d'avollaner.-Trelzens, de 10 a 11 pes
setes càrrega; Catorzens, de 12 u 13 Idem; Set
zens de 11 a 12 idem; Esquirols, de 10a 11 i d . 

EQUIVALÈNCIES.—La quarlera de grana 
equival a 80 l i t r es . -La càrrega (pes) a 1219, 
kilos.—El qu in tà o 41*6 kilos.—La arroba de 
10*4 kiloa.—La quBrtera de fruites, avellanes, 
castanyes, etc., a lOOUtres.—Ll carnlcera (pes) 
equival a 1*3 kl lo . 

Altres mercats d'Espanya 

G r a n s y f a r i n e s 

Va l l ado l id . — B l a t , a l mercat del Car 
nnl , a 41 y 41'50 ia!s Jcs 94 l l iures , 
ab t e n d è n c i a sostaiguda. , 

Farines. — Classes supcriois, a 35 pes
setes sacb dc 100 k i los . 

Í d e m corrent, a 34, 
Í d e m prmeircs, a 32. i 
Terceres bones, a 9'50 rals a r roba ; 

quarta, a 7. v. 
M e d i n a d e l Cam!.o. — Blat , a 41 rals 

fa nega. 
Sègol , a 28,50. 
O i d i , a 23. 
Fa j ina d e prmeua. a 16 rals arroba. 
Í d e m d c segona, a 15. 
I d e m dc tercera, a 14. 
F a bon temps. 
Granada. — Ord i , d© 21,21 a 22'72 

pessetes q u i n t à . 
Favee, de 17*54 a 17'98 l d . id1. 
Blatdemorc, a 21'81 i d . i d . 
En-B, a le'ee i d . i d . 
E l preu de l bla t oftcjla en t íC 1Q y 

1075 RMSCtCS. 
B e s t i a r 

HtaTeilal del R » PK-ucrgíB. . BcWs 
de labor, a 2.0000 rals u n . 

Bedells de tres üj.yd, a 1.660; 
Vaques cotrals, a 1.200. 
Porchs immellcnï, a 140 
Porchs de sis miesos, u 300, 
Xa», a 41» 

Mercats del extranger 

C e r e a l s 

Paris.—Cotisem per 100 kiloa i 
Bla t , de 28'05 a 28·30. 
Seple. a 22. 
Civada, a 21. 
Civada negra, de 2245 a 22*50. ' 
Xicago . — Sc cotisa ' l b la t r o ig I 

hivern, a 19'63 frajvchs els 100 t i l o 
E l blatdemoro. a 15'08. L a civada, 
15 80, y el scgle^ a 17·36. I 

Nova York .—Se co t í sa ' í blau r o g dj 
hivern, a 20'51 franchs ela 100 iüoe 
E l blatdemoro, a 15'65. L a c ivadà , I 
17'72. 

F r u i t e s 

Pans. — Se cotisen per 100 kiloí 
Atmet l les , dc 130 a 150. 
Nous, de 50 a 70. , 
D à t i l s , dc 60 a 100. 
Peres escullidcs, dc 60 a 150. 
Pomes escullides, de 60 a 120. 
I d e m corrents de 25 a 50. 
I d e m A m è r i c a , 100 a 110. í 
Figues seques, dc 40 a 55. 
Mandarines Espanya, dc 4 a 10 # 

c e n ï 
l d . i d . I t à l i a , de 4 a 10. 
I d . Alger , de a^O a 10. 
Ll . l imoncs Alge r , de 3 a 6 í d l 
I d . Espanya, de 4 a 8 i d . 
I d . I tà l ia , de B a 8. 
Taronges Espanya, de 4 a 10, 
I d . A lge r , de 3 a 8. 
I d . I t à l i a , dc 8 a 12. ,» 
Cocos, dp 40 a 50. 
Bananes, dc 14 a 25 e l r a l i i m . 
Ananas, de 3 a 8 una. • 
R a h i m C a n a d à , 60 a 120 100 kiiod 

O l i s d ' o l i v a 

N i ç a . — S e cotisen per 100 k i l o > : 
N i ç a extra, dc 170 a 180. 
N i ç a surfí , de 150 a 160. 
N i ç a corrent, de 140 a 145, 
C ò r c c g a , de 120 a 130. 
Alger , dc 130 a 135. 
Monast i r , dc 130 a 135. , 
Sfax. dc 135 a 140. 
Tunis , de 130 a 135. 
Mnhdia , d e 130 a 135, 
Boussc, de 133 a 137. 
C ç l a b n a , de 170 a 175. 
Riv iò re . de 155 a 160. . 
Bar i , dc 180 a 185. 
A r a g ó , dc 145 a 155. 
Tortosa, d e 130 a 140. 
Borjas, d e 125 a 135. i 
Llevant , de 125 a 140. . . 

L l e g u m s y h o r t a l i c e s 

Par í s .—Se cotisen pes; 100 kílois 
A l l s . de 35 a 55. 
Ceves, dc 25 a 32. '. 
I d . Espanya, de 25 a 85. 
Escalunyes, d'e 60 a 80, l 
Espinachs, d e 20 a 35. . 
Mongetes tendres Espanya, dc 100 • 

160. i I 
Faves Alge r , de 30 a 40. » -
I d . Espanya, do 35 a 45. • • , ; J 
Naps, de 20 a 25. 
Patates novelles Espanya, de 38 a 9Q 
I d . i d . M i d i , do 40 a 60. 
I d i d . A lge r , de 22 a 24. i 
Fesols Espanya, dc 60 a 70. 
T o m à t e d i s A l g e r Üe 50 a 65, 
Col Bruselcs. de 60 a 70, 
Col verda, dc 20 a 30. 
I d . vermel la de 15 a 35. ; -Í 
B r ò q u i l s , de 7 a 10. . ," 
Col i í lo r M i d i , do 25 ai 75, ! 
I d . Parfs, de 13 a 15. A 
Escarxofcs Alge r , de 10 a 30 el c e n t 
I d . M i d i , d * 13 a 28 i d . 
Raves, d e 6 a 18 els cent manats, 
A p i t , de 010 a 0'30 l a mata , . 

O u s 

Par ís .—Se cotisen per paners de l.Ofifl,1 
Picardia , do 88 a 122. 
Ncnnan.Ha. (Te 76 a 93. 
Br ie y Beauce, d e 86 a 102. 
Bietanva, de 72 a 94. 
Turena, dc 84 a 104. i 
Bcurbourg , dc 80 a. 94. 
Champanya, de 86 a 96. 
Pci tou , de 80 a 115. 
A u v c m i a , d c 80 a 90. -< 
M i d i , .de 84 a 96. i • 

frihi 
E 
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dc 
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l·a < 
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Mi mmàh als agilcnlfors 

L a m l e l y la cera de abejas.— Estudio i * 
ambas suhstanciju y de SUÏ aplicaclones inídil 
cas, industríalei-y demésticas.—Piocedimienles an-
liguoi y motfernoi para su exiracdòa y elabora-
ción.—Ilidipmidcs.—Vioagm de micl.— Ocbidj* 
eanielVdfi.—Aplikjcianes de la miel i la VÍIIÍCTI!' 
luVa^iIyiIsiiiúacioncs y ir.edios priclicot para de** 
cDbrirlàs.—Generalidadea sobre la irop·rUmcia d« 
U apicultura moderna, por Alfonso Nogués.—,UB 
volum en quan, de £o p^giaet, 1*50 ptes. 

Guls del C u l t i v a d o r de montea y de 
l a Guarder ia r u r a l . — Coniervactón de temi· 
llu-., aiadeiot: légimen, cultivo, admiaiilraciMl 
eiploiadóti y tasaciún de los ibosquee».—Pene-
cucito do delitós <ore<ta]e], por Crinoo y Vassei 
rol.—Tcaduccidn de Igoacio Nicolau.—Un volunl 
en quan, do 160 pàgines, a pics, 

E l Agua.-.ÇKÍ aplicaciones A la agricultura.-' 
SUJ caractere» y propiedades.—Papel que desem-
pefia cn la vegçtación.—Mananlialei. — ProcedH 
micnlos para descubrir aguas lubterrineas.—Po-' 
tos • y mmas.—Poios anesianos.—Repobladòn ÍO" 
testal para normaliur las corrientee.—Aloros.-^ 
Riegos. — Canalcs. — Pantanoi. — Maquina" 
rla para elevar agua.—Medios para aminorar lo* 
electos de las inundaciones, por Cuillermo J. d* 
Guillén Garcia, ingenicro industrial.—Segunda edi-
dón.—Un volum en ftuan, de 634 pàgines e i 
gralau, ió pies. 

E l moderno Des t l l edor Ucorista.-Aguai* 
dientes, juabet, cervejas, vinagres, Acidos, es en* 
das, horchatas, tinturas, rataflas, gaseoias, etí ' 
—De utilidad para los cafeicros, perlumiacas,', 
fabiicantcs de bebidas, y expendedores.—OclaV* 
edición con fòrmulas nueva» y eapcciales, po< 
P. Valsecchi.—Un volum en quart, de 480 pà
gines, 6 pies. 

Dloc lonar lo de ! • Salad:—N'ovI·iina y con*-
pleia medicina de las familias en la ciudad f 
en el campo. Medicina de urgència. Fanaadt 

Íiara todos. Higiene preventiva, curativa y p í * 
esional. Todas las enfermedades y todos IC 

remedioF. Accideotes, envenenamieoloa, contagio*, 
regimenes. Aguas minerales, etc, etc, por d doí" 
lor H. Godard.—Un volum cn quan, de 480 pà
gines, 8 pies 

E l Conaul tor de Ua Famil laa .— Tesoro 4f 
la cidapriiclica.—Hormulario extenso, modeeno t 
variado de materias reladonadas con la econO" 
mla domèstica.—Conocimicntos úliles al alcanc» 
de todai las intcligcncias.—Prooedlmienlos divtí' 
sos de carlctfr industrial y agrícola.—SccretoJ 
de anés y oíidos.—Jardineria de salón.—Jt-gJ* 
y bailes do sociedad.—Higiene y medicina domà? 
ticas.—Conesanl*.—Proverbios y Irases cèlebre* 
—Pasatiempos agradables, etc, por Carlos Ot 
tega y Rubio.—Volum en quan, do ;4o l w 
nes, 3 ptes. 

E l Guaano de aeda.—Su historia, cria, l ' * 
bilaciones, cuidados que requiere, alimenlaciún, 'Ç 
lermedades y manera de cvitarlas.—liSTUO''" 
UE LA MORERA.-Cultivo, Irasplaoles, 4pr' 
vechamienio, enfermedades, cautaa de su deffj 
ocradún y alguna» noto» relorcmes ol culwj 
de oiios itbolea cuvas lioi-s aliniefilan al <» 
taao do ssda, por Alfonso Noguéi.—.Un volum " 
quart, de 80 pigine», l'so ple*. 

E l g r i pau , per Emi l i Terrc. —10 ceiuif1* 
2b e icmplers , ! pessetes. 

Les ra lea p inyodea, per Emi l i TarN-" 
20 cènl ims; 2S Momplare, * pciselcs. 

L'Administració do L * VBU s'encarrego d« I 
vlr nls seus suscrlptor» les demandes 'l.n'o í 
ftusin d'o-iueiiaa o aUrcaobres<ViiBriciilWrí' 
mni.nx preu do vendo. .„M'Í '* 

Hi venvloe-M úe ror per oorreu. nUl sicg» 
cwilduí pel riunquiiig y » uc> cciin.cut. 

patoe a)/«.-it-ls ef·ccneo». 
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UB* 

tona aflministVafió iVunbé hi hà cor 
iribuit. 

lïxpiicà que. disposant la llcy tfiw cada 
oistríctc judicial ha do tenir un labora
tori nricrobiolòfpch. que Santa Colornw 
dc Granianer pert.my, junt ab üarrià. 
««it Adrià y Bada!<«à: al districte dc 
« Concepció dc Barcelona: que tenint 
Ja laboratoris Bar-'clona y Sarrià y que 

enferarsc de lo que haurien de pagar 
Pera contribuir al montaíge d'un laoo-
ratori pera Badalona, Sant Adrià y San
ta Cofoma, determinaren fer un petit 
«sforç més y montarso'n un dc propi, 
en el tnxal s'hi han gastar uns mil cinch-
cernts duros. 

Donà mercès a tots per sa presencia 
1 els invità a l'inaugitració de les mi-
Uores que s'han imunciajt que's farà es-
Wèndidaroent, ja que tots els sacrificis 
Wie's fassin pém lestcjarho seràn cora-
Pensaís ab ds beneficis que'n rebrà'l 
Poble. 

L'alcalde y tots els demés que ftxr· 
wtn fonen aplaudití ab gran entusiasme. 

Al sortir oo la Casa Consistorial và-
Ijem visitar la magnífica y grandiosa 
forra Sagaxra edificada al entorn d'una 
Itorra dita «dc morosu que's remonta als 
•iglcs mkjevals, ds grans estables de 
vaques lleteres y Jes corts de cavalls, 
parcdls v espayosos cdlens, que la fan 
una de los més notables dd plà de 
IBarodona. 

B o r s a 
C a m b i a t a o U l t a t · per l a C a a a 

J . H a r a a n a flof y F i l l a 

Barcelona 1 rt'abrll. 

Sessió del mati 
Premi del or 
(Prem de compro) 

Alfons. . . - . TffiperlOO Sabel lats » unces y mliRes uncea > 
O u s r l s d ' u n ç · 6'Tfi * Qetqai y 1-ir, d'unes. . . . . . . . > fmncti· T«i 
Lliure* «e*»! per LL 

Sessió de la tarda 
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y' > zecb. 
nns xacu 
Deutes del Estat y del Municipi 
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Nirl Villalba n Senovia U%). 
» eap. Alm. V.·y Tur.t4%) 
> Osca a Vr.' T "Ur. Hrilea. 

» inlncaSt. Joan Abad.Rar. N. 
Tar. a BarCa. y l'run. « V. %) 
Uad. Sar. Alar. Ar. «. A. <&%) 

> > > 8. U. (4V.%I 
» . > . í . C <4 %). . 
» • » s- D - . 

F-C. neus a Ho<la ra'/. % \ . . 
Aim. Val. y Tor. noii.n.orldes 

* > > adlierides. . 
Med. Zam. Or. Vigo, 1880. . . 

* > > > prlo.-s. C-H 
Mad. CAo. l'orlugnl. ». I." (.'. 

> > s. a · O M 
Vascli-Asturlí, 2.* hip. (d ' . i . 
Olot a Girona—I al 5000. (4 %) 
C * tieneral de Tranvíes (4 f,) 
C Tranv. 81. Andreu y ext . 
C.1 Barcslonesa d'Blect. (&%) 
a* Barcftlonoso d'ICIact. (4 %) 
C Trastalàallca (4 . . . 
c a n a H U r s a l l - I olMOOO . . 
8lat. Grl. Atulles Unrlla. tS %! I » ' » » (4 %) 
C G r a l . Tabacos Filipines. . 
General Sucrera d'Cspanvn.. 
l'ori Tarragona. Borlo A. (5 %) 
Com. Regaols Ebr*. Bfl. preí. 
f. d'Obres y Constr. no hlp. 
C." colzes y Aulüm0Tll<: (5 %i 
t··lenionsSchucltoil. Ind. Elèc. 
SlaL Valenciana d'Klec. i5%) 
NaTegacloy Induslrla (4%).. 
6tal. «Carbones de Berzat.. . 

Accions íi mes 
F - C Norld'Bspsoys.. . . » <•.••,* 
F - C Undrld Saragossa Alac. . 48>· 
F - C Uad. Zam. jr Or. a Vigo.. MM 
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ISi r* Sorlolal Hullera Espanyola. 153' tM' 
I M O 8. A. Conslr. y PnTimenia, pr. lOIUO lo?1») 

Borsa de Madrid 
Tanea Oficial 

Telegrama de les 3'46. 
4per 100 lolerlor comptat. . . . . . . . 
* per 10.) > fl mes 
4pet IOJ • fi pròxim 
Ainortisahle5 p«r 100. 
Baiirii d'Kspsnys 
Airendauina de labachs 
l O d é l · l teaoral Bucrora.—Obligacions . . 

» » » Acc. preferides. 
_ > > > A d . ordinàries. 
Franchs 
LliurdS. 
Bancb Espenyol Rio Plau. . . . . . . . 

Darrera hora 
, Telegrama de les 4'6J. 

* per 100 Inleilor fl prdxlm 

Borsa de Paris 
Telegrama de les 3'7 

4per Km InteriorRt panyol • 
4pei UB Kxl»rlor BS·BO 
Arxions Ke'rro-carrll Korl d'Bspaoya . . . 46l· 
Acci.ins Fcrro-carrll d'Alocani 440' 
Accions Kurro .·.-irrlls Andalusos . . . . . 312' 
Banrii Espanyol Rio Plaïa . W 

Cambis de la tarda 
D a doa q u a r t a d a c i n c h a l a * c inoh 

Optrocimi Queda 

101'40 
mw 
284' 
81 • 
45' 

I0TSK 
•r.-is 

.471 

se puja a ST'IO y se tanca al 97, 
diner. 

D'Andalusos sobre a 67 10, ec cau a 
66'70, se puja a W S 5 y se tanca a 
66'70. 

S'obre d'Orenses a 24'70, se cau a 
24'50, so puja a 2476 y se tanca a 
24'66. 

Se coüsen de tanca; Plates a 84"80. 
Munidpis, comptat, 95, ex-cupó. 
Diputadíi. 100'75. 
Dc les demés obligactons, alguna de 

elles cupó tallat, s'opera. Prioritat Nort 
8375, Udda a Reus 79. Segovias Oe'SO, 
Almansaí 96'25. Nort Osca 95'62. Sant 
Joan 8175, fiances 58 a 58,25. Arizas 
10375, Alacants C. 96'25 Oronsts 50 
a S075, Cdceres a Portugal dd 4 J96. 
Aigües dd 3 77"50 a 77, Po r t 1905 
103'87 y la hidustria Elèctrica Siemens 
SchucltíBt 08'50. ' 

Accions, comptat .Bandí Barcelona 
6976, y rafanott Peninsular Telèfons 
51. 

Franchs y lliures repttai n 770 y n 
27'19. 

Madrid oontmua enviant: Plates 
474,60, 476. Interior 84 72, 70, 72. 

•= À les cinch d Borsí Cauca: In
terior 8470 jx, Norts 99'46 p.. nMa-
conts 97 p., Andalusos 66'80 p.. Plates 
95'16 operacions y Orcaises 24'65 pa
per. 

De tó tanca darrera, de dissapte. a 
les dnch de la tarda, a n'aquesta se 
millora 0'07 de Interior. 070 de Norts. 
0'45 de Alacants y 0'20 de Andalusos y 
Orcnscs. 

Oaneixcm dc Madrid; Franchs 7'65, 
Lliures 2713, Plates 475 y darrer kie 
Reodà 8472. 

Paris envia: Exterior 95"80, Norts 461. 
Alacants 449, Andalusos 312 y Plates 
439. 

Es 0'47 més d'Exterior, ò iraudis més 
de Norts, "4 de Alacants 7 de Andalu 
sos y 1 menys de Places. 

La paritat ab franchs a 7'àO demos
tra que estem 0'25 sob̂ e c3mbi dc 
Ncctf, 0 38 sobre de A .v-ants 0'3- so
ta dc Andalusa; y 0'68 sobre de f lates. 

= Els cambis que dono de Paris 
no son exactament de tanca. Son ds 
darrers que's coneixen y sembla que 
dels dc tanca no diferiran gens o ] oca 
cosa 

Dc Paris la tanca no ha arribat enca
ra. Concch ademés uns darrers cambis 
dc Renda Francesa y Rio Tinto: 93'12 
y 1,959. Dissapte aquests valors van 
cloure a 93 20 y 1,922. 

Rcbley. 

I ' I . Inlenor fl mas , . . . 
F - C Nort d'Rspanva fl mes. 
Ae F . -C Al.iriinl n ra«t. . 
* c K.-c oiense fl mes . . 
Ac y. r . Andalusos n mei . 

81-67 

tr,' aif, •no 

sm ei-? 

24 

81-70 p 
ÍI3'45 p 
IC- d 
•-•l-OSp 
ersip 

G à m b i a f a c l l l t a t a 
fial B o n c h d a P r A a t a m a y D a a o o m p t a a 

Borsa de Nova York 
CduaciC Je L·iuira: 

*c«:lonB Ferro-carrll AtclUion. lil-Pl 
, ^ » nalllmore W.X, 

• > Chesapeake . . . . 80 
» » Union Pacific . . . 170 12 
> » Uisourl Kanssao . . 3.' 1̂ ' 
» Trust del Acer flíTÓl 

Borsa de Londres 
Londrei. 28. 

Ponriolidat angles 2'/«per IXI TB̂ T 
UruguayS'i per KIO 74TB 
ren.la Japonesa 4 por 100 . . mm 
genda russa 5 per 100 105-
•enesuels n p e r b » SS.-
i^lomhli 3 u e r l . a . . . ' 4825 

JBI fialvador 5 por IM 94'75 
«learaua n-

L e s s e s s ions d'avuy • 
IAJ mati, al Borsí, mentres tonia Ucch 
llimiSdadó genend, ofic osament s'han 

alguiies operadcós de Ncrts y Ala
ts, raülo(ra;»t quelcom les cotisaoiopifi 
rcaxs de dissapte. 

Al rounirsc a Madrid aquest mitgr 
ds corredors al Bandí Ooitisen: Pla-
e 473 y Interior a 84'67. 

_ Dc Borsa, <ïesprés, se'ns envia: 84'65. 
70 y 75. 

Aquí obre l'interioir a 84'67, se cau a 
P5. se puja a 8471 y se tanca a 8472, 

ris envia: Exteriar «570, Norts 458 
461, Alacants 448. y 449, Andalusos 

« Vi. 311 y 313 y PJates 439. 
b Aquí s'obre de Nwrts a 99'15, ..ie fa 
*?• so (joi a 10, se f(uja a 99'50 y 
6'u tanca ab ppvçi. 
. D'Alacanp, s oíuc a Oe tH)', se ĉ o a 70. 

Y T E L E F O N E M E S 
D E " L A V E U DE C A T A L U N Y A " 

IPER TEEEFON) 

Baians del Banoh 
Madrid, 31, J2'30 matinada. 

Han auinentat: l'or, 574,100 pessetes, 
la placa, 1.769.800; J dectiu dd Tre
sor. 11.975.956. I 

Han dismuiut els bitliets. 150.676; 
ds .toiptee ix>rrenis, 5.186,245. 

La <Gaoeta> 
Madrid. 31, 9'15 nit 

La «Gaceta» publica: 
R. O. dedaranf que'l tonne mitç dd 

cambi de franchs «n d mes acrual ha 
sigut .de 775 per 100. 

Circular dc la Fiscalia dd Tribimal 
Suprem sobre substanciació dc compe
tències pier inhibitaria suscieades en ds 
judids verbals y do faltes, disposant que 
cn dits mddents conegui d tribunal mu
nicipal respectiu. 

JEn Porfiri Diaz 
Madrid. 1, 12'30 matinada. 

Els senyors Dato y c o m t e de Romanor 
nes han aplaçat fins al dimecres d s e u 
viatge a Ccutc, perquel dimars tenen 
d'assistir a un banquet ab que serà 
obsequiat a Madrid l'ex-president de Mè-
xich don Porfiri Diaz, que passarà tres 
o quatre dfas a Madrid y fixarà la s eva 
residència a Espoaiya. 
La hxposició d'Higieae 
Tdcgrafia nostre embaixador a Ro

ma que'ls Reys d'ifalia han visita: k» 
Exposidó d'Higiene que s'ha inaugurat 
av-uv, detenintse en el pabeltó espanyol 
y dogiantlo molt. 
Benedicció de les palmes 

Ab gran solemnifiat s'ha verificat a la 
Catedral la bonediccM) de los palmes. 
_ lii» ha assistit una representadó dd 
Aj«itament composta dd alcahle y dos 
regidors. 

Fia oficiat d bisbe de Madrid. 
Noticies oficials 

E l ministre dc la Governació h a re
but ün telegrama dd .̂ o ,-eniador do 
Valencià, confirmant ofidialment que 
demà se declararàn cn vaga'ls obreni 
tipògrafs. 

També te.'cgralia'l governador dc Múr
cia, nuíiiife.-tani que ha ofirint a tot̂  
ds alcaldes de la província, p e i a notir 
ficalshi quels o'irers que s'trobin senso 
treball poden solicitarlo cn les obres 
dd ferrocarril del Canfranc que estàn 
realisantse a la província d c Osca. 

B n M i l l a n A s l r a y 
El qude superior de policia de Bar-

cc'.ona, senytrt- Millàn Astray, ha cele
brat una llarga conferencií ab cl mi
nistre d e l a Go.crnació. rdacicHiada ab 
algunes dcnuiicics dc que han sigut; 
objecte determinats mdiviiduus dd cos 
de polida dc Barcelona. 

La comissió d'iigttes 
S'ha firmat una R, O. disposant que'L 

president d c la Cambra dc Còrners do 
Barcelona pertanyi a la comissió d'ai
gües. 

Defunció 
A la seva finca de Torrdodones ha 

mort l'ex ministre don Alfons Gonzàlczj 
Va desempenyar la cartera dc Goi-er-

nació en l'últim mmî teri Sagasta. y 
va tenir d'abandonaria a conseçtüencia 
dd seu famós decrit sobre associnciom. 

Agresió 
I n o;jositür a la càtedra de l'Escola 

Mercantil d e Tenerife, que h a sigut sus
pès en ua dds cxerdcis, h a ngredií. 
donantli una «arrotada al c a p al mem
bre del Jurat s enyor Jacn del Pino. 

Aquest ha passat a la casa dc somrs 
y lagresor al Jutjat. 

Junta general 
S'ha ce lebrat Jiinta general dc 1 Asso

ciaaó Protecjora d'Animals y Plantes, 
degmt president al comte dc la MorK i . i . 

Economies 
S'assegura que l'última disposició d t í 

senyor Villaniueva sobre empleats se farà 
extensiva a tots ds ministeris. 

La seva aplicadó serà una de les ba
ses pera les coonconies quc's pensen in
troduir en els presupoets. 

Renuncia 
E l secretari dd Consell d'Enugradó 

senyor Pujol, ha presentat" la renuncia 
dc dit càrrech. 
L'indult dels «argents 
E l «Diario Oficial d e Guerra» publica 

una drcolor dicrant regles pera l'apli
cació dd indult oonoedit ois sorgems 
que han contret macrimoni faltant a les 
prescripcions rcgkunen&jiee. 

Recepció acadèmica 
Ab assistoncBai de molts acadèmichs 

y baix la prcadència dd senyor Groizard 
s'ha verificat l a recepció a l'Acadenua 
do Ciències Morals y PolfàqueB dd de 
gà dc la Facultat de Dret de la Uni-
v c r s i t a i OentnJ óan'Raíd Unefla, 

E l discurs d'aiptcet ha vwnaar sabte'! 
tema: «Um tnulición jurídica nspoAde. 
JLa auttLvidad WWna .comn» oi porter qpn-

junto y sohdaiidaid dd pftdre y dc la 
madro. 

Li ha conteetai eü senyor Arambuïu. 
A S e v i t l a 

E l qude dd Govern, que marxarà a 
Sevilla d dtonom a la pit, tomarà a 
Madrid d <hssap(e al matí. 

D . J a u m e 
Don Jaume de Borbón ha arribai a 

Marsella. 
Vaga a Palamós 

Un telegrama de Girona dbna compte 
ad ministre de la Governació de que'ls 
paletes dc Palamós se declararàn demà 
en vaga, solidtam anmen» de jomal. 

D e Méxich 
La Legadó de Mèxich fadlita la se 

güent nota oficiosa: 
Quasi tota la República està tranquilo. 

Els bandiders zapatistes acaben de ser 
di iTament castigat?:. E l dlarrer combat ab 
ds rebds de Johuahua ha sigut indeds, 
però va a remiarse enèrgicament la cam
panya en el Nort. El Govern persegueix 
ab enteresa l'obra de paciftcadrt nado-
naL apoyat por la força de l'opiníó pú
blica. 

Dimissió 
E l governador dc Càdiz ha prseauai la 

dumssíó "dd seu càrrech pera. demanar 
el seu rdngrés en d cos de arrillería 
al que pertanyia 

Manifestació 
De Pontevedra comuniquen haversa 

verificat en d pobli: dc Grobe una pot 
nifestodó, piotestam aquell yehinat de 
varis abusos comesos per l'Ajuntament. 

Miting eonjuncionista 
A To'cdo s'ha celebrat un miting de 

conjunció, havent près part varis ora. 
dors. entre ells d senyor Soriano. 

Mort 
Ha mort a Madrid d scncral de di-

vi-ió don Gonçal Fernàndez de Teràh^ 
conseller del Suprem de Guerra y Ma< 
rina. ' 

La Gaceta» 
Maxfrid, 1, 10 matí. 

La oGacetas publica; 
Nomenant al senyor Chavas delegat 

dd Govern espanyol en la X Conferen
cia mtemadonal de la tuberculosis que 
tindrà lloch a Roma dd 10 al 14 dd 
mes actual. 

Convocatòria de concurs pera la pro
visió de places de mel ge -director de Ics 
estacions sanitàries de Castro Urdiales 
Dénia y Ibkça. 

Disposant se lliurin 75.000 pessetes a 
favor dc don Lluis Pons oom a sub-; 
vendó al Patronat dc la Escola Indus
trial dc Barcelona. 

Anunciant que dintre dd plaç legal 
han sigut presentades Ics instandes dels 
aspirants que sindiquen pera les opo
sicions a la Càtedra d c Geografia polí
tica de la Universitat dc Barcelona. 

Concedint a don Tcòíil Betnard apro
fitament d'alRues dd riu Noguera-iRi-
bcigorzana (Lleida) ab diestí a la pro*-
duedó d'energia elèctrica. 

Governador d e Madrid 
i : Madrid, 1, 2 tarda. 

Avuy ha firmat .d Rey el Decret nor 
menant governador dvil de Madrid al 
senyor Alonso Castrillo. 
Lo que diu en Canalejas 

Interessava avuy mo'.t al senyor Can 
nalcjas rectificar prèviament to: lo qeics 
vé dient de desavinendes entre dl JI 
d ministre d'Estat. 

—Això—dejya'l senyor Canalejas—cs 
d darrer infumdi y convé que cobro la 
amistat que professo al scnyOr García 
Prieto no quedi Ja mes petita ombra, 
porque en l'exrnanger pot comentarse 
y perjudicamos, an dl oom mànistre dq 
Estat y an a mí oora qude del Govem. 

E l senyor García Prieto y j o estem 
en la més perfecta armonía; ta el mi
nistre que porta les negociadoms aU 
França, molt a satisfacció meva y <?o 
Oats ds companys. 

Ab' mí va oomençar y acabarà quan 
jo me'n vagi. 

lïl president, després d'aquestes ler-
minants manifestacions, ha passat a ui-
tro. cosa. 

Espera conferenciar avuy ab els re 
píesentants dels patrons asturians y ds 
dd sindicat miner. 

En representació d'aquests han vin
gut d president, senyor Cienfuegos, y 
d secretari, senyor Llan<Ma. 

Encara no pot dirse rès respecte a 
la solució que Jassumpte tindrà, puix 

eitrons y obrers venen, n Madrid sense 
iverec posat encara d'acort. 
Demà <xxnfererviarà ab el senyor Fer

nàndez Silvestre, arribat avuy a Ma
drid, y ab el general Jordana, que avuy 
es a Mà'aga y demà's trobarà en aques' 
ta Cort. 

El senyor Canalejas ha otorgat per-
mis a nostre embaLxado" a Londres, se
nyor Villaurrutia, pera que vingui a 
Mad id. però li ha iníicat la convenien-
da d'aprofitar aquests dies. cn que so 
absentarà breument de Lo.-.dres Mr, 
Grev-, ministre d'E-tat anglès. 

Aquest senyor tél propòsit de reali-
sar una segona absència, qu»- durarà 
un mes, y abans (ïe que's rcalisi desit
ja d senyor Canalejas que- nostre em
baixador se trobi de tornada a Londres, 
puix necesska que vegi a Mr. Grey 
piera tractar ab aquest alguns punts re-
ladonats ab les negociacions franch-cs-
jjanycf.es. 

Francesos, anglesos y espanyols es 
tàn interessats en acabar la qüestió des-
seguida y els esforços dd senyo" Ca
nalejas hi van encaminats desde fà 
temps. 

Ei seu desitg més vehement es que 
pugui donar compte n les Corts des-
seguida dd final dc Jes negodacions. 

Els perits francesos dc La comissió 
mixta que entén en l'arranjament ad
ministratiu dd Marroch han anat a Pa
rís a passar les vacances dc Setmana 
Santa. 

També'l ministre de la Guerra, que 
aquest matí ha conferenciat ab d se
nyor Canalejas, se proposa passar uns 
quants dics a Toledo ai costat de la 
seva família 

E l president deddidament anirà de
mà a Sevilla ab la seva esposa y d 
seu fill gran y tornarà d dissapte, al 
matí, pera assistir al Consell de mi
nistres que aquest dia se celebrarà al 
Palau, baix la presidència dd Rey. 

Probablement la esposa y fill dd se
nyor Canalejas se queda ràn alguns dies 
més a Sevlila. 

La recaudació 
La recaudació dd Tresor ha obtin

gut un aumenl d passat mes. de un 
milió 955,663 pessetes, per tots concep 
tes. 

La Mancomunitat 
Madrid. 1. 4'15 tarda. 

Diu «El Imparcial»: 
«Tenim entès que'l projecte de Man

comunitat no està csent, però sí ddiniat 
pd senyor Canalejas en son desitg de 
complir la promesa feta als catalans 
que formulareíi la petició de ser incor
porat dit projecto al programa llegisla-
tiu dd actual Govem. 

Corroborem la nostra afirmació de 
que'l senyor Maura no està d'acort ab 
la essenaa de la reforma, pd seu ca
ràcter parcial, segons explicàrem f à dics; 
però aquestà disconformira: no S'OÍJO 
sa a que'l senyor Canalejas persisfcixi 
en la seva idea y <n el seu pjan. 

Abans de dqnarH la última mà vol 
consultar a regionalistes cahficats, molt 
«namorat? do la innovació, y al efec-
Ce alguns d'ells vindràn a Madrid. 

Fasaat ds dtes dc Setmana Santa anri-
bauràn en Prat de la Riba, cn Cambó 
y p o t » algún altre pena confesenciar 
st> «f qwde dd Gowem.* 
E l presupost de Foment 

E l ninisue dc l-Viyaco: ha .K-.u.. • K , 

cl mati al estudi dd presupçpf dd jseu 
departament. 

Son bastant es les rectificacions y mo-
dificadon.- que'l senyor Villanueva pensa 
introduir. 

En pròxims Consells donarà compte 
als seus companys de la tosca que realisa. 

Lo que diu l'Alba 
Ha manifestat d ministre d'Instrucció 

pública que es inexacte (jue dl hagi ce-
dit d Palau de Belles Arts dd Retir pe 
ra que en dit local se edebn d banquet 
que s'organisa en honor de don Mdouia-
oes Alvarez, car dit edifici no està baix 
sa jurisdicció. 

També ha manifestat que la. exclusió 
feta dds mestres vasch-navorros en d 
concurs es una disposició diaada pel seu 
antecessor, limitantse ell a donarli curs 
y d Consdl de ministres es d didal 
a resoldre. 

De viatge 
Ha marxat a París l'ex-alcalde de Ma

drid don Joseph Francos Rodríguez. 
Permancixera una temporada al extran-

ger. 
E l a metalúrgichs 

Saragossa. — Els obren; metalúrgichs 
han acceptar la invitació dds seus com
panys de Barcdona pera formar la Fc-
deradó Nacional. 

Les bases seràn discutides en d Con
grés que's edebrarà aquí aviat. 

Els obrers fundidors y llauners han 
presentat als patrons unes bascs dema
nant la jornada de 8 hores, doble jomal 
cn ds dies de festa y cl 50 per 100 
en les hores extraordinàries. 
Els carrilaires andalusos 

Xerès.—Els ferroviaris han celebrat una 
reunió a la qual lia assistit nombrosa 
concorrencia. 

S'han llegit adhesions de lots ds com
panys que presten servey en ds pobles 
de la província. 

S'ha acordat per unanimitat dedaiar la 
vaga y comunicarho aixfs a Màlaga hont 
radica d comitè de la Federadó. 

Sembla que'l ministre de Foment ha 
confiat la soludó dd problema al gover
nador dvil. 

D i p u t a c i ó 

Comiss ió Mixta de Reclutament 
Aquest mad, a les nou, s'ha reunit 

en d saló dc Sant Jordi la Comissió Mix
ta dc Redutament, baix la presidència 
dd senyor don Enrich Prat dc la Riba, 
fent la revisió d'exempdons y txcepdons 
dds minyons del reemplàs actual, corres
ponents al districte pnmcr de Barcdona 
y dds pobles d'Arenys dc Mar, Arenys 
de Munt, Calella y Campins. 

Demà se reunirà novament la Comissió 
pera fer la revisió corresponent als mi
nyons dds pobles que van a continuadó: 

Partit d'Arenys dc Mar (continuació): 
Canet de Mar, Fogàs de Tordera, ^>rsa-
vniyà. Palafolls. Pmeda, Santa Maria de 
Palautordera, Santa Susona. Sant Celoni. 
Sant Cebrià dc Vallalta, Sant Esteve de 
Palautordera, Sant Isde de Vallalta. Sant 
Poí de Mar, Tordera, Vallgorguina, Ví-
j£dba 'Sàserra. 

Partit de Granollers: Aiguafreda, Bi
gues. Caldes dc Montbuy. Canovelles, 
Cànoves, Cardedeu. Castdltersol, Fogàs 
de Montdús, Granollers, L'Ametlla, La 
Garriga, La Roca. Llerona, Llinàs, Llis-
sà d'Amunt, Llissà d'Avall, Martordleds, 
Mollet, Monunany. Montmdó, Montor
nès, Montseny. Palou, Parets, SanU Eu
lària dc Ronsana, Sant Antoni de Vila
major, Sant Fdiu dc Codines. Sant 
Fost de Capcentelles, Sant Pere de Vi
lamajor, Sant Quirsc Sa/aja. Tagama
nent. 

U n i n c i d e n t 
Aquell subgecte que's diu Vicens Alba-

reda y que per lo vist so dedica solament 
* presentar denuncies y recursos contra 
tot, si això li pot proporcionar alguna pes
seta, feya dies que anava a les cases 
ahonl hi havia minyons dd reemplàs ac
tual y dels quals té de fer la Comissió 
Mixta de Reclutament d judici dc revi
sió d'exempdó o excepdo, y ho feya, 
segons diuen alguns minyons, en caràc
ter de delegat de la Comissió Mixta. 
E l tal Albareda feya als expressats mi
nyons o ales seves famílies propostaons 
no gaire ajustades a la legalitat, y aquest 
mati s'ha presentat devant de la Comis
sió portant un plcch d'instancies contra'ls 
expedients presentats per alguns minyons. 

Mes al demanar la oaraula, la presidèn
cia no l'hi hà concedida, y ds minyons 
que hi havien s'han adonat de que cn 
Vicens Albareda no era de la casa y 
aleshores ds minyons, indignats per la 
desaprensiú del mentat subgecte, han co
mençat a vokarlo y a tirani en cara d 
seu procedir gens cotrecte. 

L'Albarcda. preveyent que la indigna
ció dels minyons aplegats al saló de Sant 
Jordi se podia convertit en qudcom més 
desagradable, ha anat escales avall, mes 
com que'ls altres el seguien, ds mossos 
de la Esquadra l'han amparat tancantlo a 
la porteria. 

Aleshores, una comissió de minyons dd 
districte primer ha presentat una denun
cia a la C. M. de R. y aquesta l'ha 
trasladada al Jutjat, devam del qual po
drà explicar en Vicens Albareda ds mo
tius que tenia pera prec»cuparsc tant dd 
pròxim 

Monument a Mossèn Cinto 

, Han sigut exposats en els claustres 
dc la Diputació ds 38 bo.totí de imv 
manem al gran poeta, que ha robuï 
la Comissió encarfegada de la erecció 
dd mateix. 

La exposició, que presenta un bell 
aspecte, ha sigut yisitadíssima durant 
d dia d'avuy. D ella'n pariarem en Ja 
PAGINA ARTÍSTICA pròxima. . 

Demà's reunirà, a les quatre dc Ja 
tarda, la comissió dd monument pera 
obrir ds plechs dds concursants y pro
cedir a la deedó de jurat que ha dc 
feUar d concurs d'acort ab les con
dicions establertes en Ja caa\Wato|ria. 

L l i s t a de b o c e t a p r e s e n t a ta 
Núm. 1, lema : Al gran poeta.—2.1. Vo

ra la mar de Lusitania un dia ds gegan
tins turons d'Andalusia.., vaixells. — 3, 
L Si ten sa lengo ten la dau que di oa-
deno tpn delieurs.—j4,1. Adeu gran pootia. 
—5, I*. Sol l'endemà pujava y a peu 
aquesta serra.—6, L Allàniído.—7, lema: 
«:La grandiosidad de sus obras».—8, le
ma: Homenatge.—9, 1. A nostre Home-
To.—10, I. Pàtria Fides Amor.—11. le
ma: Barcdona oferint sos llorers al ge
ni.—12, 1. Ma pàtria entre dos mars.— 
13, I. Poesia.—14, I. «Universos. — 15, 
1. Mar blava,—16, L Pensant y ireba-
llant se fan grans els pobles.—17, le
ma : Fa més pàtria l'art que les armes. 
—18. 1. Treballeu, pagesos; canteu, poe
tes—19, t Fè—20, 1. Dòrich —21, le
ma : Excdsior.—22, t X.—23. 1, Glòria. 
—24, l. El Canigó no'l tiraràn a terra, 
no osbrancaràn 1 àltívol Pifineu.—25, le
ma: F . P. A.—26, t Hesperis—27, le
ma: Fè. Pàtria. Amor.—28, /.'Glòria de 
la Pàtria.—29, I, Caialunya, la filla ma
jor d'Hcsperis. fou la pifbilla dd Geni. 
—30, /. Catalunya—31.1. «El anteprayec-
to de monumento n mosen Jacmlo Ver
daguer.—32, í. Colón.—33, 1. Tal un ra-
Ccr de roures montanyosos.—34, L Ca
talunya o Verdaguer,—35, L Poesia y 
bellesa sobre l'obra dc«i Verdaguer.—36. 
L Ruina.—37, I, Memòria catalana—38, 
L La humil grandesa. 

.-SJ\ÍÍ. 

• —Duraul eJs dies de Dijous y Di
vendres Sonis no funcionaran Jes 0ÍiJ 
dnes de la Dipuia^ ió. TanipOch se t » 
unirà la comissió nu\ta do rcchitament. 

£1 secretari acddcntal senyor Homs 
ha passat avis als nueícs dr sçÚGw flue 

im als «veribents a tüepmsiíió da 
,U CAiuàssU SfeaUi de reduí.ijnunt al 

Objecte d'enllestir Ja grani feinada qutó 
ocasiona la revisió de les excempckm 
dds minyons dd actual leeranlaç. 
- —i Ajor varen visitar d Palau de Ja 

Generalitat Catalana ds estudiants jntt 
cWcnys tpie avuy han marxar a Palmp. 

— Avuy ha visitat al senyer Prat 
de la Riba d regidor don Joan Vallès y 
Pujols. 

—i E l diputat a Cons don Botoavett 
tura M.a Plaja lia estat a Ja Djputadó 
pera in re res sar se pd despatx d'uns dof 
cunioncs referents al nou cementiri de 
Llissà de Vall, que serà inaugural d 
dilluns dc la vinent setmana. 

— Probablement demà arribarà de 
Madrid el secrclari dd cos provindal 
don Joseph Parés. 
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N e c r o l o g í a 

A la vdiina ciutat dc Badalona ha 
mOrt, confós tat al ds aussilis espirituals, 
don Pere Marti y Rosés, lionorabíe ciu
tadà molt estimat en aquella població 
y també en aquesta capital pds nombro
sos amichs que en dia ttsiía, les ainV, 

pbtíeE y i'aíecte dds quals s'ha via gual 
nyot ao la seva honradesa, bc«r' ua 
cor y tracte afable, per lo qual ÜC ii cens 
dubto la seva mort nwlt senida 
' Deu d tinga al cd y concedeixi un 
bon consol a Ja seva esposa, si!', fi'la 
pa'ítSca. netes y demés parents, a tiotB 
ds quals enviem d testimoni dd ri»«are 
ocoidol, ensemps qui progucm a Deu 
que aculli en soa sí 1 àiwnv. dd finar. 
. A la primaveral edat de 18 anys, ha 
nuort a Sant l'oi de Mar, després d'ha
ver rebut ds aussilis espirituals, l'apic. 
eiable jove don Joan Turuguet y Vii'ias, 
dd:<ani en l'aflicció que es de sucol·.ir 
al seu pare, germans y donis parcnis, 
eSs epials no seràn segnnaiMíU sois a 
tforar la seva mort, perquè Is nomïwc·ics 
anúchs que'l finat s'havia oonqiKTW ati 
les seves envejables dots penüjtd: tiWJ 
en aquella població com cn aquesta cui 
tai, ds lacompanyaràn sens dubte en 
la seva pena. com tamíbéls hi acosupa-
nyem nosaltres, desit-andos taisJanv JISJ 
signodó. aixis com la glòria del rdi 
pc*a'l ser benvolgut que acaben de per< 
dre, l'ànima dd qual rccornaiUBn a Icí 
taadons dels nostreŝ  lectors. (A. C, S ) 

PROBLEMA VITAL 

E l c o n f l i c t e d e l c a r b ó 

IDE L'AGENCIA HAVAS) 

I m p r e s i ó 
París, 1. 10'40 mart. 

Londres.—«The Stendardu diu que lal 
vaga de minaires se poí "donar casi 
per acabada. 

No hi hà cap dubte que la majoria 
dds minaires votaran per la tomada 
immediata al treball. 

Aquesta es la impresió qfue's dedvidx 
dds resultats fins ara coneguts dd re
ferèndum 

tPER TELÈFON) 

Els miners asturians 
Madrid^ 1, 10 roatl. 

Avuy celebraràn una reimió els pro 
pictaris de mines de la regió asturia-
na, pera tractar de les pretensions dds 
obrers, ja conegudes, y dd prcW-cma 
dd carbó. 

Després ronferendaràn ab d presàdxan 
dd Consdl que ja'ls ha senyalat hora 
peni rèbrds. 

D e i P o r t 

—Han sospès, segons se diu, ds sens 
viatges alguns dds vapors de Li Com
panyia que fa d servey desde aquest 
port a Melilla. 

La causa de la suspensió, segoue «ne 
ten manifestat, se deu a la pluja que 
ha fet el carbó, la qual, a pesar de j a 
subvendó que l'Estat dhna a <£ta ain> 
panyla, no permet fer, per les poques 
mercaderies que hi hà oraknariamcnt de 
irànzk.ds rrfoits viatges. 

—^El servev- telegràfidi marítim oomu-
nictí que durant la nit pM»ad< y avav. 
hj Iti un temporal imponent al golf de 
Lió. 

—Procedent dc Palma ha ambai d 
vapor «Rey Jaume I». 

—Ab càrrega diversa, procedent de 

Íijon y escales, ha arribat d vappr gtc-
ego «Pgxtar. 
—De Cette ha arribat d vapor -C«> 

dad de SoUem. 
—S'espera aquesta mt d vapor toa-

saüàntich uaiià «Regina Elena», cjw v« 
de Buenoe Aires y va cap a Gènova. 

U L T I M A H O R A 

E O I G I O D E L V E S P R E : 2 . ° * T I R A T G E 

E l p r o c é s d e l s m i s t e r i s 

A l a presó . - ü n careig. 
A c u s a c i ó formal con
tra l'Enriqueta. 

Aquesta tarda han anat a la presó les 
noyetes Pérez y Carda que, com hem 
dit, varen ser agafades per una dona al 
carrer de Girona, hont vivien, en 1907. 

Disposada pel jutge una roda de 6 pre
sos, han sigut introduides les noyes per 
si reconeixien a la dona que intentà ro
baries. 

La nena Pérez, que s'escapà dessegui-
da de les mans d'aquella mala pessa, no's 
fixà en res y, per consegüent, no ha re
conegut a ningú. 

La nena García,—actualment té 13 anys 
—que estigué més estona a les seves ur
pes, ha senyalat sense vadladó a la En-
rinueia Martí. 

La operadó s'ha renovat 6. vegades ab 
ds cambis consegüents, y sempre la no-
yà ha insistit en senyalar a la Ènnqucta. 

A les preguntes del jutge, ha con-, 
testat categòricament que era aquellâ  
la dona que la va agafar y se la va 
endur. 

L'Enriqueta li ha dit: 
—Mira, maca, que ab això que dius, 

me perts: això'm costarà estar malt 
temps a la presó. 

—No sé que dirh; tinch de dir la ve
ritat y la dich. 

E l resultat dd reconeixement ha cau
sat molta impresió. 

Aquesta tarda, la polida ha fet Una 
rcqiussa pel mercat de llibres vells tíe 
SanU Madrooia. y ha recollit 'basianis 
llibres pomogràfiens. 

(PER TELÈFON) 

Les primes a la navega
ció. — Irregularitats. 

Madrid, 1, 575 farda. 
El senyor Villanueva se proposa, y 

al decte ha dicta: les ordres oportu
nes, depurar algunes irregularitàis de 
tràmit en un expedien: imoat y resolt on 
època dd senyor Calbetón, rdacionat 
an les primes a Ja navegació. 

Fins se diu que l'expedienr serà en
viat al fiscal dd Suprem. , . 

Sembla que la irreguiaritat més im
portant consisteix en que cn l'expedient 
figura d conforme de la Direcdó de 
Comerç, extrem que no apareix abso
lutament comprovat 

Ab totes les reserves que imposa la 
delicadesa dd assumpte, hem sentit 
assegurar que l'expidicnt afetta a una 
casa naviKera que té conexió ab Bar
cdona. 

Enterro 
.Aquest matí lia sigu; luisladat desde 

la estació dd Nort al cementiri de 
Sant Isidro d cadavre dd ex-ministre 
don Alfons Gonzàlez. 

Han assistit ai acto'l senyor Canale
jas. alguns ministres, nombrosos poií-
tüchs de la s ds partiis y molts amidis 
particulars dd fínau 

E l general Pidal 
Ha arribat a San Fernando d mi-

nistre de Marim. 
Firma regla 

Avuy ha firmajt d Rey, dd ministeri 
de Gracia y Justícia, varis decret?» ode-
siàstidis y akres de suministre de qut-
rianes 

Vaga a Salamanca 
fiaUauoca —Per difentnda Mixudu 

ab efe patrons se hian declarat «n 
vaga ds obrers dds dnch rams tíe 
construccions. 

Ab l'objecte dc solucionar el fcw 
flicte se reuneix avuy la Junta de Re 
formes Sodals. 

Les discrepàncies daten dd jnc« do 
agost darrer. 
Els dependents decomers 

Sevilla.—Als barris dd Pcrchd y 
Victoria s'han oddjrat mítings orgoru-
sats pds dependents de comerç, dema
nant al Govem milioncs en la classe 
y que's compleixi la Hey dd descans do
minical. 

Màlaga.—La societat de dependència 
mercantil ha celebrat un miting y una 
manifestació que s'ha dirigir a la Cam
bra de Comerç y al Govem chnl pena 
entnegar ds plechs cn que consten ka 
conclusions adoç*adcs on el priting- . 

Totes dies van encaminades oi mi
llorament de les condicicos «W tiebaJl 
y a la prompta aprovadó dc la t«y 
de contracte dd treball. 

L o d e l M a r r o c h 

{DE L'AGENCIA HAVAS) 

Lo que diu la prempsa 
París, l i 10'45 mall. 

«Le Peth "Pansien'l oreu saljcr que'l 
tdegrama de M. Regnault referent » 
In firma dd tractat. e s tabhnt d proíeo 
torat al Marroch no parla dc l'Acta de 
Algedras, deduint d'això que en M.uley 
Haíid accepta ds termes dd tradbt pro 
posat per França. ^ « 

aLc Morin» nega que M. Oeomay 
hagi presentat un contra-pnveatc a Ics 
proposicions espanyoles. Lo caic ha fet 
es renuar les n^ociacions sopre JaUise 
de les darreics la-oíosicions firancescs. 

Els dians, cn general, expressen, lat 
seva sarisfaedó per la firma dd traaat 
relatiu al protectorat y demanen que's 
procedeixi a organisarlo ràpidament, oh 
lo que millorarien les negoaadons ah 
Espanj^. 

aLe Matim ha rebut per Ja *ia de 
Londres un r a d í o g T a m a de Fex «iK-nt 
que les festes nreporades pera. so'·nt. 
nisar la firma od tractat sobro'l iirUec-
loral no s'han odebrat, la qual ha re-
trassat la proclamacij oficial dd 
però aquest era oomplet desde'I 30 de 
mars. 
El tractat del protectorat 

Paris, 1, 12'19 tarfti. 
lànger—El tractat estaWinf d pto 

tectorar de França al Marro»* fon fir
mat a Fca d dia 30 de mars. 

En les seves línies generals, nquest 
trot tat es anidech al de Baido, (Bve es
tablia d protectrrat de França a L·i In 
nisia. 

En el tractat se reserven ds Atfls db 
Eiaiiya. 
Un combat 

Paris. 1, 12'46 lari*i. 
I'CJ —Una columna de 1.200 rojdais 

xcrüians, que va sortir de Jefró Va T»>-
buljai el dia 30 dc mars un atadi .dols 
kiiblien^, causantlos pèrdues «n}*»-
tnnls. 

I^i ciduïtina x' rifHM v a temr algum 
i , , , , i-, y quaranta ferits. 

A d o b s E s p i n à s 
M m è i é Qtutrt, 37. — Pièr io* 4 S é * i 
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N O T Í C I E S 
D E BARCELONA 

La diada d'ahir, d d i unien de Rams. 
ae odebrà com CÍ de bonsuetirt d'una 
manera solemnial en la Seu. cn Jes pa-
iwKpiitB y cn tjuasí totes Ics demés iglc-
sies y car.«cilcs. En alguns oempics ia 
fcMa revesli un caràcter verament emo
cionant ni contemíf'-ar l i infan'.esa cn-
diumenjada. acompanyada dels par^s 
embadalits, enlairant joyosament ïes ai-
xoecs y c imbrejadorcs pulmes y les se-
noses -brítnqxics de llorer. Alguns mo
ment̂  l'entorn de la iglcsia va semblar 
un bosch <rite caminava. 

Tol d matí y port do la tarda Uuí 
d sol ab tot son csp'cndor, però al 
caure la tarda s'enuwolà y va plovis
car al inic arse les ombres del vespre. 
E l plovií.có se reproduí varies vegades 
durant la nit. 

iBcn bé's podia dir que era aigua de 
benodiedó perquè la terra està asse
degada, per lo molt temps que fa que 
no ba plog -t. 

Durant la passada nit har. caigut so-
bre la dutat algunes mxaJcs. y ^i bé 
la iHujd no ha sigut tan intensa com 
ooat.'indría. raspecte del temps durant 
la jornada ha senyaljt quo la pluja 
no es pas molt llimí'. 

Aquest estat del icm}>3 propens a plou
re, s'ha nvinifestat en diverses ocasions 
hb curts intèrvals dc plovisqucig. 
— A i g u a S a l n t - i L o u i s cura e i l ó m a e l i . 

H» viatat al senyor Bisbe la Junta 
del Patronat dc Sant Camil do (Bada-
kmai, a càrrech d'e la Lhga de scsiyores 
petia l'Acdó Catòhca. 

— i Trenta anys malalt I 
Es moít freqüent escoltar do llabis 

dols nialalts crònichs dd aparato diges
tiu aquesta frase; però es fins que's de-
okfeixcn a onsajar l'Elíxir Estomacal de 
Sciiz de Carlos, que'ls cura, a no ser que 
tinguin una lesió orgànica irreparable, 
y encara an aquests ds alin-u 

— Desinfecteu ab <:CreoIiaa Vallès». 
Dds moços d'Esquadra. 
Els dic Sant Quint! de Mediona diuen 

que estaiot uns homes treyent pedra pera 
fer cals, d carreter Cabirero Jaume Vi
vas, de 27 anys, sc queixà d« que obs
truïssin d camí pel que havia de passar 
conduint Uenya y d'aquí soirt una dis
puta, resultant d carreter ferk d'algu
nes ganivetades. Els moçoe dctmRiieren 
a Ignasi Carbonell Routxcda, de 20 
anys, convicte y confés de l'agresió, y 
a altres quatre companys de treball. 

EU del matdx punt han daaundiat' 
a un liome que pescava a una riera ab 
xarxa, essent aquesta rompuda. 

Els dds Monjos han denuodat a un 
PAslcu- ocr invaiciir propietats agemes. 

Els de Piera, lian dieangut' à una dona 
redamada pel |utge. 

Els de Monistrol, comuniquen liaver 
esclatat dos caitutxos dta dinantóia a La 
Pfxtai de b casa dd vdu de Santa Co-
ciBa, Josopií Carneí Alsina, no fent més 
que petits cïcaperfeí fca. 

Els dc Vilatotta haa d.dn^ut a Un 
home per liaver ferit a un velif ab una 
poira. 

Els seiVcys prestats pid Cos durant 
d mes passat, son els següents: 

Per incendà, 1 detendo; per faltes a 
1» moral, 6; per tallar y furtar arbres, 
8; cscajjat dd iManioonú, 1; per ca-
cànefol en.Li, VÚI ijúbhca, 3; pe* lesJoms 
greus, 2; per infringir La lley cte pesca, 
5; per furt, 12; per ús indegut d'armes, 
2; por estafa, 2; per robo, 5; per danys 
a la propcetat. 2; reclamats judixiahnenc, 
2; desertor dd exèrdt, 1; per infringür 
les ordennaoes municipals, 3; per fe
rides graus, 1; per atentar occitta la sa-
Uit pública, 3; per jugar als prohibits. 
1. Total, 58. 

— Scrobiol es el millor reconstituyent. 
Dins dfel teatre Nou hi hagué anit 

un altre escàndol cr.trc dúes dones, les 
(IRiriLs s'esbatussareú <l)e valent veyontse 
una (Tdlcs iJredsada a anar al (dispcn-
saíi. 

— La merceria CASA BENET, Jo-
vdlanoB, 5. fa gituidíoses rebaixes on 
cots ds arncles dürant d mes flàbaL 
Aquesta casa regala d gènero un dia 
cajda mes. 

Al Cino Mundial deFcarrer den Sal-
naeaón la maJa oastunt tederada ptd go
vernador, de vendre més erotiudes jclo 
lo que permet la cabuda dd local, hi 
liafítué un gros escàndol y una serio Ul 
or empentes, que rodaren per terra um 

pila d'c OonoanTOnits, rasmlcanib bastants 
contusos. 

A instiaïuies d"una vdúna dd carrer 
dc Waíl-Ras. lia sigut detingué un dra-
patre al qui aquella acusi d'havcrli ro
bat del domidli algjuns vestits. 

L'n liamc quo viu al carrer de Santa 
Calcina (Sansi, ha demaneu a'ussili al 
inunkspal perquè iÉn geníire seu l'ame
naçava ab matarl». 

Al prcscnlarsc'l euartlia, cl gendre sc 
li lia abrahonat y ha tractar de píaidrelt 
cl sabre costant grans esforços subjectar 
al furiós y condiúrlo al jutjat. 

p-v:» Ciico·Kol-i-Lc·cinnat, cura debi-
itim'. is. Domènech. Ronda Sant Pau. 71. 

I-'ünió "dc Productors d'Espanya pera 
cl Foment d c La Expomació, davant la 
necessitat d'ampíiar enormement el seu 
Museu Comercial, aixís comí les .seves 
ofiemes. docKU d daser.rcíllo, cada dia 
major, que ra adquinrit dita corpotadÓ 
ofiual, l»a obtingut dd l'alronat de la 
Uniycr-itíit Industrial de Barcdona la 
cessió de locals espayosos pera la ina-
laladó en ells de la seva Exposició per
manent de la I)roduc ió espanyola, pera 
lo que ocuparà un llcrdi immediat pl 
en que's trc*a insulat el MJISCU Social. 
. Tenint, tjmbé, que aunrwiar cl nom
bre de les seves depeudenciss, per l'ex-
cessm treball qüe imn lica la rcalisacto 
dels seus projectes, especialment d dje 
la Exposkaó Internacional de Prcducies 
d Importació y Exportació, que acnial-
ment organisa, traslada les seves ofici
nes a la Rambla de Catalunya, (núme
ro 60, ahont quedaràn instalades dintre 
do pochs dics. 

En la sessió cvlrfïrada por la Societat 
Econòmica Barcdor.una d'Amidis dd 
l'aís el dia 30 prop̂ passat baix la pre
sidència dd sanyor marquès de Camps, 
f'ju admès soci resident el senyor don 
Joseph M. .Anglès y Civit. 

E l senyor president donà compte de 
liaver sigut nomenat secretari general 
dc la corporadó don Joseph M. Lopez-
Picó les xlots d'iKistradó, inieligenda, 
laboriositat' y tracte del qual fan pre
veure que serà un digne successor dd 
anterior secretari doa Lcopold Orriols, 
mereixent d susdit acort I aprovadó unà-
nim de la Junta. 

Aiximatdx la presidència posà en co
neixement de la Soactat ol aurs dtels 
treballs preparatoris de la tercera Assanv 
üloa d'Econòmiques, a l'organisadó dc 
la.qual Ijcn aviat jwíhà dí/narsc caràcter 
oficial aixís quo totofs les ponències ha-
síinumïficat el coatiagul' dels temes que 
scràn objecto dte discusió y comuniquin 
a secretaria l'amnKiat dídmitiu d'aquells 
tremes. 

Havent interessat d Comitè de Do-
fcnŝ i Açricoi de F'cnnandb Póo. l'adhe
sió de l'Econòntua a les soücituís Sde 
creadó cí'una Direcdó general ds Cò
lics y concessió a les Goinaes del dret 
ffdcgir rcpresíïntaïU cn Corts a pm-
IXGta de la presidtanfxa, donada la im-
j-ortancia do U pt-tició fou nomenada 
una ironenda tóisiipijssta dds swnyors doo 
Antoni Gasso.U d-an Joseph Moneg-d y 
Nt̂ gués y don Frodcrich RahoUv. enca
rregada de formular el corresponent dio-
tarneo. 

V després d'aprovarse d despatx or
dinari dc socretaría, d senyor president 
donà per acabada la sessió. 

— No compreu Lavabos. Banys. Va-
ters, etc, clC, seasc abans visitar la 
gran exposició de la casa Llaooma G, 
Passeig de Sant Joan. número 44. 
Preus ventatjosos. 

Alür la policia via fer 224 denuncies 
sobno infraocions de la ll̂ y dd descans 
dominical, tres de Ics quals foren tras
passades al Jutjat. r 

No va ocórrer oap inddant lamentable 
durant tota la diada. 

Ahir va donar una notable confcTan-
cia al Ateneu Barockanès cl Dr. Forns, 
distingit catedràtich do la Central. 

A la nit va .ésser obsoqutat per un 
cre-scut nombre de compcanys ab un es-
plèndit bawiuaf a La Maison Dorce. 

E l doctor Forns va agrair l'obsequi 
ab sentides parauk-S; 

l̂ a Geimandat de coclis y semi-cechs 
d'abdós sexes rf^i Unión Fraternal, ens 
comunica quo lia rebut Gxm a donatiu 
dds senyors Josoph Uimona >' Lhoís Do
mènech, la quantilaL dc 67'50 pessetes 
més un duro filltpf, sobrant de benefici 
obtingut on l'homenatge a n'en Lluís 
MUlet, cdebral d cha 17 en d Palau 
de la Música Catalana. 

Demà, dirtiars, a dbs Oiiarls de 'defu 
do la nit, se celebrarà al 'Ateneu Karco 
loni la vetllada necrològica en honor 

den Joan Maraga'.l. president que havia 
sigut 'd'aquella casa. 

LIn porcanç molt sensible, rcpOW pvc 
dues v^ad'cs al treurelí tn-quells de la 
medalla projectada y que lia fet neces
sari gravar d molllo per teroora vegada, 
no permetrà eníregar diía medalla a fa, 
f-,iiniha dd ilustre finat, com s'acordà 
en un prinapi. solemnitat que s'aplaca 
pera altra ocasió. 

La vetllada de demà consistirà en un 
estudi de don Afanud dC Montoliu sobrs 
la personalitat poètea dem Maragall y 
en altre de don Miquel S. Oliver, consi-
derantlo en l'aspecte dc pensador y pu
blicista, donantse loettira, a l ontinúadó, 
d'uns fiagmcnts dc la tragadia «Nausi-
ca*. den Maragall. pròxima a estrenarse 
y do dos treballs seus cn prosa, inèdits 
també. 

En la lectura hi pendràn part la emi
nent actriu Marguenda Xirgu y cl nota
ble actor senjor Giméncr. 

Avuy,_ dilluns, a dos ciuarts de deu 
de la nit, el senyor Doinènedi Espaúol 
donarà a l'Ateneu Barceloní l i t r ati 
do ses conferencies so3>re «Nous y ven-
tables estudis temàticlis wagnerians1), ex
plicant el preludi dd segon acte de aTris-
tany y Isolda' y CACcutaní fragments d'a
quest» obra en el piano. L'acte serà pú-
blich. 

Hem entregat a la comissió organisa
dó a de la Tómbola Cnrma. les 25 J K * 
setes quc'ns va entregar ab destí à la 
mateixa cl nostre bon amidi y conV 
I>any el '.Jiputat pro\-nicinl don Ignasi 
do L. March. 

La Junta de Govern de la Caixa d'Es
talvis ha resolt el concurs al segon gru-
pu de dotze cases construïdes a la To
rra dds Pardals», (Sant Andreu), en ds 
següents termes: S'assigna la casa nú
mero 7 al sdicitant Joan Coll y Espa-
fió; la núm. 8 a Cassimlrr Pedra y Go
mis; la núnï. 9 a Gabriel Berga y Sal-
vany; la núm. 10 a Joan Camp y Vino--
las; la núm. 11 a Abdard Fuentes y 
Lojano; la núm. 12 a Joseph Suau y 
Aigelich; la núm. 13 a Artur Camé y 
Bley; la núm. 14, a Joseph Comas y 
Fabregó; la núm, 15 a Francisco .S-i!a 
y Forlino; la núm. 16 a Maund Ros
sell y Picó; la núm. 17 a Andreu Ca-
samitjana y Castellà,•• y la núm. 18 a 
Mekior Cornellà y Trias. \ 

Se senyala do terme fins d dia 20 
d'abril melós pera que'ls favorescuts se 
presentin a les oficines ab la seva cè
dula personal, certificat dvil <> ede-üis-
lich que justifiqui Ja seva edat y llil>rc-
tes dc crè.dit contra la Caixa cn que deu 
fcrsc'l reintegro pera poder formalis,ir 
els corresponents segur, cessió y u i t o í -
dament. Se'ls adverteix que l'assignació 
na tindrà efecte cn el cas dc que I 
Banch Vitalici d'Espanya, que. deu erv-
carregarse del segur, refusés foroialisar-
lo- a conseqüència del reconeixement fa
cultatiu previ y (que si no's prescnlwi din
tre dd terme indicat, se'ls tindrà per 
desisüts, sense ulteriors efectes. 

DE FORA 
Les aigües dd Mogent. — Don San

tiago dc Riba, oom à president dc la 
Junta de Ddensa dle Ics aigües dol nu 
Mogent y altres afluanls dd Besòs, ha 
presentat en d Govern civil la oposició 
que dita entitat formula al projecte dc 
concessió d'aigües pera abastamcait de 
Barcelona, sdicStada per don Manud 
Oromi, successor do dnn Gonçal de Ri-
vas. 

Dita oposició va firmada per tols ds 
Ajuntaments, Sindicats de regants y de
legats dds propietaiis dds pobles de la 
conca dd Mogent. 

També han preseiUat una instància de 
Oposidó ds Ajuntaments dds pobles de 
Sant Pere y Sant Antoni de ViLamajor 
y Llinàs, en "quals termes munldipaU 
deui·lcn practicareo les obres de capta
ció d'aagücs, segons d projecte. 

Son, ademés, molts ds poapicians cine 
colactiya o particularment han formi làt 
oposidó al projecte. 

— E l president dol III Congres de la 
Kateluna Espeaantista Federació diu que 
estan ultimats ja ds treballs prdiminars 
<te organisació y distribució dc les U3-
ques del Congrés que hi haurà a Terras
sa ds dies 29 y 30 dc juny. 

E l plan general do fostes dd Comitè 
local organisador obeeix a una. doble 
finalitat: uaa manifostan.j do simpatia 
de Terrassa al mavúnont esperamis·.a 
català com a nucli ropresr·n·atnj del mo
viment esp^rantisia mondiaj y acceptació 
dd esperanto a totes les diferentes enti
tats tierrassenques que's preocupin dds 
problemes ru'liurr.Is, oor>perant totes jun-
oes a la tasca que dou dur a terme d 

grupií esperanlisia local sLXrmcn» con-
trilmint al millor èxit y lluimcnt del 
«mentat 111 Congrés esparantista ca
talà. 

M u n i c i p i 

No es segur que's present a 3a ses
sió da demà la piroposidó incidenlal 
tjue anuncià el senyor Pich y do que 
parlàvem cn La .edició del dissapte. 

E l sanyor Mir l'ha calificada de dis
barat. 

E»; més probable que'ls radicals sus
citin in.» votació sobre la ratificadó del 
acort.' referent a i'adaptac i > y roargani-
sació del personal, confiant cn que al
guns esquerrans flaquejaran y s'absin 
dràn. i 

Havent dit algún diari que un sens fi 
d'empleats cstaveió sens.; coJjrar a con
seqüència de to. això. ens diu cl pro-si-
deait d'Lliscnda senyor Rosés que sols 
astàn s-n-se joder cobrar d darrer mes, 
quafre iadividuus dc Consums passats a 
ordenanses y 16 escribonis de Gover
nació, però a la sessió dc demà's pro-
paíarà una solusió pera que puguin c> 
brar. • 

Ha près possessió de Ja quefatura de 
!a, Secció d'Hisenda d senyor Vidal y 
Gua.'dio'a.. 

Ei i . ridor estfuerrà senyor Maifems 
està iot malhumorat perquel senyor Sos
tres ii ha-vía ddxat un mo.iument de 
peó de brigada pera un recomanat seu, 
y ara li han dit que l'alcalde acciden
tal n'havia disposat pera un altre. 

Un tdefonema dd ministre do Foment 
diu qeu ls p^esidenls de les Cambres 
da Cor.icrs y de ]a Indústria, han de 
fovir.ar ixirí do la junta d'aigües. 

El^ senyor Lluch, inspector del mercat 
da Santa Caterina, ha dit que. demana' 
ria al tinmt alcalde la reciillida dds 
pĉ niisos dels venedors ambulants que 
sa sirúcn a les portes de dits merca's. 

S'han restablert1 les bones relacions 
entre'ls senyors Mir y Scnraclara. fins 
al pranr de que hi lià qui diu que'l ve-
litabla alcalde accident,,', es cl senyor 
Sarraclara. 

Rpooidaià d lector Que'l.seqyor Mir 
lia nomenat ai fill del scjrvor Serraclara 
asocreta- i pio'.ítich» de l'Alcaldia. 

A !a sessió vincnta's pri-sentaiàn a 
l'aprovació dd consistori eU plechs dc 
Qondjctons y proje: tes de subâ sta pera 
le.» obies següents d'vnipedrat dc les 
carreteres dc Càn 'Punis, dcsda'l final 
del Paialela fins el pas a nàvdl dd fe
rrocarril do Vilanova, y del irajert;:- en-
tre'l F'dat de Cim Tunis, passant per 
la b-niada dí- l'wrr fins l i juart d'empe
drat de la Riera de Mauoria. L'import 
de dites obres sc calcina cn 630.514 
pessetes. 

Empedrat de !a Travcsrcra, entro Sal-
meròn y J'ulià Roasea y Escorxa l̂olr rin-
(ich fins l'antich teime de Sant Maní 
y carrers de Jesús y Maria, Gracií. 
Duran y <í>agui'ro (Sans), fmpjn i1. pes
setes 105,738. 

Empedrat y aceres dds carrers del 
Carme y Portal de Santa Madnoma y ean-
pedrat dds de iSant Ramón v dc les Ta
pies. Import l'11,423·'ptes. 

Empedrat dc la carretera de Sarrià 
desde l carrer de la Indústria al ca
mí que divideix els tCrtncs raunícipaLí 
dc Barcelona y Sarrià. ímpwrt, 196,789 
pessetes. 

Empedrat y colocadó de volrades als 
carrers de Carders. Corders y Porta 
Nova y ds Passeigs dc Caraondl y 
Marquès de dc Ja Cuadra (Barcdonc-
ta). Inqwt.. 84,107 pessetes. 

TermcnacuS del arranoamont de ICA 
daialxjyes y part de les cobertes dd 
mercait d'avSrami. • Import. 14,192 ptes. 

Ha sigut desestimada ima instància 
ds danya -Magdalma dc Ja Torre soffí-
citant autorisació pera establir una pa
rada do fres cotxes al carrer da Valen 
eia, encreuament ab Ja d'Aribau. 

La oomissió d'Hisenda proposa que 
en !o successiu fumin tots els moços 
do mercats cn d servey th peixateria 
v en ds demiés que son. iaherants HI 
càrrech de moços do la brigada da vi-
gi'ancia y neteja de mercats, tenint en 
comitè les condi-io|ns de cada úii, per
què d'acmesía manera rosu'tiràn pérfec-
taineni irualats dits func'omris en ds 
treballs y no donarà J'oph a diferencies 
entre emp'eat* d'una mite i a calaga ía, 
encara qiue sigui diferonta sa danomir 
r-aició per efecte únioanKint dc la es
tructura dol presupost. 

Reunida la ptatonoia do Sani Cal' l iàix 
la plresídetDdà dd senyor Paiídla. ha 
acordr. ''.irregld dol centro de desin
fecció carrer den Lluí), adqviriall 
material pera'l matdx, far pabcllons nous 
als ll-ilzarets y un pabdló al hospital 
d'infecciosos. 

E l tinent alcalde del distridcl VI Se
nyor Esteva Maraf a reuní dissapte a tons 
ds alcaldes dc barri dd districte al ob
jecte de donarlos instruecoins torminants 
en la campanya sanitària quo's proposa 
realisar a bendici dds vehins, encarre
gant que denuncíin sense contemplació 
de cap mena tot foco infeccros de que 
linguin noticia directa o por mediació 
dels vehins, als quals prega donin imme
diat compte als esmeracats funcionaris 
o a la linenda. de quantes infraccions 
referenlís a higiene tinguin coneixement, 
pera procodir q sa ràpida correcció. 

E s p e c t a c l e s 
G r a n T e a t r e d e l L i c e u 

Temporuda de prirnuvera de 1012; — Oran • 
nyla d'úprrH italiana d« prliolaslmo cnrlello. — 
inBiigui·aría'i dia Td'abrlU—í-agaoix oheri l'abo-
numenl a dlnrl per20 :u.-.<i.···-, a primer lorn per 
12 .'uncioii*. usagdií (om perüriinclüiig. • a inrda 
de dies re-sllus, per 4 funciona. Ka l'adralinstracld 
d'noneii leelre. Simi Pau. I iil«. de lOaUyde 
4 a í Urda, y de9 n U nll.—Les funcions -lel pri
mer lorn se TerincarQn preclsnment els dlintrg, 
düonsr dlnmence^ de cada felmana. Les de so
s'm tnrr. sa verlflrnrdD alxts mateu elsdlmncrai 
y d'-'saplei. 

T K T H R TIVOLI. - niisapi* de GtoHa. Inauitu-
* ració da la (emparada de rrimarera. Kstrena 
n Bnrcelona, 
E L F R E S C O D E G O Y A 
dels 6ra. AralchM, G. Mwam y mesire Qui alio 
Valverde. —Se despatxa a comptiduria pera le» 
D pr rieres repraseotuclona. 

T e a t r e N o v e t a t s 
Gran Companyia dramàtica 

V I L L A G Ó M E Z 
Demd, dimars, filtlm dia on que lii pren 
nai-I la roi.jlire arlljla nAQt.'Rl. MKI.Cl'.It. 
tarda, gran Mnlloèe a do» <|iiar(s do nun-
Iro. Pruner: Per primerH vegada a la (arda 
Is bonica coraeuiu en (res celes 

El enemigo de las mujeres 
3o;tfn: Î i cèlebre artista de urandiOs útlt 

R a q u e l M e l l e r 
Nou y nxtena reper(orl da bontolts cupleis. 
Ml, a uu quart de deu. Primer I n precio
sa comedin en tres acte» 
La donceila de mi mujer 
Sejiún: l.a Incomparable orllsta nAQUKr. 
MKI.LEK. — nusaptede Glòria. inauRura-
eio rte la lompcirnna do PrlmgTera. Impor
tant eslrano, 

J I M M Y S A M S O N 
Se despalxa'a comptaduria. 

Tpatrft n/imif>h NOVA EMPRESA. — Ortt 
l Bdire UOmlCn companyia irowrola y sat-

suola.—Pilar Martf. AnRoitna vil'ar, Matilde'i or» 
nnmira. Rloan (iiloll. mo*lre Vlras. Pepo Vinas/ 
Jospph llubio.—inauiruracld deia leraporaflo. 
Dissapte de Glorta, dia • d'abril, ab l'edrena de 

L a M u j e r M o d e r n a 
(Dle moderne Gra) 

lilllra èxit del mestre Jeon Gllborl.anler de «Cai-
(a Siisnna.—MagniCica iiresonlaclú esci'-nlca. 

•BATRK K9PANYOL.—Avuy. vespre, a les nou. 
»1.B reina Joven».—Demà. «La reina joven». 

fMíATRR NO(I.—Avny. vespre, a dos quart» di 
deu: «Al pló de la lolra». «8. *. R.» (Su alleï» 

real». 

nnEATRE APOLO. — Avuy, vespra. a les nom 
* »Juaii J.I.Ó . y ^Cisandra».— iiemd, •rBaiail» 

de flors». «Ea el seno de la muerto», «Dona nll 
llnguK 

S a M f i r c è . - C í D e y l i r i i i e s 
ORAN CINEMATÒGRAF 

Quatre {irondioses estrenes. Kl millor 
programa Co Barcelona éa el do la S A L A 
M E R G E . — «La c i e íuec i ta y el gato», «Bl 
recuerdo de la difunta». «El dsu7.enl< 
trompo». «Kl reporter hambriento». «Kl 
13», «El liorabre y el león» y sis cinlef 
més. 

Grans reformes al quadro de 
projeccions, ü l t i m dels avensos 
c i n e m a t o g r à f i c h s . cLa pantalla 
lluminosa^, única à Barcelona 

Grutes maravelloses 
Btpeciàclea originale y sorprensnts. — 

Grans novelats. Noves alraccions. EL P A 
LAU D E LA R I A L L A . 

D I O R A M A 
Avuy, dlliuas, primer d'abril. 

Dnes sensacionals y graciiioses estteues, to 

E s t a b a e s c r i t o (do SO» in.) 
Willy uiiío mài t i r . - Fatal emiívocacióD 

Ducosteu contra la fiierza piilillca 

On articalo de perlóàlco seiisa- e al 

Dos bueiios corazoocltos 

D I M A R S N O V E S E S T R E N E S 

TEATRE DE CflTALUNVft 
(ELDORADCM 

.«Hrfi'M/ d'aulors dramàticht calaliwt 
Avuy, dilluns, a lea nou. rrlmer: Darrera 
mprusonlndú de IB nova cumedlSi en du« 
netes «I.a gormanela». — Sosón: Bl nou y 
exlrsonllnarlament aplaudit quadre poa-
mdilch en na scle. de Santiago Rnslftol. 

La Verge del Mar 

necnraclú nova dels repnlats esceaúgrari 
MorBgas y Al·irma. — Tercer: «Bl pintor de 
miracles». 

Demà, dimars, funció popular 
e meitat de prea, en oampll-
ment del c o m p r o m í s del cS ln-
dloat d'Autors» ab l 'Eicolen-
tiaslm Ajuutamont. represea-
tantao les ducs obres noves 

L'estluet de S t . Martí 
y L a Verge dei mar 

DUsaplo pròxim, oslrnna de la irageila 
pOsiuma on ire« actes, del genial poaia 
Joan Maragall, 

N A Ü 9 I C A ] 
posnda en escena ab la ma^nincencln que 
l'altes 1 de l'obra y ol poeln'i meroixen,— 
Tros decoracions OOTBB dels ropuluta es
cenògraf .luayent, Viiumara y Moragu* y 
Alarma.—Vesluarl nou de lu caaa l'uquitn, 
caUnt de Grau y atrésde la Viuda Tarased, 
baix figurlns del eminent Jlbulxoni Apo-
los Mostres, — so despatxa a Compladarla, 

I d e a ! C i n e 
Corts. «K y 6TI 

(enira Passeig Gracia y Bbla. Gatainnyai 

Hormoses ealrenes: «pna Kipllal de no-
cho», «Vigolo, dillgente vogllaniet. <l.a «e-
crelarla», y altres de moll exll. UKIm dia de 

EN HONOR DK LKS DAMK3 D l LA 
CHBU ROJA 

P O L I O R A K I A 
RAMBLV UBIïS KSTttDtS, 9 

(Al costal dols magatzems Bl Slglo) 

Sals d espoclacles do primer ordre. Tarda, 
e los tres. y nit a les nou. Grandlosai lec-
clons de clnemadlgraf r varloiaU. 0u«(re 

precioses elraccion.';, qilalre: 
BL8 DERLBVMBS 

afamats salt idors ncri}baie<, 
ab an creació ia dança apatia 
EI.S VITBU08 

gimnasle» da lorça herculla. trebnlt 
colossal no pro.>>onlat (Ini avuy. 

L'óxlt més gran de la temporada, colossal 
aucoés: 

LOLA DB ESPASA 
cançonollsu espanvola. luxosa presenta
ció, ovacions deliranla en qua lUes secolons 
pren part. — Pellcotas d'ostrena a diari, 
vanadis.lm programa. 

G r a n S a l ó D o r é 

Tarda, de dos quarts da quatre a dos 
quarUdonou: nit, do dos quarts de dou 
a dos qunrO d'una. Grans geoclona de cl-
nomatógrar, eu le» que alternaràn la» 
alraccions: 

THB WASHINGTON STAR3 
ab els seus bulls amarlcana 

— BL9 CRRHA9 -
acr>ibntes excenlrlrhs. 

EI.3 liOFPtNI 
barrUtes ds verllclile è t l l . 

LKS PRBREB lIBLD!-tR 
equilibristes. — Aviat grans dobuls. 

P e p a a p e n d p e d e p p e s s a y b é u n I d i o m a 

o a p m è t o d e 
e s m i l l o r 
q u e 
l ' e m p l e a t 

e n l a E S C O L A B E R t a l T Z 
P E L A Y O , 5 8 

D e m a n e u 
p r o s p e c t e s . 
L l i ç ó d e 
p r o v a g r a t i s . 

A v i s o s 

S e n y o r s o l 
l'atmolrA pera juninrse ab un altre que Vs 
pis parat on él millor punt de Barcelona. 

Ratidi lilern Sant .l^aii. 'i im. I'"-, as'.ini-.'i. 

V e n d e s 

A P L A S 8 0 S 
M O B L B S 
aiL·LBRIBS 

LAMPARE-v . elc. —Sant Pau, núm. 54. 

DOBLES DE A. DÏMT 
- Bxpostcló permanent. -
DORMITORIS - BALONS 

MENJADOR9, D E S P A T X O S , * 
Espeolaliíai on als d osUlaagléa 

Mendíxdbal.28y so,y ai. Pau, 50,52, "i 

M o b l e s d e J o r b a 
Exposició de totes claasea ea son grandiós 
magauera y tslisrs, Hospitat 101. 

( í a * frí»«;rf»^ ydeldla.gBranllsala, 
U U » i r c o c u » a prem reduïts. 
Avícola Barcetonosa». Salmerón, núm. 231. 
/" _ _ _ n-m se von al Ensanxe per 
V ^ a a d (jdlic^d ;2.oon duros, nets do 
lot Rravfliaen. DIPIIB de proplotal. duna el 
í r I.'S, nova coni'rucció, 2 botigues y 10 
plaoi. Ilabó: Ilossoiló. 21̂ , ealressol. pri
mera (prop Rambla Catalunya); de 10 a 12. 

S E V E N A A L E L L A 
casa en el centre del pobte: 1(9 mU. edlfl-
ceUMimla. pall ab arbreig frallOH.- digna 
viva, viver» d aigua, elc. Hahó: Aragó, tli>l, 
íuaterla. 

Pooa llo P3mn 0 ,orra l»008 Imporlan-LinúCl llu Lfllliu ela. compraré, tnforiaos a 
M. I>. v. Plaí-íi d'i.'rqulnaon-'.S, £Pg6n.2.' 

L l o g u e r s 
y lidrmós pis principal pera llo
gar. Pusaolg de ia UipuiaciA n.» 31, 

laraosa torra ^ - K 
(SantGcrvssl).—VUlble c totes Uo.-8fl. 

Se i l opeo dnes b o i i i p s itatiifacloiis 
Comf-*B. C, (ercef, segona 

C o m p r e s 

4 f t . m a ] 8 3 .les, y dentaduies se 
nognen pretis moll alta. carrer Cardenal 
Casa fia», numero 8, bollga, JotepU Nuuex 

A n u n c i s 

D E N T A D U R E S 
l.es més parreccionades y econòmiques 
C l í n i c a D e n t a l A r b ó 

10, PELAYO. 10 
DEMANIS NOTA l'B PRBl'3 

L'niMroll aulomiUIcti mà« perfecte,prac-
llot» y ecoaómlcli pera circulars y copies 
múlliplos. Casa URANIA. Coili. ndra-1>\9. 

Gelatina de Carn de Gallina 
AMmmtpeítreiptra *up*ria**t t t u e i u i 
f a t Aa mricttLÍL· » ptmM. 

S. MKPttan·l·t KmnmiiisU·n. 10 

P o u s a r t e s i a n s 
Descobriíflenla d'aigües por diversos sistemes " 

Estudis y invesligacions subterrànies per sondeigs 

m . 

P a s s e i g d e S a n t J o a n , 2 6 , s e g ó n 

B A R C E L O N A 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L ANTI-CATAURAL BORBONKT. es el veritable especlQch aoradilai pera curar aa 

pochs dies la (:U'.)UEL.UCIIK y isito^ j u i r i s y tota meni de toi <ie le* orlatares. — 
n S n n B à i - c a · Farmacladel autor Carlers. mim. « . —Doctor Aodreo. — J . VI-
V A p u a A l · B i · ÜHJOJ y Hamüla de tai Flora, numero *. 

F à b r i c a d e F l o r s , G o r o n e s y P l a n t e s 

tSEll·ALü·. El mói all premi Exposició Roma 1012. PalenUidej pera 
tota mena d'iuos. t-enie idu, cuiros nl nsiopala. Son les mds 
fortes y da •xA* gi n rendiment, seguiu túcnlcbs y c-miumi '••>?'. 
No poden descompoedros. Economia de lorça sobre altres sUtemes 
"fl Més do UOO vendes en un sny. Construcció on aquesta pla-
oa. —Despatx: Petayo, 22. entri 1.*, de 10 a I2y de 4 a 0. Barcelona 

G O T E S D I G E S T I V E S 
D E L DOCTOR F K E I X A 3 

Pro«es desde *•) D 0. .jegous els casos indicats on ei prospecte, donen oxestent resut-
!at dosde la lnai»eleiicla. gaslralgla. ilns al vómlt v dlarreos Inclusiu. — Kratch. 9 rals. 
De venda, a casa del amor. Passeig de Gracia, !•,'. torm-fia. — Sogdl.i, Rambla de les 
Flors, 1. — Successor» Jo Vicens Ferrer y Companyia. PrlncoMl. 

í a na 
E I m i l l o p d e p u r a t l u v e g e t a l . - N o d e b i l i t a 
Malalties de la pell. horp»». grans, mals humors y tol quant deriva 

de l'acrlmoma de la sanch. 
D i p ò s i t s Freixlnet . - Fent de Sant Miquel, 2 (darrera Cà la Ciutat). 
Dr. Andreu, Rbla. Catolanya. Viuda Alsloo, Possatga del Crèdit, 4 

S e m f s ile la CoMiiaHfía T r a s a t É t í c a 

L Í N I A D E NOVA-YORK. CUBA Y MEXICtt 
Bl dia d'obriu sorura da Birc3lo:a, el 2>) de Vaieaoia, et .-Sds MS;i:. y -1.30 

daCadU, «i vipor 
Montevideo 

directament para Nova Yo.-lc Hibana, Veracruz t P'iarto Uoltoo. 
L Í N I A D E V E N E Z U E L A C O L O M B I À 

Bl dia l« d'abrii. sortiri da Baroalona, al 11 de Vaieaoia. el U da M i m » yol 
udecadiz,di vapor 

Legazpi 
dlroctamenlaora L u Palmas.Siala Cruï ta rens if ». Santa Ceae de la pjlfqa. P.iorto 
Kleo.PuortoPlatidaciiUitiva). iUbaan, Pjorto U m ó a y Colóa, d'atioal surten o U r i -
pursel 12 de oada mis para 31-uuuia. Curació, Puortij Uiball i y LtUuiyi-a. etc S ' i l -
melpastaLgoy carroja pari Voracruzy TiTaxo > in trisan-1 a l'Uibuiu Comil iiciS 
aboUerrocarrii da Pia imi aii isi •!> apinyin di .II vi ;/icl<> iit i·ioiiijtt, pora naia» 
poris^dmet pissitge y oarreja ab uiilljts / ca leixe o mu iirejiei, t a a ii carrega 
ra.viardCJibuy C i r j ab trj<bard a a í n d a j y part cu a iu l . Uird:>ri> f TrutUalt* 
rasliord a Puerto Cabello. 
L Í N I A D E FILIPINAS 

Bl dia 31 d'abril, sortirà da Barcelona, el vapor 
C . de Eizaguirre 

dlreotamrnlpert Port-Sald. Suta, emo nbo, fllnwpjro. Ho 11» y iiaaila. sorviut par 
tra^bordeu portada la Costa Orloatal d'.unua. n la talla. Java. Sumatra. Xina. Japó 
y Austràlia. 
L Í N I A D E B U E N O S A I R E S 

Bl dia 3 d'abril, sortirà da Uarce-ona. el s da uaiaga y el 7 ds oadlc, el r i p jr 
P. de S a t r ú s t e g u l 

directament pera Santa Cr:u da Te·'··ri-.·. Mon'avida> y Buenos Alrsi 
L Í N I A D E CANARIASí F E R N A N D O P O O 

Bl dia i o'abrll. aorlira da Barcelona, el 3 de Valencià, el 1 d'Alacant y «17 deC4- I 
dir el vapor 

G. de Càdiz 
abescalesa Valsaciay Alacaai. el 7 ds CJdlz. dlreotamsai pera Tinger. Ctuatitaasa. 
Uazagan, Palmas,danta crax ds Toasrlfa, Sants Cruz de la Palou, damíj asciles 
niermlljasy l'ernaa'lo PJO. 

Rogrésde l'eraaado Póa el dla2. rsat les ssoales ds Canari is y da l i Plnlnsiiuu-
dlcoaesüi viatge d'anada. 

Aquesisvaporsa imeten càrrega ea Iss oandlclons rais Mvorablss y pissitgen itt 
quins la Companyia dona allotjaiaeat molt còmoda y traats eimorat, com hi lu a :.-»• 
aliat en son dilautservoy. Rebaixes u umtlles. Pro n coavencionais por cimirouis 
luxe, Rebaixes pera passatgers U'aaaday Mrnala. Timbó a'admot carrega y s'expslal-
xen paisatges para tots els porta del món. Bervoya per Halos regulars. L'emiresa pot ai-
segurjrles mercaderies quo s'embarquin en sos barcos. 

AVISOS IMPORTANTS llebaliss en els nóllls d'exportació.-I.a Companyia m re
baixes do 31 */,en els nòllls de difsroau srticlei, d'aoorl ab les vigaais dispastcloni 
pera'Kserveys de comunicacions Mariitmea. 

SBRVKVSCOMBHíiAi-'í — l ^ s a i j l ó q u s d'aqusts servey té eslablerlala Compt-
nyiB,s'eac:irre.;'a de treballarà Ultramar ois inastruins que lli . guln ontre^aU y doti 
colocsciódolstirUcles, qual veadi. ooneas ilg. dosilíta fer sU Rxpartaljri. 

L Í N I A D E CUBA Y. M E X I C H 
Et dls n a'abrü, cortira ds Bilbao, ol ?) de Santander y el 21 ds Coruflo» el vapar 

Alfonso X I I 
dlrcclameat para Habana. Veracruz yTamplco. Admat pisialgs y ciirrega nsra Cotla* 
(Irmo y I·sclllch ob irasbord a Habaaa al vapor do la Unia de VoQoziiela-Coiombla. 

Pera aquest servoy roaelxou fobalxes ospaclau ou passatges d'anadd y (ornada y 
lambó prous convencionals para camarolt de luxa 

V i t g e e x t r a o r d i n a r i a C U B A 
Bi dia U d'abril sortirà de Santander, et 13 lo Corufia, el vapor 

Alfonso X I I I 
ob deslt a Ilshana. admetent c i i noa y passatge. 

1 Curac ió k les malalties ile l a p e l l y t a É é ile l l a p e s l e les cames 

L A P E L · L 

M a l s d e l e s c a m e s 

.-?>3 

k i m í e la curació Després íe 15 te- fle tractanie;ii 
Hem.isnyalatals lectora d'aquait periddlcti el doscubrimantseasacionni 

dolsenyor ittCHBLK l'. firmaceutloti v-lulml'jti n Sadan. ds Fraiioí, en lo 
que toca a les m<ilalilo* de la pulLAqui la Mula d'aquestes malallles'quo han 
sigut curades. desprèi d'aliíunadliu. nsr aquest traclamont maravòilos. 

Hczema. herpes, tíni/ieUi/os: dents. i/ranal!aJes, prurlços. rojors, gi·a.n'lliíl· 
úes larluacits, sycosis ae la barba, coisson, llagites varicoses y ec:euias curio
ses de les cimes, aoarloils. 

Aquest maravellóa traclamont exen oix la seva acció tant sobro'l miniea 
elqual se tocallsa'l mal c.nn sobre la saucti, qas, daipràs d'ulguns dies. aa 
iroba iransforranda y purincada. 

Tols els "iiBiin» ilnguaren bon 6il(, y-no «'lia produït may una rooalguií 
dfsprfrs do la curació. 

Bl prou del truciamanl es proporctoa.it ab totes tes condicions doU 
fortumi. 

(Hiunix uimbft un traclamenl pera'ls noys de (res anys llnsa setze. 
Acaba isenyur ItlCHKLUT d'inaiaMr dipòsits dels sous iractamenls a lo-

(es l·is apolecaiioi y drogueries d'Ba. auva. 
Un rollüt. en llengua oipanyoto. traciaul do IBS malutllsà de la poll, ha 'le 

BírremèH graltíltamonl pols dipositaris o iotes los poreones que'l demanin. 
Pera obtenir també gratnllamenl aitnest follet basta dlrlflrse ai senyor 

L . 13, me Bambatla a Seduí (França) 
BARCELONA. — Sr* Vlconls Ferrer y C , carrer dol Comerç.-Fili do J. Vi

dal y Rivns. carrnr Uuncada.21.—L). Salvador Andreu, uambla do Cila unit. 
66.—Srs. J. U r l a c h y C . carrorMoiicada.M.—Srs. Hludor y Parós, Porliil del 
Àngel. U.—U. Joseph Sognlé iCstaletla. iiambt.i de los Flora, t.—1>. J. vim.t.i. 
Rambli de iWlaluuya. :10.—D.Antoni Sorra. Polayo. 9, i;ontro d'Bsnoc.—Viuda 
do Salvador Alsina. Pj'satge dol Cròdll, <, — Sr. l'ranclsoo Loyarto. Si. carrer 
Sant Ignasi dc i.oyoie, Sau íobasiian 

Els vòmits , . coragre, ar
dor?, inapetencies, pesa-
desa, bilis y dolors del 
es tómach, cintura y es
quena, etc, desapareixen 
al següent dia d'usar el D E V E N D A P E R T O T E S L E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

Desapareixen en tres dies les 
dispepsies, gastralgies y ca
tarros g à s t r i c h s , com 
certifiquen milers de curats. 
B e l a a è a oom a lalalfloades les cap-
sos quo no portin la firma del* 
únloha oonoesBioaarls a Eapony» 
J . E J r i a o h y C — B n r o o l o a » 


